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RefleãÕes  sobre  a  Historia  Natural  do  Brazil , 
^e  sobre  o  Estabelecimento  do  Museu  e  Jardim 
Botânico  em  a  Cidade  do  Rio  de  Janeiro. 


JUiM  benefício  do  Estabelecimento  do  R. 
Museu  e  Gabinete  de  História  Natural ,  e  do 
Jardim  Botânico  em  a  Corte  do  Rio  de  Janei- 
ro ,  convém  publicar  instrucções  sobre  os  meios 
de  colher ,  preparar ,  e  remetter  Productos 
Naturaes  para  estes  dois  Estabelecimentos  ; 
Yisto  que  muitas  das  pessoas,  que  para  elles 
faráÕ  remessas  ,  não  seráo  dadas  a  esta  quali- 
dade   de  Estudos. 

Pareceo  pois  a  propósito  traduzir  a  Ins- 
trucção  que  o  anno  passado  derão  em  Paris, 
para  o  augmento  dos  mesmos  Estabelecimen- 
tos naquella  Cidade,  os  respectivos  Professo- 
res Administradores,  Havendo  porém  sobre  o 
mesmo  objecto  particularidades  mui  interessan- 
tes nas  Breves  Instrucções  aos  correspondentes 
da  Academia  das  Sciencias  de  Lisboa,  impressas 
BO  anno  de  1781 ;  estas  importantes  Instruc- 
ções vão  em  Notas  aos  competentes  lugares 
da  traducção. 

Sendo  a  Instrucçao ,  que  agora  traduzo, 
feita  com  vistas  no  augmento  dos  Estabeleci- 
mentos de  Paris;  e  sendo  as  Breves  Instruc- 
ções Portuguezas  para   formar   um  Museu  Na- 
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cional  em  Lisboa;  julgo  conveniente  indicar 
as  seguintes  reflexões ,  privativas  á  História 
Natural  do  Brazil ;  e  ao  estabelecimento  da 
Museu  e  do  Jardim  Botânico  em  o  Rio  de 
Janeiro. 

Tendo  o  grande  BuíFon  já  annuneiado , 
e  sendo  hoje  demonstrado  entre  os  Naturalis- 
tas ,  que_  todos  os  animaes ,  que  não  tem  meios 
de  atravessar  o  Oceano,  são  na  parte  Meri- 
dional d'  America  (  não  obstante  certa  analogia 
de  fornia)  differentes  na  espécie,  e  até  em 
Famílias  inteiras,  dos  Animaes  das  outras 
partes  da  Terra ,  ainda  dos  da  America  Se- 
ptentrional ;  he  claro  que  só  desta  Parte  Me- 
ridional os  Museus  do  Mundo  podem  ser  pro- 
vidos dos  Animaes ,  que  aqui  são  exclusivamen 
te  produzidos. 

Os  mesmos  homens,  indigenos  do  Bra- 
zil, tem  alguma  differença  no  físico,  e  mui 
grande  no  moral ,  dos  das  outras  partes  do 
Mundo.  Ao  descobrimento  do  Brazil  erão  mais 
<ie  cem  as  Nações ,  que  havia  entre  os  dois 
rios  das  Amazonas  e  da  Prata.  Em  muitas 
partes  do  Interior  tem-se  conservado  fielmen- 
te o  caracter  primitivo  de  seus  habitantes, 
porque  ainda  ahi  não  chegou  a  civihsação  Eu- 
ropea. 

Ha  nas  índias  ,  e  na  America  Septen- 
trional  Animaes  com  sacos;  porem  só  na 
America  Meridional  ha  Animaes  carnívoros  , 
com  oito  dentes  incisores  inferiores ,  e  dez 
superiores ;  e  que  tragão  os  seus  filhos  em 
um  saco. 

Ha  no  antigo  Mundo  Papaformigas ;   mas 


s6  na  America  Meridional  estes  animaes  se- 
encontrão  sem  dentes  ,  com  pequena  boca ,  lín- 
gua que  alongão  consideravelmente  para  apa- 
nhar as  formigas ,   e  revestidos    de  pello. 

Os  Morcegos  d'  America  Meridional  não 
tem  similhantes   no  antigo  Mundo.  (*) 

Os  Javalis ,  que  não  são  descendentes  de 
importação  Europea ,  não  tem  senão  três  de- 
dos nos  pes ;  e  tem  os  laniares  superiores , 
curvos  para  baixo, 

O  Crocodillo  de  S.  Domingos  sabe-se  ho- 
je ,   que  he  de  espécie  difFerente  da  do  Egipto. 

Se  ha  certas  Andorinhas ,  certas  Aves  noc- 
turnas ,  que  pela  extensão  de  suas  azas ,  e 
pela  força  muscular  de  que  são  dotadas ,  po- 
dem atravessar  os  mares ,  e  se-encontrão  em 
toda  a  parte  do  Mundo  ,  ha  também  Aves 
pezadas ,  e  ha  as  granívoras ,  que  á  similhan- 
ça  dos  quadrúpedes  pouco  se-alongão  do  Paiz 
em  que  nacérão :  e  as  da  America  difFerem 
em  quanto  a  espécie,  e  ás  vezes  também  em 
quanto   ao  género ,    das   da  Europa. 

Ha  no  Brazil,  alojadas  ordinariamente  em 
troncos  de  arvores ,  umas  vinte  e  tantas  es- 
pécies de  Abelhas.  O  mel  de  algumas  das  que 
^ó  aqui  se-encontrão ,  diíFere  do  de  todas  as 
outras  assim  em  propriedades  físicas ,  como 
em  virtudes. 

Ha  na  America   uma  Aranha  denominada 


(*)  No  Ceará,  e  talvez  em  outras  partes,  ha  mor- 
cegos brancos  de  seis  palmos  de  ponta  á  ponta  d' aza: 
jtmto  ás  Serras ,  aonde  elles  morao  ,  não  podem  haver 
gados  j  porque   os-sangrão   e   matao. 
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avicular ,  sobre  a  qual  M.  Moreau  de  Jonnès 
publicou  uma  excellente  Dissertação ;  a  qual 
fabrica  um  casulo  de  tea  branca ,  cuja  nature- 
za conviria  examinar  se  serve  para  alguma 
manufactura. 

Peixes  ha ,  mas  poucos  ,  que  por  fôr- 
ça  de  sua  organização  pertencem  ás  Regiões 
centraes  do  mar,  que  podem  atravessar,  e 
aparecer  em  todos  os  Paizes.  O  maior  nume- 
ro porém  são  peixes  chamados  das  praias  ,  per- 
tencem ás  Enseadas  e  Bahias :  destes  se- 
encontrão  muitos  no  Brazil ,  que  nunca  se- 
achárão   em  outros  paizes. 

Ainda  mais  exclusivamente  do  Brazil  são 
os  peixes  dos  seus  rios,  que  não  aturão  agua 
do  mar. 

A  repartição  geographica  das  Plantas  co- 
meça a  fazer  rápidos  progressos.  Humboldt 
publicou  uma  interessante  Memoria  sobre  os 
Fetos  considerados  debaixo  deste  aspecto.  Os 
Fetos ,  que  nas  Regiões  temperadas  e  boreaes 
»ão  rasteiros ,  tornão-se  arbustos,  e  de  altura 
igual  á  das  Palmeiras  debaixo  do  Equador : 
certas  espécies  de  Fetos  são  particulares  a 
certas  alturas ;  e  cada  uma  delias  na  sua  zo- 
na parece  n4o  poder  exceder  o  limite  que  Ihe- 
foi   assinado. 

Das  4:000  plantas  ,  de  que  consta  a  pbra 
de  M.  Humboldt  sobre  as  plantas  equinox;iaes, 
3:000  são  inteiramente  desconhecidas  aoé  Bo- 
tânicos. Esta  obra  constará  de  5  ou  &  Tomos 
in  folio ,  ainda  se  não  publicou  senão  um ; 
e  he  pena  que  faltasse  a  M.  de  Humboldt  o 
seu  CoUaborador  Bompland,    que  se-acha  em 
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Buenos-Ayres ,  pensionario  d'  aquelle  Gover- 
no ;  posto  que  entrasse  para  CoUaborador  do 
mesmo  Humboldt  M.  Kunth  Professor  de  Bo- 
tânica em  Berlim ;  o  qual  tem  revisto  e  re- 
ctificado os  carateres  dos  géneros  autigos ,  e 
creado  muitas    secções   e  géneros  novos. 

Entre  as  numerosas  Orchideas  parasitas, 
sobre  as  quaes  M.  Richard  publicou  uma  im- 
portante Memoria  ,  descobertas  na  America , 
não  se-encontra  uma  só  com  esporão  ;  quan- 
do entre  as  da  Azia  e  d'Africa  ha  muitas  com 
elle ,    e    ás  vezes  grande. 

A  experiência  tem  mostrado ,  que  ha  Pro- 
ductos  de  cada  um  dos  três  Reinos  da  Na- 
tureza, exclusivos  de  certas  Capitanias  e  pa- 
ragens do  Brazil;  o  que  era  de  esperar,  por 
quanto 

Esta  parte  do  novo  Mundo  se-acha  collo- 
cada  debaixo  da  Zona  tórrida,  e  se  extende 
até  á  temperada,  gozando  por  isso  das  van- 
tagens de  muitos  Climas ,  e  sendo  o  seu  ter- 
reno favorável  a  quasi  todas  as  producçÕes  do 
Globo.  Em  tão  vasta  extensão  as  Estações  e^ 
a  temperatura  oíFerecem  necessariamente  mui 
grandes  variedades.  Os  Calores  na  vizinhança 
do  Amazonas  são  diminuidos  pela  humidade 
natural  de  suas  margens  pantanosas.  Sobindo 
nos  rios  para  as  suas  fontes,  encontrão-se  pla- 
nices  elevadas ,  valles  férteis ,  que  gozão  de 
um  Clima  sadio ,  e  temperado.  Ahi  o  doce 
calor  permitte  que  os  fructos  da  Europa  pros- 
perem entre   as  producções  d' America. 

Em  algumas  partes  do  Brazil  as  quatro 
Estações  se-confundem ,    a  terra  está  sempre 
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coberta  de  flores,  e  as  arvores  constantemen- 
te verdes.  A  abundância  dos  orvalhos ,  a  som- 
bra dos  bosques ,  e  a  frescura  deliciosa  das 
noites ,    fazem    uma  primavera  perpetua. 

Partes  também  ha  no  Brazil  aonde  o  frio 
he  grande. 

O  vento  do  Oeste  passando  por  grandes 
bosques  pantanosos  he  por  isso  doentio  em 
algumas  das  partes  interiores.  Muitas  vezes  o 
calor  excessivo  na  passagem  do  Sol  produz  ef- 
feitos  funestos ;  mas  o  effeito  do  ar  doentio 
he  algumas  vezes  corregido  pelo  cheiro  balsâ- 
mico de  grande  quantidade  de  aromas  ,  que 
algumas  vezes  se-sente  a  legoas  da  praia  , 
quando    o  vento  he  da  terra. 

D'éstas  óbvias  considerações,  que  com  ou- 
tras muitas  se-poderião  reforçar ,  he  evidente 
que  devemos  pôr  todo  o  cuidado  em  conhecer 
os  Productos  Naturaes  d'ésta  importante  Parte 
do  Mundo ;  e  esperar  delle  grandes  resultados 
para   as   Sciencias  e  para   as  Artes. 

Conveni  agora  que  os  Naturalistas  á  vis- 
ta de  tantas  espécies  ,  géneros  ,  e  Familias  no- 
vas de  animaes,  que  se-encontrão  no  Novo-Mun- 
,  do,  verifiquem  o  principio  novo  e  fecundo  em 
applicaçoes  sobre  a  analogia  de  estructura ,  que 
existe  entre  os  peixes  ,  os  pássaros  ,  os  quadrú- 
pedes ,  e  o  homem ;  princípio  que  o  Sábio  Na- 
turalista M.  Geoffroy  St.  Hilaire  desenvolveo 
em  uma  serie  de  Memorias ,  avançando  que  se 
o  esqueleto  de  qualquer  animal  fosse  compos- 
to de  uma  substancia  flexível ,  capaz  de  to- 
mar e  conservar  todas  as  formas ,  poderia  con- 
verter-se    o  esqueleto    de  um  pássaro    no   de 
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tam  peixe ,  €  vice  versa :  e   o  mesmo  se-póde 
dizer  de  qualquer  mammifero. 

Passo  agora  a  fallar  mais  particularmen- 
te do  Estabelecimento  do  R.  Museu ,  e  Jar- 
dim Botânico  do  Rio   de  Janeiro. 

Para  melhor  se-conseguir  aquelle  Estabele- 
cimento ,  parecia-me  que  em  aJguma  Casa  pú- 
blica do  Governador  ou  Ministro  de  cadauma 
das  Capitanias  houvesse  um  Gabinete  de  His- 
tória Natural  com  todos  os  Productos  de  sua 
Capitania  somente ;  e  que  o  Museu  da  Corte 
do  Rio  de  Janeiro  tivesse  pelo  memc^  um 
Produ€to  irmão  de  cadaum  dos  Productos 
dos   Museus  parciaes  das  mesmas    Capitanias. 

Que  os  Governadores,  Ministros^  ou  Ca- 
marás arranjassem  pela  primeira  vez  duas  Col- 
lecções  completas  de  todos  os  Productos ,  que 
encontrassem  cadaum  em  sua  Capitania ;  e 
que  marcassem  com  o  mesmo  número  os  Pro- 
ductos irmãos  nas  duas  CollecçÕes ;  das  quaes 
remettessem  uma  para  o  Museu  do  Rio  de 
Janeiro ,  e  arraujassem  a  outra  no  seu  Museu 
particular. 

Recebidos  os  Productos  no  Museu  Geral 
do  Rio  de  Janeiro,  deverião  reduzir-se^,  quan- 
to antes,  pelos  systemas,  que  se-tivessem 
adoptado  ;  e  arranjar-se  distinctamente  pelas 
familias,  classes,  ordens,  géneros,  espécies, 
e  variedades. 

Arranjado  por  este  modo  e  com  systema 
o  Museu  Geral  ,  deveria  formar-se  um  Ca- 
talogo ,  que  ao  mesmo  tempo  servisse  de  In- 
ventario do  Museu  ;  no  qual  Inventario  ou 
C9,taiogo    se-escrevessem    os   Productos     pela^ 
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mesma    ordem,    e  com    os   mesmos    números 
dos     armários  ,     parteleiras  ,     e     indivíduos  , 
com  que  elles  se-achassem   no  Museu :   escre' 
vendo  junto    a  cadaum   dos  Productos   não  s6 
os    seus    nomes    sys temáticos ,    e   os  triviaes, 
mas  toda  a  histeria  e  circunstâncias  que  delle 
constassem.   Este  he    o  modo  porque  o  Boutor 
Manoel  José  Barjona  tem,  elle  só ,  e  em  pou- 
co tempo ,  arranjado  o  Museu  da  Universidade 
de  Coimbra;    aonde  com    o  Catalogo    na  mão 
se-acha   no  momento   qualquer  Producto^    que 
haja   no   Museu  ^    e    até   sem    Mestre    se-pó-- 
de  aprender  Zoologia  e  Mineralogia.  Pela  mes- 
ma  forma,    e    com    a  mesma  utilidade,  tinha 
o  Doutor  Félix   de  Avellar  Brotero  arranjado 
o  Jardim  Botânico  da  mesma  Universidade ;  e 
por  aquelle    modello  se-p6de  formar   e  arran- 
jar ^  o   do  Rio    de  Janeiro ,   para    o   que  bom 
será  ler  o  que  se-pubHcou  no  Jornal  de  Coim-^ 
hra  N.°  L.  Part.  I.  pag.   119, 

Regulado  o  Museu  do  Rio  de  Janeiro  ^ 
e  feito  o  competente  Catalogo ,  deveria  remet- 
ter-se  para  cadauma  das  Capitanias  uma  có- 
pia do  que  neste  pertencesse  aos  Productos , 
que  delia  tivessem  sido  remettidos ,  fazendo- 
os  conhecidos  pelos  números  com  que  tives- 
sem vindo  marcados^  e  dos  quaes  tivessem 
ficado  outros  irmãos  no  Museu  da  Capitania: 
arranjando-se  desfarte  o  Museu  parcial  com 
o  seu  Catalogo  similhantemente  ao  Museu  0 
Catalogo  Geraes. 

Por  esta  forma  teríamos  arranjado  o  nos- 
so Museu  Geral  Brazilico,  e  tomado  as  neces- 
sárias medidas  para  que,  sem  repetição  super- 
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flua  de  remessas,  elle  se-fosse  constantemen- 
te enriquecendo  com  os  novos  Productos  que 
se-fossem  descobrindo  no  mesmo  Brazil:  mas 
he  necessário  tomal-as  também  para  que  no 
Museu  do  Rio  de  Janeiro  haja  os  Productos 
Naturaes  de  todas  as  nossas  Ilhas ,  Possessões 
d' Azia  e  Africa,  do  Reino  de  Portugal,  e 
finalmente    de  todo    o  Mundo. 

A  respeito  das  Ilhas  e  Possessões  Aírica- 
nas  e  Aziaticas,  conviria  que  entre  o  Musett 
do  Rio  de  Janeiro  e  todos  os  Governadores 
daqueUas  partes  houvesse  as  mesmas  relações 
que   com   os  do  Brazil.  ,     ,     j 

Pelo  que  pertence  a  Portugal  seria  de  de- 
zeiar ,  que  dó  Museu  do  Rio  de  Janeiro  se- 
enviasse  uma  cópia  do  Catalogo  dos  seus  Pro- 
ductos aos  Directores  dos  Reaes  Museus  da 
Ajuda  em  Lisboa ,  e  da  Universidade  de  Coim- 
bra, se-lhes-ofTerecesse  de  tudo  o  que  na- 
quelle  mesmo  Museu  se-podesse  dispensar ;  e 
se-lhes-requeresse  justa  correspondência. 

Por  via  finalmente  dos  Ministros  Portu- 
guezes  nas  Cortes  Estrangeiras  bem  se-podia 
estabelecer,  e  entreter  correspondência  segui- 
da entre  o  Museu  do  Rio  de  Janeiro  e  os  das 
Nações  Estrangeiras,  como  com  os  Museus 
de  Lisboa  e  Coimbra.  E  por  via  também  dos 
nossos  Cônsules  poderiamos  obter  de  differen- 
tes  partes  boas  coUecçÕes,  e  alguma  corres- 
pondência. 

Como  por  este  modo  o  nosso  Museu  se- 
ria mui  rico ,  e  mui  extenso  o  seu  Catalogo , 
de  que  teriao  de  mandar-se  c6pias_  para  mui- 
tas partes,    conviria    que   elle  se-imprimisse , 
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accrescentando  com  letra  de  mão  os  novos  Pro- 
duetos  que  fossem  occorrendo;  e  reimprimin- 
do, quando  os  accrescentamentos  fossem  muitos. 

Por  esta  forma  os  Museus  se-enriquece- 
rião  miatuamente,  e  se-multiplicarião  os  ele- 
mentos dos  conheeimentos  exactos ,  que  tem 
por  fim  a  felicidade  dos  homens,  que  por 
este  meio  até    mais  intimamente  se-ligariao. 

Agora  para  annuiiciar  os  grandes  serviços 
qoie  os  empregados  públicos ,  e  quaesquer  par- 
ticulares podem  fazer  por  via  do  Museu,  não 
íia  coisa  melhor,  que  copiar  das  mencionada» 
Bi^eves  InstrucçÕes  da  Academia  das  Sciencias 
de  Lisboa  as  seguiutQS  Notícias  pertencentes  á 
Jlistória  Natmmh 

''  As  notícias ,  de  que  devem  incumbir-se 
OS  Correspoi^dentes  d' Academia,  ou  dizem  re- 
lação, iinmediata  aos  Piroductos  da  Natureza^ 
que  r^mettem  para  o  Museu;  ou  tem  por 
objecto  as  coifas  mais  notáveis ,  e  curiosas  do 
terreno ,  em  que  se-achão  os  ditos  Productos  ^ 
€  os  costumes   do«  Povos  que  o-habitao.  „ 

^'  Em  quanto  á  primeira  parte,  que  he  a 
mais  indispensável ,  reçommenda-se  aos  mesmos- 
Correspondentes,  que  dentro  de  cadaum  dos 
caixões ,  ou  bocetas  mandem  uma  relação  ex- 
acta de  todas  as  coizas  que  contêm.,  Suppon^ 
do  que  çadauma  das  espécies  vem  accommo- 
dadas  separadamente ,  e  distinct^s  com  núme- 
ros diversos,  na  Relação  debaixo  dos  mesmos 
números  respectivos  se-declarará  1.°  o  nome 
tanto  indigeno,  como  estrangeiro  da  dita  es^ 
pecie,  e  o  nome  com  que  a-costumSo  distin- 
guir os  Naturalistas  j  3.°  Notar-se-hão  todas  as 
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suas  qualidades  mais  attendiveis ,    e  particular- 
mente   as    menos  conhecidas.    A  respeito    dos 
animaes,  que  remette,  expressará  todos  os  fa- 
ctos constantes    e    uniformes,    que  distinguem 
mutuamente   as  diíFerentes  espécies ,    como  he 
tudo,  o  que  pertence  á  sua  geração,  lugares, 
que    habitão,    tempo    de    coito,    e    de   parto, 
instincto  ,   artifícios  ,    alimentos  ,   doenças  ,    du- 
ração,  &c.    mas  com  mais   particularidade   se- 
demorará   sobre    as    utilidades  ,     que    do    uso 
delles  pode  resultar  para    a  vida  humaua.    Na 
relação   das  qualidades  dos  vegetaes  declarara 
os  lugares   do  seu  nascimento,  a  estação  pró- 
pria   da  sua  plantação,    o  tempo   da  siia  fru- 
ctiticação,  os  usos,   que    a    experiência    tiver 
mostrado  se-podem  fazer  delles  para  o  alimento , 
para  a  Medicina,  e  para  todas  as  mais  Artes. 
Entre   as  qualidades  finalmente  dos  Mineraes, 
de  que  mandar  as   amostras,   não   se-esquece- 
rá  o  correspondente  de   expressar  os  lugares , 
em   que    se-achão  ,     a   profundidade    de    seus 
veios,  a  natureza   dos  terrenos  circumvizinhos, 
e  os  usos,  que  já  tem  no  Paiz,  e  os  que  po- 
dem ter   na  sociedade.  „ 

"  Se  acaso  se-remetterem  algumas  obras 
de  artificio  dos  naturaes  do  Paiz,  devem  da 
mesma  sorte  vir  numeradas,  e  acompanhadas 
de  uma  relação ,  em  que  se-dê  uma  notí- 
cia circunstanciada  dos  seus  nomes,  e  usos 
que  Ihes-dão  os  mesmos  Povos,  que  delias  se- 
servem.  Além  destas  relações  particulares ,  que 
devem  enviar-se  dentro  dos  mesmos  caixões 
das  remessas,  será  conveniente  que  se-mande 
á  parte    uma   relação  gerais ,    que   as-compre- 


henda  todas  pela  ordem  dos  três  Reinos  da  Na- 
tureza. Desta  deixará  o  correspondente,  uma 
cópia  fiel  na  sua  mão ,  para  não  remetter  segun- 
da vez  exemplares  da  mesma  espécie,  ou  para 
remetter  novamente  os  que  se-lhe-pedirem.  „ 

'^  Estas  notícias  particulares ,  de  que  aca- 
bámos de  fallar,  só  servem  para  dar  a  conhe- 
cer os  exemplares  que  se-remettem ;  e  como 
não  interessa  menos  conhecer  o  paiz,  que  os* 
produz  ,  reconimenda-se  aos  Correspondentes , 
que  mandeni  também  uma  descripção  geogra- 
phica  delle ,  que  comprehenda  com  a  exacção 
possível  tudo  o  que  tiverem  observado,  e  lhes- 
parecer  mais  digno  da  attenção  de  um  Filoso- 
fo. E  para  procederem  sem  confusão ,  podem 
ajuntar  debaixo  de  difFerentes  titulos  as  suas 
observações ,  separando  v.  g.  as  que  perten- 
cem á  terra,  as  que  pertemcem  ao  ar,  e  as 
que  pertencem  á  agua.  „ 

''  Para  este  effeito,  depois  de  notarem  a 
longitude  e  latitude  do  lugar  a  respeito  do 
Ceo ,  o  seu  Clima,  as  suas  dimensões,  a  sua 
situação  a  respeito  dos  pontos  cardiaes  do 
Mundo  ,  a  sua  figura ,  &c. ,  passaráÕ  a  coisas 
mais  particulares.  1.°  Em  quanto  aos  Montes, 
devem  declarar  se  ha  muitos,  se  poucos;  se 
alguns  delles  são  promontórios ,  e  vulcanos , 
qual  he  a  altura  de  cadaum  ,  tanto  a  res- 
peito dos  valles  vizinhos,  como  a  respeito  da 
superficie  do  mar  ;  quaes  as  suas  direcções  , 
quaes  as  grossuras  de  seus  bancos  ,  e  mais 
qualidades  interiores  ,  e  exteriores.  2.°  Em 
quanto  á  natureza  do  terreno,  devem  expor 
quaes   são  os  animaes    terrestres ,    voláteis,   e 
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insectos ,  de  todas  as  espécies ,  que  nelle  se^ 
produzem ,  e  habitão  ;  quaes  os  vegetáveis  ^ 
que  nelle  nacem ;  quaes  os  mineraes ,  que  das 
suas  entranhas  se-costumão ,  ou  podem  extra* 
hir  em  maior  abundância ;  quaes  finalmente  são 
os  usos ,  a  que  os  habitantes  do  Paiz  appli- 
cão  todos  estes  productos ,  e  os  que  podem 
ter  na  Sociedade.  3.''  Em  quanto  aos  homens  ^ 
descreverás  a  sua  estatura,  e  fórm.a  exterior, 
o  feitio  do  seu  rosto,  a  sua  força,  e  cor  na^ 
turaes;  e  alem  de  todas  estas  propriedades, 
notaráõ  nas  mulheres  a  sua  fecundidade ,  ou 
esterilidade  ,  a  facilidade  ou  difficuldade  de 
seus  partos;  e  finalmente  as  doenças  communs 
aos  dois  sexos ,  apontando  as  causas  ,  a  que 
podem  ser  attribuidas.  4.°  Em  quanto  á  estru- 
ctura  interior  do  terreno,  devem  descrever  as 
cavidades  subterrâneas ,  os  crateres  vulcâni- 
cos ,  as  rimas ,  os  veios  metallicos ,  as  diver^ 
sas  camas  de  differentes  espécies  de  terra,  &c.  „ 
''  No  que  pertence  ao  ar  devem  os  mes^ 
mos  Correspondentes  indicar.  L°  Em  quanta 
ás  suas  qualidades,  qual  he  o  seu  pêzo  espe- 
cífico ,  qual  a  sua  subtileza ,  ou  crassicie ,  qual 
a  sua  secura,  on  humidade,  quaes  os  seus 
gráos  de  calor  ou  àe  frio.  2.°  Em  quanto  aos 
meteoros  do  ar ,  devem  mostrar ,  as  suas  es- 
pécies mais  commuas ,  a  ordem  com  que  se- 
succedem  uns  aos  outros ,  e  o  tempo  da  sua 
duração;  mas  particularmente  declararão  quaes 
são  os  ventos  geraes,  e  particulares  ou  me?- 
nos  frequentes ;  qual  em  fim  o  número ,  prin^ 
cipio ,  e  duração  das  estações ,  que  pelo  de^^ 
curso  do  anuo  varjão  regular  ou  irregularmente 
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no  paiz.  3.®  Em  quanto  aos  efFeitos  do  mesmo 
ar  devem  declarar- se  as  doenças  tanto  epidemia 
cas,  como  ordinárias,  a  que  estão  mais  commum-^ 
mente  sujeitos  os  habitantes    do   paiz ,    e  que 
trazem  a  sua  origem  da  intemperança  do  ar.  „ 
"  No  que  pertence  á  agua  he  preciso  indi-^ 
car.     1.°  Em   quanto   ao  mar,    a   sua    profun^ 
didade ,   o  pêzo  específico  de  suas  agoas  reco- 
lhidas  em  diversas  distancias  e  alturas;  a  dif- 
ferença    do  seu   sabor ,    conforme   a  difFerença 
dos  Sitios ;    a  variedade    de  peixes ,    insectos , 
plantas  ,  e  outras  producções  marinhas  ,  que  nel- 
íe  se-achão ;   o  período  de  suas  marés   combi- 
nado com  as  variações    da  Lua,  &g.    2.''   Em 
quanto   aos  rios  ,    descreverão    os    mais   notá- 
veis ,  declarando  os  seus  nacentes ,  o  seu  cur- 
so,   as  suas  inundações    periódicas   e  extraor- 
dinárias ,    as  suas  fozes ;    os  peixes ,   insectos , 
e  plantas,   que  produzem;  e  finalmente  as  ma^ 
terias  mais  raras  que  trazem  comsigo  as  suas 
correntes  dos  sitios ,  por  onde  passao.  3.°  Alem 
das  fontes  mais  notáveis ,   e  indispensavelmen- 
te  todas    as  mineraes    com   uma  exacta  expo- 
sição   das  suas  qualidades  e  virtudes ;   descrê^ 
veráõ  todos  os  lagos ,    sorvedouros ,   correntes 
subterrâneas,  Scc.  Â.''  Se  o  paiz  for  vizinho  ao 
mar,   devem   tirar  um  dezenho  claro   das  suas 
costas;  e  declarar  todas  as  variações,  que  nel- 
las  se-observão    nas  diversas  estações    do   an^ 
no.   Por  conclusão,  todas   as  observações,  que 
tiverem  feito  sobre  o  físico  do  paiz,  serão  bem 
acceitas  ,  principalmente  aquellas  ,    que  possão 
de  algum  modo  ser  úteis  para   o  augmento  4q 
Commércio  e  da3  Artes.  ;, 
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''  Para  satisfazer  a  este  importantíssimo 
fim ,  não  será  menos  conveniente  ,  que  os 
Correspondentes  ajuntem  ás  noticias  Geográ- 
ficas do  físico  do  Paiz  todas  as  que  puderem 
alcançar,  depois  de  sérios  exames,  relativas^ 
ao  moral  dos  Povos  que  o-habitão,  E  para 
observarem  nesta  relação  a  ordem,  que  em 
tudo  é  necessária ,  poderáõ  reduzir  todas  as 
notícias ,  que  examinarem ,  a  titulos  diversos , 
preferindo  sempre  a  divisão  mais  natural  ; 
V.  g.  Religião  ,  Política  ,  Economia  ,  Artes  , 
Tradições  ,  &c.  „ 

"  Em  quanto  á  Religião,  devem  expor 
com  toda  a  sinceridade.  1.°  as  idéas  geraes, 
que  dominão  em  todo  o  paiz,  sobre  a  natu- 
reza da  Divindade,  sobre  as  suas  obras,  e 
sobre  o  culto  que  Ihe-é  devido ;  2.''  as  Seitas 
diversas,  e  os  pontos  em  que  diíFerem  umas 
das  outras ;  e  juntamente  os  eíFeitos  ,  que 
costumão  resultar  da  diversidade  de  sentimen- 
tos nesta  matéria;  3.^  a  forma  do  seu  culto, 
a  simplicidade ,  ou  extravagância  de  suas  ce™ 
remonias ,  os  seus  casamentos ,  os  seus  lutos 
e  funeraes  ,  os  seus  sacrifícios,  €  fínalmente 
todas   as   suas  superstições.  „ 

''  Em  quanto  á  Política,  devem  explicar 
l.""  a  forma  do  seu  governo;  a  qualidade  de 
«uas  Leis ,  se  as-tiverem ;  o  modo  de  admi- 
nistrar a  Justiça  na  distribuição  dos  prémios 
€  castigos ;  o  numero  e  qualidade  das  pessoas, 
^em  quem  reside  a  authoridade  Suprema;  2.'' 
a  forma  de  seus  contractos ,  e  os  ritos ,  que 
costumão  acompanhal-os ;  3.°  as  suas  guerras, 
<)  modo   de  as-fazer ,    as  armas  de  que  usão.  ,, 
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*'  Em  quanto  á  Economia,  devem  refe- 
rir í.''  a  maneira  de  educar  os  filhos  ,  a 
qualidade*  e  forma  de  suas  habitações  ,  os 
seus  mais  communs  exercicios  ;  2.''  os  seus 
alimentos ,  e  o  modo  de  os-preparar ,  a  ma- 
téria e  feitio  de  seus  trajes;  3.°  as  proprieda- 
des da  sua  lingua ,  e  forma  dos  caracteres , 
se   usarem   de   algum  género   de   escritura.  ,, 

*'  Em  quanto  ás  Artes,  mostraráõ.  l."" 
o  estado  da  sua  agricultura,  os  usos  e  de- 
feitos de  seus  instrumentos  de  lavoura >  2.'' 
o  modo  de  fazerem  as  suas  caças  e  pescas ; 
3.°  as  plantas  de  que  se-servem  para  susten- 
to  ,  vestido ,  remédios  ,  tintas ,  &c. ;  4.''  os 
animaes  que  empregão  no  trabalho,  e  em  ou-^ 
tros  serviços  domésticos  ;  5.°  os  mineraes 
que  extrahem  da  terra,  os  usos  a  que  os- 
applicão,  e  o  modo  de  os-reduzir  a  esses 
mesmos  usos ;  6.°  a  perfeição  ou  imperfeição 
das  artes,  manufacturas,  e  de  todo  o  géne- 
ro de  indústria ,  e  commércio  ,  que  houver 
no  Paiz.  „ 

''  Em  quanto  ás  Tradições ,  devem  ex- 
aminar l.""  a  sua  origem,  antiguidade,  univer- 
salidade, probabilidade,  ou  extravagância;  2.'' 
o  modo  de  as-conservar ,  e  defender.  3.°  Se 
no  paiz  houver  algum  género  de  monumento , 
se-dará  d  elle  uma  exacta  descripção.  Finalmen- 
te dar-se-ha  uma  idéa  do  melhor  modo  possivel 
dos  costumes  dos  Povos,  cuja  notícia  possa  in- 
fluir  de  alguma  sorte  no  bem  da  Sociedade.  ,, 

Basta  o  que  fica  dito  para  mostrar  que 
he  grande  a  importância  do  estudo  da  Histó- 
ria   Natural  ,     e   quaes    são   nelle   os   objectos 
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de  maior  interesse;  não  posso  porém  omittir 
aqui  outros  argumentos  tirados  da  Autlioridade. 
Domingos  Vandelli  ,  Director  do  R.  Jar- 
dim Botânico,  e  Lente  das  Cadeiras  de  Chi- 
mica  e  de  História  Natural  na  Universidade 
de  Coimbra,  no  seu  Diccionario  dos  Termos 
technicos  de  História  Natural,  dá  boa  idéa 
d'esta  Sciencia,  quando  diz  "  O  Estudo  de 
Zoologia  não  consiste  em  um  simples  conhe- 
cimento dos  nomes  de  cada  animal;  mas  é 
necessário  saber,  quanto  for  possivel ,  a  sua 
anatomia,  seu  modo  de  viver,  e  multiplicar, 
os  seus  alimentos  ,  as  utilidades  que  d'el- 
les  se-podem  tirar;  e  saber  augmentar,  cu- 
rar, e  sustentar  os  que  são  necessários  na 
economia,  procurar  descobrir  os  usos  daquel- 
les  que  ainda  não  conhecemos  immediatamen- 
te ,  ou  extinguil-os  se  são  nocivos ,  ou  -  def- 
fender-se  d'elles.„  —"  O  saber  somente  o  nome 
das  plantas  não  é  ser  Botânico;  o  verdadei- 
ro Botânico  deve  saber  ,  além  disso ,  a  par- 
te mais  difficultosa  e  interessante,  que  é  co- 
nhecer as  suas  propriedades  ,  usos  económi- 
cos,  e  Medicinaes ,  saber  a  sua  vegetação , 
modo  de  multiplicar  as  mais  úteis ,  os  terre- 
nos mais  convenientes  para  isso,  e  o  modo 
de  os-fertilizar.  „ — ''  Não  consiste  pois  o  es- 
tudo da  História  Natural  na  simples  Nonien- 
clatura ;  mas  nas  observações ,  e  nas  experiên- 
cias para  conhecer  as  relações,  a  ordem  da 
Natureza,  sua  economia,  polícia,  e  formação 
da  terra,  e  revoluções,  que  sofreo,  e  eir 
fim  as  utilidades  que  se-podem  tirar  das  pro 
duccões  naturaes  ,    além   das  conhecidas.  „ 
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o  mesmo  Lente  de  Coimbra  fez  impri- 
mir em  Lisboa ,  e  publicou  em  1770  uma 
Memoria  sobre  a  utilidade  dos  Jai^liris  Botânicos , 
a  respeito  da  Agricultura,  e  principalvmzte  da 
eulfivação  das  charnecas. 

Félix  de  Avellar  Brotero  ,  Lente ,  que 
é  hoje  Jubilado,  de  Botânica  e  Agricultura 
iia  mesma  Universidade  de  Coimbra ,  e  Di- 
rector do  Museu  e  Jardim  Reaes  de  Lisboa , 
Author  de  preciosas  Obras  Botânicas ;  Brotero  , 
digo,  nos  seus  Principios  de  Agricultura  Phi^ 
losophica  que  fez  imprimir  em  Coimbra,  e 
publicou  em  1793  ,  pôe  em  toda  a  luz  a 
importância  do  nosso  objecto,  e  a  vastidaa 
de  conhecimentos  ^  que  devem  preceder  aa 
seu  Estudo. 

E'  tão  elegante  como  veridica  a  pintu- 
ra que  o  Doutor  Thomé  Rodrigues  Sobral 
fez  da  História  Natural ,  e  da  Chimica ,  em 
uma  oração  Latina,  que  em  louvor  das  Scien- 
cias  recitou  perante  o  Corpo  da  Universidade 
em^  Coimbra  na  abertura  das  Aulas  em  1 8í)9 ; 
a  qual  se-acha  impressa  no  Jornal  de  Coim- 
bra Num.  XXXII.  Parte  II. ;  sendo  sobre  o 
nosso  objecto  digno  de  ler-se  a  pag.  77 — 79. 
Aquelles  dois  ramos  das  S ciências  Naturaes 
auxilião-se  de  maneira,  que  muitas  vezes  um 
mineral  se  não  pode  bem  reduzir  sem  auxi- 
lio da  Chimica ,  e  a  História  Natural  dá  áquel- 
|a  os  objectos  já  reduzidos. 

Comprehende  todos   os  objectos  deste  es-^ 

crito    o   Compendio    de  observações,     que  formão 

&  plano  da  viagem  política  e  Jilos/yfica ,  que  se-deve 

fazer  deutro    da  Pátria',    pelo  Dr.  José  António^ 

de  6'á :    impresso  em   Lisboa    em    1783. 
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O  Dr.  Constantino  Botelho  de  Lacerda 
Lobo,  L°  Lente  da  Faculdade  de  Filosofia 
na  Universidade  de  Coimbra,  trabalhou  mais 
de  10  annos,  e  fez  milhares  d' experiências 
para  fazer  uma  distribuição  methodica  das  ma- 
deiras do  Brazil ,  fundada  no  difFerente  pêzo 
que  ellas  tem ;  que  pelo  menos  servirá  para 
conhecer  quaes  são  melhores  para  construcção 
(Jornal  de  Coimbra  N.°  LIIL  Part.  L  pag.  320.) 

Por  modo  mui  agradável  se  dizem  também 
grandes  verdades  sobre  História  Natural  no 
immortal  Ensaio  sobre  o  Homem ^  Poema  Ph- 
lozophico  de  Alevandre  Pope ,  traduzido  verso  por 
verso  por  Francisco  Bento  Maria  Targini ,  Ba- 
rdo de  São  Lourenço.  Esta  Obra  de  grande ,  mas 
vencida  difficuldade ,  é  Ms.  em  4  ricos  volu- 
mes ,  enriquecida  de  muitas  mui  eruditas  e  im- 
portantes notas  sobre  toda  a  qualidade  de  ma- 
téria, mas  por  ora  só  se-acha  na  Livraria  par- 
ticular de  S.  M.  F. ,  que  é  a  Bibliotheca  Pu- 
blica  da  Corte  do  Rio  de  Janeiro.  Não  pos- 
so deixar  de  copiar  os  versos  de  171  até  i90 
do  Tom.  IIL 

,y O'  Homem 

,,  Tua  instrucção  vai  procurar  ncs  biiitos^ 

,,  Os  alimentos  te-assignalão  todos , 

,,  E  das  Píanías  o  préstimo  excellente. 

„  A  edificar  aprende  com  a  Abelha; 

,,  Co'  a  toupeira  a  lavrar ;  tecer  c  o'  Cirgo ; 

„  Do  Nautilo  a  cortar  o  mar  salgado 

„  Largando  as  vellas  ,  empolgando  os  remos. 

„  As  formas  sociaes  estuda  entre  elles , 

,,  Que  imitar  deve  assas  a  espécie  humanar 

ir  Subterrâneas  Cidades  aqui  nota; 
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,  Aéreas  lá  fluctuao  n  altos  Bosques. 

,  Olha  o  governo  das  miúdas  raças : 

,  Democrata  a  Formiga ,   a  Abelha  Régia : 

,  A  primeira  em  commum  tem  os  Celleiros, 

,  D' anarchicos  tumultos  sempre  isenta: 

,  A  segunda   é   vassalla,    tem  monarcha, 

,  Ubi  certo ,  e  mantém  propriedade. 

,  Sábias  Leis  Ihes-sustentao   seus  Estados , 

,  Tão  immutaveis   quaes   as   do  Destino. 

Relativamente  ao  nosso  objecto  são  mui 
dignas  de  ler-se  as  notas  a  todos  estes  ver- 
sos (cada  um  tem  sua) ,  particularmente  a  no- 
ta 31  ,  que  é  ao  verso 

*'  E  das  Plantas  o  préstimo  excellente.  „ 


Acha-se  nesta  nota  uma  enérgica  passagem 
do  Sábio  Fontenelle  sobre  o  Estudo  da  Bo- 
tânica ,  na  qual  se-evidenceia  que  elle  é  de 
maiores  trabalhos  ,  que  o  da  maior  parte 
das  outras  S ciências. 

Na  mesma  nota  copia  o  Barão  de  São 
Lourenço  ( ja  hoje  Visconde  do  mesmo  Ti- 
tulo)  muito  a  propósito  alguns  §  §  do  En- 
saio sobre  a  Geografia  das  Plantas  de  Ale- 
xandre Humboldt ,  impresso  em  Paris  depois 
de  suas  trabalhosas  e  despendiosas  viagens : 
ali  se-mencionão  muitas  das  plantas  que  de 
exóticas  se-fizerao  indígenas ,  e  estão  sendo 
importantíssimas  para  todos  os  usos  ,  taes  são 
a  vinha,  a  oliveira,  o  milho  ,  &c.  Aquella  Obra 
em  geral ,  e  estas  notas  em  particular  são  mui 
curiosas  para  os  affeiçoados  á  Botânica ,   prin- 
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cipalniente  da  America,  por  onde  Humboldt 
mais  viajou  ,  e  de  que  trata  muito  em  parti- 
cular; fazendo  ao  mesmo  tempo  ver,  que  o 
homem  muda  a  seu  arbitrio  a  superfície  do 
Globo,  e  ajunta  á  roda  de  si  as  Plantas  dos 
Climas  mais  remotos.  Nas  Colónias  Europeas 
das  duas  índias  um  pequeno  terreno  cultivado 
apresenta  o  cafFé  da  Arábia ,  a  Canna  de  As- 
sucar  da  China ,  o  Anil  d' Africa ,  e  mil  outras 
que  pertencem  aos  dous  hemispherios. 

Tenho  exposto,  a  respeito  da  História  Na- 
tural em  geral,  as  idéas  que  bastem  para  fazer 
ver  a  sua  importância,  e  o  que  é  necessário 
para  estabelecer  com  proveito  os  Reaes  Mu- 
seu, e  Jardim  Botânico:  descendo  agora  mais 
particularmente  ao  Brazil ,  de  que  também  al- 
guma coisa  ja  disse ,  farei  ver  mui  resumida- 
mente o  respeito  com  que  para  o  nosso  obje^ 
cto  tem  olhado  Portuguezes  e  Estrangeiros. 

A  maior  parte  das  Nações  Europeas  tem 
mandado  ao  Brazil  Naturalistas ,  que  examinem, 
colhão ,  e  remettão  Productos  Naturaes :  agora 
mesmo  alguns  ha  empregados  aqui  neste  tra- 
balho ;  outros  recolhêrao-se  ja  aos  seus  Paizes. 
De  uns  e  outros  refiro  o  que  me-consta. 

O  ja  nomeado  Dr.  Vandelli,  sendo  ainda 
Lente  efFectivo  na  Universidade,  solicitou,  e 
conseguio  de  Sua  Magestade  Mandasse,  com 
os  Mathematicos  encarregados  da  Demarcação , 
Naturalistas  ao  Brazil ,  e  incumbisse  os  Minis- 
tros e  Governadores  de  remetter  para  Portu- 
gal ,  de  tudo  em  que  reconhecessem  ou  sus- 
peitassem utilidade  ;  e  o  mesir^o  Dr.  fez  im- 
primir em  Coimbra  ,  e  publicou  em  1788  , 
F/orce  Luátankce  et  Bi^aziUensis  spccimcn. 


XXIV 


Ha  igualmente  no  Tomo  III.  das  Memo- 
rias de  Mathematica  e  Fisica  da  Academia 
R.  das  Sciencias  de  Lisboa  observações  Bota- 
nico-Medicas  sobre  algmnas  plantas  do  Brazil , 
por  Bernardino  António  Gomes ;  que  por  aqui 
viajou  um  pouco. 

O  Conde  Hoffmansegg  y  Saxonio,  foi  o  pri- 
meiro Estrangeiro ,  a  quem  em  Portugal  se-per- 
mittio  mandar  ao  Pará  Siebe7\  seu  Ajudante. 
Este  Naturalista  demorou-se  oito  annos  no  Bra- 
:zil,  e  o  producto  da  sua  Expedição  forma  gran- 
de parte  do  Museu  de  História  Natural  da 
Universidade  de  Berlim,  e  da  CoUecçao  ento- 
mologiea  do  Conde  HoíFmansegg,  preciosa  pe- 
la sua  rirqueza  e  pelo  seu  arranjamento  syste- 
matico. 

AL  Mawe  teve  licença  para  entrar,  e  pe- 
netrou eíFectivamente  o  districto  dos  Diamantes. 

M.  Swainsons,  Inglez,  viajou  por  terra,  de 
Pernambuco  até  á  Bahia:  partio  para  Ingla- 
terra pelos  fins  do  anno  passado ;  e  levou  com- 
sigo  uma  CoUecção  rica  d' Insectos. 

Mr.  Radi ,  Naturalista  da  Toscana ,  pou- 
co se-demorou,  mas  assim  mesmo  fez  e  levou 
uma  CoUecção  magnifica,  em  1817. 

O  Duque  de  Luxemburgo  trouxe  comsigo 
J/r.  Lalanck,  Ajudante  Naturalista  do  Museu 
de  Paris ,  que  em  muito  pouco  tempo  fez  Col- 
leçÕes  consideráveis  que  enriquecerão  muito 
aquelle  Estabelecimento. 

O  mesmo  Duque  trouxe  igualmente  Mr. 
St.  Lambert  y  que  pouco  tempo  se-demorou  no 
Brazil,  foi  para  Buenos-Ayres,  está  agora  no 
Chili. 
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o  Príncipe  Maximiliano  de  Nèwied  fez, 
debaixo  do  nome  de  M.  de  Braunsberg ,  com 
os  dois  Naturalistas  Alemães ,  Freyreiss  e  Sei- 
lovj  ,  a  viagem  ,  por  terra ,  do  Rio  de  Janeiro  á 
Bahia  ;  d^onde  voltou  para  Alemanha  no  mez 
de  Maio  de  1817.  Levou  comsigo  uma  gran- 
de collecção ,  que  será  péblica  na  sua  Resi- 
dência de  Newied  sobre  o  Rhim. 

A  Expedição  Scientiíica  Austríaca  ,  que 
aqiri  chegou  em  1^17,  compõe-se  de  seis 
pessoas  ,  a  saber  dois  Pintores  ( M.  Buch- 
berger  e  M.  Eiider)  e  \mx  Entomoiogista  ( M, 
Mikan),  que  voltarão  ja  para  a  Áustria.  Gs 
outros  são  o  Botânico  Schott ,  o  Dr.  Pohli 
Mineralogista  ,  e  M.  Natterer  Zoologista;  dos 
quaes  tornarei  a  fallar  entre  os  Naturalistas 
que  presentemente  se-achão   no  Brazil. 

As  CoUecçÕes  e,as  obras  d'estes  Natura- 
listas tem  dado  boa^  mas  não  exacta  idéa  da 
História  Natural  do  Brazil. 

Ninguém  espere  que  de  viagens  de  me- 
zes  ou  ainda  de  alguns  annos ,  e  muito  me- 
nos de  informações  somente ,  resulte  uma  ex- 
acta notícia  da  História  Natural  d'ésta  vasta 
Região  ,  aonde  os  Productos  ^  as  circunstan- 
cias são,  pela  maior  parte,  tão  differentes 
dos  do  antigo  Mundo.  Só  de  Naturalistas  dig 
Hos  e  judiciosamente  empregados  no  Brazil 
por  toda  a  sua  vida  se-poderá  esperar  uma 
serie  de  observações  sabiamente  feitas ,  com- 
paradas ,  e  systematizadas  ,  que  ponhão  em 
toda  a  luz  a  natureza  inteira  d'ésta  Parte,  ê 
nos-ensinem  os  modos  de  a-convertér  em  nos^ 
sô  proveito. 
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Até  desairoso  será  para  o&  Naturalistas 
Americanos  esperar  que  os 'Naturalistas  Eu-^ 
ropeos  Yenhão  fazer  as  ricas  colheitas  Scien- 
tificas  no  novo  Mundo ,  n  esta  terra  tão  bella , 
como  fecunda  ;  é  por  isso  justo  que  se-men-^ 
eionem  os  trabalhos  ^ôbre  o  nosso  objecto , 
ta  feitos  por  pessoas  residentes  noe  Brazil. 

Fr.  José  da  Conceição  Velloso  ,  Brazileiro , 
começou  a  descripção  Botânica  da  Capita- 
nia do  Rio  de  Janeiro;  e  escreveo  em  1790^ 
®  que  tinha  arranjado.  E'sta  Obra,  que  deve- 
ria compor-se  de  vários  Livroa  de  descripçôes 
Botânicas ,  não  tem  senão  um  in  folio  com  es-, 
te  Titulo  ^  Florae  Flummensis  ,  Seu  Descriptio- 
num  Plantamm  Eraefectura  Fliminensi  sponte 
nascentium ,  Líber  primus ,  ad  sistema  sexuale  con- 
cinatus.  í=í 

Ha  também  três  volumes  in  folio  grande 
de  Estampas  ,  pertencentes^  a  esta  Obra  ,  que 
se-acha  na  Bibliotheca  Pública  do  Rio  de  Ja- 

Beiro.  .      . 

O  mesmo  Velloso  mandou  abrir  cmco  mit 
e  tantas  chapas^,  cadauma  delias  com  vários^ 
animaes  e  vegetaes  ,..  e  algumas  com  coisas 
d'Artes.  Na  Bibliotheca  pública  do  Rio  de 
Janeira  ha  um  Joga  de  Provas  daquellas  cha-^ 
pas.  Entre  os  muitos  Mss.  q\m  me-consta  fi- 
carão d'aquelk  Naturalista,  é  provável  que  ha- 
ja algumas,  a  que  estas  cTiapas  pertençao. 

O  mesmo:  Velloso  fez  imprimir  em  Lis- 
boa, desde  1798  até  1806,  em  5  Tomos  e 
10  Volumes,  O  Fazendeira  do  BvaziL  N'ésta  obra 
se-trata  das  seguintes  matérias.  Cultura  das 
canas  ,    e    factura    do   assucar  —  Tincturar4a 
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Anil.  Urilcú  ^  Caeteiro  —  Cochonilha  —  Café 
—  Cacáo  —  Girofeiro  —  Nós  moscada  —  Fila- 
tura ,  —  Cânamo ,  &c.  ti, 

O  mesmo  Velloso  Publicou  ^m  Lisboa., 
-em  1800,  Extracto  sobre  os  Engenhos  d'as- 
sucar  do  Brazil,  &c. 

O  mesmo    publicou    em    1801     CoUecçao 
de  Memórias  sobre  a  Quassia  amarga  ,  e  Si 
maruba. 

O  mesmo  ^  a  fim  de  auxiliar  os  novos  Ex- 
ploradores Naturalistas  no  Brazil  ,  entre  vá- 
rias obras  a  que  se-propoz  ,  fez  imprimir  em 
Lisboa  em  1799  Helminthología  Portugueza. 
em  que  se-descrevem  alguns  géneros  das  dua« 
primeiras  ordens  ,  Intestinaes  e  Moluscos ,  da 
Classe  dos  Vermes. 

O  mesmo  fez  reimprimir  em  Lisboa  em 
1800  Tratado  Histórico  e  físico  das  Abelha^s  ^ 
composto  por  Francisco  de  Faria  e  Aragãcí. 
O  qual  Tratado  de  muita  utilidade  pôde  mv 
para  o  Brazil. 

O  mesmo  Naturalista  publicou  em  Lisboa 
em  1799,  debaixo  do  nome  de  Quinographia 
Portugueza,  uma  CoUecção  de  varias  Memó- 
rias sobre  vinte  e  duas  espécies  de  Quinas^ 
tendentes  ao  seu  descobrimento  nos  vastos 
Dominios  do  Brazil.  ^ 

Filippe  Alberto  Patroni,  natural  do  Para, 
publicou  no  Jornal  de  Coimbra  Num.  LX,  Par- 
te IL  uma  Carta,  em  que  desde  a  pag,  377 
se-faz,  pelos  seus  nomes  triviaes ,  mençãq  de 
alguns  Vegetaes  ,  seus  fructos  ,  madeira ,  e 
«SOS ,  a  que  os-applicão  ,  e  de  alguns  quadrú- 
pedes, aves,  e  peixes. 
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o  Padre  Manoel  Ayres  do  Cazal,  resi- 
'^ dente  no  Rio  de  Janeiro,  fez  imprimir  n'ésta 
Cidade,  e  publicou  em  1817  Coj^ographia  Bi^a- 
zUica ,  ou  Relação  Histórico-Geographica  do 
Reino  do  Brazil  ;  e  n'ella  faz  menção,  pelos 
seus  nomes  triviaes  somente  ^  de  muitos  Pror 
■duetos  d'este  novo  Reino. 

Ha  muitos  annospublicou-se  em  Lisboa, 
por  um  Brazileiro ,  em  Carta  em  quadras  com 
as  competentes.  Notas,,  um  folheto  em  8.°,  no 
qual  se-dá  conta  de  alguns  dos  Rios  do  Bra- 
zil, dos  Mineraes. ,  Aves  „  Quadrupedes^,  Re- 
ptis ,  Peixes  y  Vegetaes  ,,  e  do  uso  que  d  el- 
le&  se-faz  ;  dos*  Gentíos^,  &c.  Não  tenho  podi- 
do descobrir  aqui  este  Impresso  ,  que  poderá 
guiar  o  Viajante  em  perguntar  aos  naturaes  d0 
Paiz  por  muitas  producções  ,  costumes  ,  &c.  ; 
de  que  venha  a  tomar  bom  conhecimento  ,  e 
a  dar  conta  na  linguagem  da  Sciencia.  Sem 
me-recordar  do  nome  do  A.,,  anno  d' impres- 
são, &c.,  individualmente  apenas  me-recordo 
de  que  entre  as  últimas  quadras  ha ,  em  ar 
de  profecia  qtje  veio  a  veriíicar-se ,  as  se- 
guintes 

Se  o  Real  Regente  Augmsto 
Fosse  honrar  nosso  Paiz,  . 

Faria  o  Povo  feli^i, 
E  o  seu  Império,  faria. 

No  lug£tr  mais  precioso 
Das  Brazilias  Regiões , 
Ou  em  aossos  corações 
Ura  Throno  se-lhe-ergueria. 
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O  Doutor  Joaquim  Vellcso  de  Miranda, 
Lente  que  foi  da  Faculdade  de  Filosofia  lia 
Universidade ,  falecido  ha  uns  deus  annos  ern 
Minas  Gcraes  sua  Pátria,  viajou  muitos  annos 
por  ella  á  custa  dó  Estado ,  fez  grandes  re- 
messas para  Portugal ;  e  escreveo  em  suas 
•viagens  ,  segunda  me-consta ,  coizas  importan- 
tes que  nunca  imprimio.  Conviria  examinar  se 
existe  algum  dos  seus  Escritos,  ou  Productos, 
e  .remetter-se  tudo  para  o  Museu. 

O  Conselheiro  António  Diniz  da  Cruz  , 
posto  que  Jurista  e  Desembargador,  era  mui 
inclinada  á  Mineralogia.  Viajou  por  S.  Paulo, 
Minas  Geraes,  e  esta  Capitania  do  Rio  de 
Janeiro,  aonde  faleceo.  Consta-me  que  deixara 
muitos  Mss.  em  prosa  e  verso  ;  entre  elles 
dous  volumes  in  folio  de  descriípçoes  Minera- 
lógicas ;  porém  tudo  se-extraviou. 

No  Patriota,  Jornal  que  por  algum  tem- 
po se-publicou  no  Rio  dê  Janeiro,  ha  de  dif-- 
ferentes  Authores ,  os  seguintes  Escritos  sobre 
coisas  do  Brazil— Ensaio  sobre  algumas  pro- 
priedades íis^icas  de  diííerentes  madeiras  —  Me- 
mória sobre  q  algodoeiro  —  Mem.  sobre  a  cul- * 
tura  e  fabrico  do  anil  —  M.  sobre  o  café.  — 
M.  sobre  ^  cochonilha—  M.  sobre  o  Urucú 
—  Notícia  das  plantas  exóticas  transplantadas 
da  Ilha  de  França  —  Observações  sobre  algu- 
mas madeiras  do  Brazil  —  Plantas  medicinaes 
indigenas  de  Minas  Geraes  —  Plantas  do  Bra- 
zil ,  suas  virtudes  ,  e  lugares  em  que  flõ- 
recem  —  Sum^mario  €|a  História  do  desco- 
brimento; da  cochonilha  no  Rio  de  Janeiro 
' —  Methodo  para  a  extraçao  do   óleo  de  ma- 
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mona.  — Novo  modo  de  refinar  assacar  — 
História ,  descripção  ,  estátistica ,  &c.  de  vá- 
rias Capitanias.  —  Proposta  da  Camará  do  Rio 
de  Janeiro  sobre  as  doenças  endémicas  e  epi- 
demicas  da  mesma  Cidade.  Resposta  de  vários 
Médicos — &c. 

Fr.  José  de  Santa  Rita  Durão  imprimio 
é  publicou  em  Lisboa  em  1781  Caramurú , 
Poema  épico  do  descobrimento  da  Bahia  ,  no 
qual  se-faz  menção  de  muitos  Productos  natu- 
raes  do  Brazil. 

Parece-me  igualmente  bem  declarar  os  no- 
mes dos  Naturalistas  Nacionaes  e  Estrangei^ 
ros  ,  que  me-consta  viajao  actualmente  pelo 
Brazil ,  ou  nelle  residem ,  para  que  possão  ser 
consultados  por  quem  os-tiver  ao  seu  alcance, 
e  haja  de  fazer  remessa  de  Productos  para  o 
Museu  ou  Jardim. 

Portmuezes. 

(D 

Manoel  Ferreira  da  Camará ,  Intendente 
Geral  da  R.  Extracção  Diamantina  no  Tejuco. 

Sebastião  Navarro  d'  Andrade ,  Lente  Su- 
bstituto na  Faculdade  de  Filosofia  da  Univer- 
sidade   de  Coimbra V  empregado  na  Bahia. 

João  da  Silva  Feijó ,  viajou  como  Natura- 
lista, Pensionario  do  Estado,  pelas  Ilhas  de 
Cabo  Verde ,  pelo  Ceará ,  e  reside  agora  no 
Rio  de  Janeiro. 

Fr.  José  da  Costa  e  Azevedo ,  Lente  de  Zo- 
ologia e  Mineralogia  na  Academia  R.  Militar, 

Fr.  Leandro  do  Sacramento,  Lente  de  Bo- 
tânica e  Agricultura  ao  Rio   de  Janeiro. 
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Francisco  Vieira  Gidart ,  Director  do  La- 
boratório Chimico  em   a   mesma  Cidade. 

José  Vieira  Couto  y  Pensionario  do  Estado, 
no  Tejuco. 

Pedro  Pereira  Correia  de  Serma,  residente 
no  Rio  de  Janeiro ,  ou  no  Rio  Preto  perto 
doesta  Cidade,  tem  trabalhado  muito  em  Bo- 
tânica. 

José  Caetavo  de  Barros  ^  Administrador  de 
um  Laboratório  Chimico  em  o  Rio  de  Janeira, 


Estrangei-ros. 

Fredcrim  Sellow  Prussiano  ,  ao  serviço  do 
Rey  de  Prússia ,  e  Pensionario  de  Portu- 
gal desde  o  \^^  de  Julho  de  1815,  saio  do 
Rio  de  Janeiro  para  correr  a  Costa  para  o 
?íorte:  volta  em  Companhia  do  Dr.  Olferse,,  áe 
Minas  Geraes  para  o  Rio  de  Janeiro, 

Jorge  Guilherme  Frejjreisé' ,  Alemão^  e  Pen- 
sionario de  Portuga]  da  mesma  sorte  que  o 
antecedente,  viaja  pelo  interior  do  Brazil  ,  e 
envia  objectos  d'  História  Na,tural  para  os 
Museus  das  Academias  de  Berlim  e  d'Fpsal^. 
que  liíe-fazem  as  despezas  da  viagem. 

M,  Schott  V  Jardineiro  de  S.  M.  Impera* 
dor  d'Austria,  acha-se  no  Rio  de  Janeiro;  mas 
em  vésperas  de  viagem  para  os  arredores  da 
Cidade. 

O  Dr.  Poh/i ,  Austriaco  ,  encarregado  da 
parte  mineralógica,  acha-se  agora  em  S.  João 
d'ElRei ,   e  a  partir  para  Cioj^az. 

M.  Natterer,  Zoologista  Austríaco,  está  em  S;. 
Paulo  d'onde  vai  a.  sair  para  viajar  pelo  interior,. 
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Estes  três  Naturalistas ,  que  fazião  parte 
da  Expedição  Scientiíica  Austríaca ,  de  que  já 
fallei ,  tem  feito  CoUecções  consideráveis. 

M.  Schuch  ,  Bibliotliecario  da  Princeza 
Real  ,  acha-se  no  Rio  de  Janeiro ,  depois  de 
ter  viajado  em  Bíinas  Geraes ,  e  feito  uma  boa 
CoUecção  de  Productos. 

Mr.  Aiiguste  de  St.IIílairc,  Francez,  viaja 
pelo  Brazil  desde  1816;  acha-se  agora  (Abril 
de  1819)  3ia  Capitania  de  Goiazes. 

Mr.  Monlevadc  y  Francez  ;,  viaja  pelo  Bra- 
zil desde  1817;  acha-se  agora  em  Minas  Ge- 
raes. 

Mr,  Acãrd,  Francez,  Jardineiro  de  Mal- 
maison ,  cjue  o  Príncipe  Eugénio  de  Banhar-  ^ 
nois  mandou  ao  Brazil ,  encarregando-o  de 
fazer  transportar  para  la  e  para  Munich  ár- 
vores ,  principalmente  fructiferas ,  reside  no 
Rio  de  Janeiro ,  aonde  tem  arranjado  alguns 
Jardins  com  plantas  indígenas  das  quatro  Par- 
tes do  Mundo. 

Tenho  certeza  de  que  na  Cidade  do  Rio 
de  Janeiro,  e  em  outras  Cidades  e  partes 
do  Brazil ,  lia  mais  Franeezes ,  corresponden- 
tes do  Jardim  das  Plantas  de  Paris  ,  mas 
ignoro  seus  nomes. 

Mareio,  Pensionario  do  Rei  de  Baviera, 
foi  do  Rio  de  Janeiro  para  Minas  Geraes  o 
anno  passado. 

Dr.  Olfors  y  Conselheiro  da  Legação  Prus- 
siana na  Corte  do  Rio  de  Janeiro,  é  Na- 
turalista :  depois  de  ter  feito  uma  viagem  a 
Minas  Geraes,  e  recolhido  considerásseis  ri- 
qu^^as   em   História   Natural,    voltou   ultima- 
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mente   de  Villa-Rica  para    o  Rio  de  Janeiro; 
anda  em  companhia  de  Mr.  Selloic.  ; 

Langsdorf,  Cônsul  Geral  Russiano  n'ésta 
mesma  Corte ,  é  Naturalista ;  tem  como  tal 
feito  grandes  remessas  para  a  Rússia,  a  quem 
serve,  e  para  a  Alemanha,  donde  é.  Acha-se 
agora  na  Cidade   do  Rio  de  Janeiro. 

Ha,  alem  d  estes  ,  outros  Naturalistas  Es- 
trangeiros ,  que  não  viajão ,  mas  estão  no  nos- 
so serviço  estabelecidos  eín  differentes  partes. 
Os  de  que  tenho  notícia  são : 

Vaniagen ,  Actuai  Director  da  Fábrica  de 
S.  João  de  Ipanema,  nas  Minas  de  Ferro  de 
Sorucába  na  Capitania  de  S.  Paulo. 

Barão  de  Heschueg ,  Director  da  Fábrica 
de  Ferro  de  Congonhas ,  na  Comarca  de  Vil- 
la-Rica. 

Garãner  ,  Actual  Lente  de  Ghimica  ma 
Accademia  R.  Militar. 

Nos  Estados-Unidos  da  America  com- 
poz-se,  e  publicou-se  ha  pouco,  uma  Obra 
de  9  volumes  in  folio,  que  tem  por  Titulo 
Ornithologia  Aniericanay  ou  Històjúa  Natural  das 
Aves  dos  Estados-  Unidos  com  Estampas  coloridas ; 
por  Wilson.  P hiladelphia  1809— ISU.  E'sta  Obra, 
cujo  Author  e  materiaes  quasi  tudo  é  Ame- 
ricano,  é  de  merecimento  relevante,  e  pode 
ja  servir  de  grande  modello  ,  e  incentivo  aos 
outros  Naturalistas  do  novo  Mundo.  Mr.  Ord 
é  continuador  d'ésta  obra. 

Pode  dizer-se  o  mesmo  de  F.  R.  de  Tus- 
sac,  da  Ilha  de  S.  Domingos  ,  que  está  pu- 
blicando a  Flora  das  Antilhas  ,  ou  História  Ge- 
ral Botânica    rural  e  económica    dos  vegetaes 


I 

I 

ii 


XXXIT 

indigenos  das  Antilhas  ,  e  dos  exóticos  que 
ali  se-tem  naturaiisado.  Ja  se-publicou  o  l,° 
Tom.  desta  obra,  e  trabalha-se  no  2.'' 

Resta-me  finalmente  fazer  ver  por  factos 
que  ElRei  Nosso  vSenhor  Avalia  a  História 
Natural  ,  como  eila  merece  ,  e  a-dirige  ao 
nosso  bem. 

S,  Magestade  creou  o  Real  Jardim  da 
Lagoa  de  Rodrigo  de  Freitas  ^  aonde  promove 
com  o  maior  afinco  a  cultura  de  plantas  exó- 
ticas ,  de  que  podemos  tirar  algum  proveito. 
Das  que  prosperao  dao-se  sementes  ^  esta- 
cas ,  &c.  a  quem  as-cultive ,  multiplique ,  e 
vulgarize  ;  ensinando-se  ao  mes:m©  tempo  a 
forma  de  cultura ,  que  por  experiência  se- 
tem  aprendido  lhe»-coavem ,  o  uso  que  delia» 
se-póde  fazer  ,  &c. 

Estabelecimentos  e  trabalhos  d'aquella  na* 
tureza  são  na  verdade  de  grande  utilidade.  No 
Tomo  2.''  dos  Annaes  das  Sciencias  ,  das  Ar- 
tes ,  e  das  Letras  ,  por  uma  Sociedade  de 
Portuguezes  residentes  em  Paris  ,  chegão  a 
indicar-se  ja  os  meios  L""  de  segurar  a  fecun- 
dação do  germe  das  flores  —  2.°  de  adiantar 
15"  dias  pouco  mais  ou  menos  a  madureza,  dos 
fructos  —  3.''  de  augmentar  destes  um  quinto  , 
um  terço,  e  ás  vezes  mais  —  4.°  forçar  a  dax 
ft^uctos  as  pernadas  y  que  por  excesso  de  vigor 
erão  estéreis  —  S.""  obrigar  as  árvores  a  frur^ 
ctificar  antes  da  sua  competente  idade  pro- 
ductiva  —  6.°  conseguir  fructos  mais  sucosos  , 
com  melhor  gosto  e  mais  cheiro  :  e  faz-se  a 
história  dos  trabalhos,  experiências^  e  escritos  ^ 
q^e,  sobre  e^te  objecto  tein  havido  até  os  fins 


XXXV 


do  anno  de  1818  :  fazendo-se  menção  de  uma 
estimada  Memória  de  Hempel ,  Agrónomo  ins- 
truido  e  experiente  ,  Secretario  da  Sociedade 
Pommologica  de  Aitenburg  na  Saxonia  ;  na 
qual  Memória  se-ensina  um  methodo  fácil  pa- 
ra forçar  as  árvores  fmctiferas  estéreis  a  pro- 
duzir fructos.  Fácil  será  talvez  agora  o  for- 
çar a  dar  muita  azeitona  umas  grandes  olivei- 
ras, que  ha  na  Ilha  de  S.  Tiago  de  Cabo- Ver- 
de ,  que  prosperando  em  rama  considerável" 
mente ,  nunca  produzirão  fructo  :  e  se  houver 
felicidade  n'este  ensaio,  grande  será  o  interesse 
que  por  este  lado  se-possa  tirar  das  Ilhas  de 
Cabo-Verde  ;  das  quaes  a  maior  parte  não 
são  doentias  ,  e  toda  aquella  Capitania  pódê 
converter-se  em  um  grande  manancial  das  mai» 
solidas  e  variadas  riquezas. 

Em  a  Nota  66  pag,  70  do  Poema  de 
António  Feliciano  de  Castilho  á  Faustissima 
Acclamação  de  S.  M.  impresso  em  Lisboa  em 
1818,  le-se  o  seguinte  =  Em  Julho  de  1812 
ião  prosperando  consideravelmente ,  no  R,  Jar* 
dim  da  Lagoa  do  Freitas ,  Moscadeiras  ,  Cam- 
phoreiras ,  Abacates  ,  Litchis ,  Mangueiras ,  Cra- 
vos da  índia  ,  Canelleiras  ,  Taranjeiras  ,  A'r- 
vores  do  Carvão  ,  e  algumas  outras  que  não 
estavão  ainda  reduzidas.  Em  consequência  das^., 
ordens  de  S.  M.  forão  mandadas  ,  no  anno  de 
1811,  de  Cayena  para  o  Brazil  algumas  plan- 
tas d' especiarias  ,  e  medicinaes ,  como  a  Nóz 
Moscada ,  o  Cravo  da  índia ,  a  Jalappa ,  a 
A'rvore  do  pão  ,  a  Barbadine  ,  &c. 

Nas  Notas  deste  Poema  da-se   idéa  sys- 
tematica  de  grande  parte  da  legislação   de_^# 
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M.   em  todas  as  difFerentes  épocas  do  seu  Go- 
verno.   Ali    se-mencionão   ja  providêiicias    Ré- 
gias  a   respeito   do   Salitre   de  Minas  Geraes, 
.Quina  ,   Ferro  ,   Cera  vegetal ,  &c. 

"  Resolução  Régia  de  27  de  Julho  de 
1809  promette  Prémios ,  Medalhas  ,  e  Privi- 
légios aos  que  chegarem  a  climatizar^  em  qual- 
quer dos  Estados  do  nosso  Reino-Unido ,  árvo- 
res d' especiaria  fina  da  índia,  e  aos  que  in- 
troduzirem a  cultura  de  outros  vegetaes  indi- 
genos  ou  forasteiros  ,  preciosos  pela  sua  utili- 
dade no  uso  das  Artes  „  .  —  Alvará  de  7  de 
Julho  de  1810.  Por  não  serem  sufficientes  os 
Prémios  concedidos  por  aquella  R.  Resolução, 
isenta  por  10  annos  de  Direitos  e  Dizimos  , 
!em  todas  as  Alfandegas  e  Portos ,  a  especia- 
ria colhida  de  plantações  que  se-estabelece- 
rem  no  Brazil,  e  os  mais  Productos  de  quaes- 
quer  vegetaes  exóticos,  ou  indigenos,  que  ain- 
da se  não  cultivão,  e  que  possão  formar  de 
futuro  artigos  interessantes  de  exportação  e 
Commercio.  „  (1) 

Por  Aviso  de  13  de  Março  de  1819  Or- 
denou S.  M.  que  na  iUfandega  se-dê  Despa- 
cho livre  de  Direitos  aos  Productos  para  o 
R.  Museu  e  Gabinete  de  História  Natural  pe- 
lo mesmo  motivo  porque  os  livros  os  não  pa- 
gão por  entrada.  Por  outra  occasião  Ordenou 
S.  M.  que  os  caixotes  de  Productos  se  não 
abrissem     na    Alfandega  ,     pelo    prejuizo    que 


( 1 )     Poema   á  Fausti&sima    Acclamaçao   de  S.  M» 
f.  por  António  Feliciano  de  Castilho  ^  Nota  66  pag.  63- 
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-n'isso  podião  sofrer.  Estas  medidas  fazem  igual- 
mente ver  que  a  Pauta  das  nossas  Alfandegas 
é  calculada  unicamente  pelos  interesses .  da 
agricultura  e  indu"stria  nacional  ,  ás  quaes  são 
subordinados  os  Direitos,  as  restricções,  e  as 
proliibições  da  entrada   e  saida  dos  géneros. 

António  José  Vieira  da  Victoria ,  da  Ca- 
pitania do  Espirito  Santo,  observou,  que  na 
mamona  (ricinus  communis  Linneu )  nacem  , 
vivem  ,  passão  por  todas  as  suas  metamorfo- 
ses até  porem  ovos,  certos  insectos  ,  cujos 
casulos ,  muito  maiores  que  os  do  bicho  da  se- 
da ordinário  ,  elle  fiou  ,  chegou  a  fabricar  em 
renda:  e  remetteo  para  a  Junta  do  Commer- 
cio  do  Rio  de  Janeiro  meadas  d'aquella  seda  , 
a  renda  què  tinha  fabricado  ,  e  um  desenho 
do  arbusto  com  ovos,  larva,  casulo,  e  borbo- 
leta, y 

O  Tribunal  entregou  as  meadas  a  um  fa- 
bricante do  Rio  de  Janeiro ,  que  por  experiên- 
cias conheceo  ,  quê  a  seda  é  de  óptima  qua- 
lidade ,  postoque  não  tivesse  sido  bem  prepara- 
do pelo  descobridor.  O  mesmo  fabricante  fez 
de  tal  seda  uma  fita  ,  que  se-remetteo  a  S. 
M.  com  consultai  da  Junta  do  Commercio. 

S.  M.  Resolveo  que  ao  descobridor  se- 
conferisse  uma  Pensão  annual  de  400:000  réis; 
e  que  elle  ficasse  por  três  annos  encarregado 
de  promover  este  ramo  de  Industria;  no  fim 
dos  quaes  deve  esperar  um  premio  condigno 
aos  progressos  que  o  objecto  houver  feito.  As 
providencias  dadas  para  o  Espírito  Santo,  ^ 
respeito  da  seda,-  são  análogas  ás  que  estão 
^m   prática    enx  Minas    Geraes    a  respeito    da 
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Salitre  ,  que  n^aquella  Capitania  ha  em  gran- 
de quantidade ,  assim  nativo  como  fácil  e  or- 
dinariamente artificial  (das  Nitreiras  artificiaes 
deo-se  a  Inspecção  ao  Capitão  Mor  de  Saba- 
rá  de  concurso  com  o  Ouvidor  da  Comarca) 
do  que  vou  a  dar  uma  ligeira  idéa. 

Ha  coisa  de  10  annos  estabeleceo-se  em 
Minas  Geraes  quem  comprasse  para  a  Fazen- 
da Real,  e  pagasse  logo  por  preço,  que  se- 
taixou ,  quanto  Salitre  se-apresentasse.  No  fim 
do  primeiro  anno  tinhão-se  comprado  150  ar- 
robas ;  e  como  a  recepção  e  paga  fosserii 
prontas,  a  apanha  crescia  todos  os  annos  dè 
maneira,  que  no  4.°  anno  excedeo  a  10:000 
arrobas  o  Salitre  >  que  se-remetteo  para  a  R. 
Fábrica  da  Pólvora.  E  porque  a  taixa  ao  prin- 
cipio era  mui  alta,  foi  necessário  abaixal-a, 
mas  sempre  de  maneira ,  que  os  apanhadores 
se  não  tem  desalentado ,  e  ha  Salitre  de  so- 
bejo para  as  Fábricas  do  Rio  de  Janeiro,  e 
de  Lisboa ,  para  onde  também  se-remette :  e 
ao  mesmo  tempo  que  se-estabeleceo  um  ma- 
nancial de  Salitre  indispensável  para  o  fabri- 
co da  Pólvora,  e  outros  muitos  usos,  abrio- 
se  um  novo  recurso  aos  pobres  d'aquella  Ca- 
pitania. 

Sendo  o  Brazil  limitrofe  do  Peru,  don- 
de e  de  -outras  Possesoes  Hespanholas  se-ex- 
trahe  presentemente  a  Quina  para  todo  o  Mun- 
do ,  que  faz  com  este  artigo  despeza  enorme, 
que  recebe  muitas  vezes  com  o  nome  de  Qui- 
na o  que  o  não  lie,  e  que  em  todo  o  caso 
a-recebe  depois  de  muito  tempo  de  extrahi- 
da    da  árvore,    o    que  muito  diminue    a  sua 
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virtude*:  em  todo  o  tempo  forcejámos  por  des- 
cobrir no  nosso  Brazil  a  mesma  Quina ;  e  de 
difterentes  pontos  ,  e  por  muitas  vezes  ,  se-re- 
melterão  para  Portugal  cascas  amargosas ,  que 
o-parecião ;  mas  de  árvores  tão  diíFerentes  ,  não 
reduzidas,  e  sem  se-marcarem  com  signaes 
distinctivos  as  diíFerentes  árvores ,  de  que  as 
difterentes  cascas  se-tinhao  extrahido  ,  que 
nenhum  bem  resultou  de  se-terem  em  Por- 
tugal achado  imias  nocivas  ,  outras  úteis  ;  por- 
que não  se-sabe  quaes  árvores  se-devem  pro- 
curar ,  e  de  quaes  se-deve  fugir.  Do  que 
tudo  se-dá  exacta  idéa  em  vários  Niimeros  do 
Jornal  de  Coimbra. 

Na  incerteza  em  que  ainda  hoje  se-está, 
se  ha  ou  não  a  verdadeira  Quina  no  Brazil , 
ou  se  aqui  vegeta  outra  árvore  de  virtude 
febrífuga  como  ella ,  fez-se  ha  pouco  no  Rio 
de  Janeiro  uma  Sociedade  particular:  que  ao 
mesmo  tempo ,  que  ha  de  extrahir  no  Matto 
Grosso ,  o  ferro  ,  de  que  aquella  Capitania 
abunda,  e  ha  de  fabricar  toda  a  qualidade 
de  instrumentos  de  Lavoura,  Artes,  &:c.  (que 
presentemente  vão  do  Rio  de  Janeiro ,  tantos 
centos  de  legoas,)  cultive  nos  nossos  Cam- 
pos a  verdadeira  Quina    do  vizinho  Peru. 

Informado  porém  das  dihgencias  que  a 
este  respeito  se-estão  entre  nós  fazendo,  e 
que  todos  devem  multiplicar,  porque  o  caso 
assas  o-merece,  convém  saber  que  Pedro  Pe- 
reira Corrêa  de  Senna  apresentou  ha  annos, 
criada  no  Brazil,  a  que  julgou  Quina,  e  de 
virtude  antifebril  como  a  do  Peru :  e  de  tal 
modo    este  negocio  se-acoudicionou ,    que  Sua 
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Mag3stade  Ihe-conferio  a  Graduação  de  Sar-' 
geiito  Mor,  com  uma  pensão  de  1^)200  réi$- 
diarios ,  e  Habito  da  Ordem  de  Christo ;  com- 
prando-lhe  também  logo  muita  casca,  de  que 
mandou  100  arrobas  para  Portugal,  a  fim  de  se- 
ensaiar  chimica  e  clinicamente. 

Feitos  aquelles  ensaios  ,  até  onde  a  cas- 
ca chegou,  por  uma  Commissao  da  Academia 
R.  das  Sciencias  de  Lisboa  no  Laboratório  da 
Casa  da  Moeda  ;  pelo  Doutor  Thomé  Rodri- 
gues Sobral  Lente  de  Chimica  ,  no  Laborató- 
rio da  Universidade  de  Coimbra;  pelos  Médi- 
cos Militares,  nos  Hospitaes  Militares;  pelos 
Lentes  de  Medicina  e  Cirurgia  Prática  no 
Hospital  da  Universidade  de  Coimbra;  come- 
fou  a  ver-se  que  a  dita  casca  é  febrifuga  , 
o  que  se-participou  a  S.  M.  immediatamente , 
publicou-se  entre  as  Memorias  da  Academia 
R,  das  Sciencias  de  Lisboa  ,  e  em  vários 
Números  do  Jor^nal  de  Coimbra,  Pedirão-se 
então  a  S.  M.  mais  200  arrobas  da  mesma 
casca  afim  de  se-continuarem,  e  coneluirem 
digna  e  utilmente  os  ensaios  ,  e  ser  tudo  pre- 
sente a  S.  M.  debaixo  de  um  único  ponto  de 
vista  ;  e  também  para  uso  ,  que  já  pode  ser 
ordinário. 

O  mesmo  Major  confiou-me  o  seguinte  Es- 
cripto,  que  contém  mui  resumidamente  a 

História  ,  e  redução  botânica    da  nossa  Quina. 

''  Vindo  da  Bahia  para  Minas,  por  ter- 
ra, no  anno  de  1802,  achei  no  curral  velho 
em  uma  Costa  de  mato  uma  árvore ;    em  cuja 
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ca^ca  dando  alguns  golpes,  saio  um  líquido  es- 
pesso cor  de  ouro  ,  e  amargo  não  nauseoso. 
Extrahi  da  mesma  árvore  alguma  casca  que 
achei  do  mesmo  gosto ,  e  branca  na  superíicie 
interna ,  começando-se  pouco  depois  a  fazer 
encarnada,  e  a  tomar  em  tudo  as  qualidades 
sensíveis    da  Quina   Peruviana.  „ 

''  Continuando  a  minha  viagem  pára  Afi- 
nas novas ,  sempre  por  vastas  campinas  ,  encon- 
trei outra  árvore  similhante  áquella,  ao  pas- 
sar a  Jacotinhanim  no  Palmitár ,  nas  matas  de 
S.  Domingos,  Arraial  de  Securiú ,  e  Arraial  de 
Agoa  Suja.  „ 

''  Saindo  para  Minas  Geraes  avistei  outras 
similhantes  no  caminho  do  Arraial  do  Cocáes , 
Santo  António  do  Ribeirão  de  Santa  Barbara  ,  bem 
defronte  do  Arraial  nas  matas  do  Coronel  Tho- 
me  Pinto  Fernandes ,  aonde  as-achei  com  flor  , 
e  fructo;  e  conhecidas  trivialmente  pelo  nome 
de  Pao  de  Canudo.  Classifiquei-a ,  achei  ser  da 
<ílasse  pentandria,  ordem  monoginia ,  Género 
çinchona.  „ 

''  Apresentei  a  casca ,  os  extractos  desta, 
e  a  classificação  Botânica ,  a  todos  os  Profes- 
tores  do  Paiz,  e  á  Camará  do  Caité,  aonde 
tudo  o  que  era  escrito  se-acha  registado,  as- 
sim como  na  Secretaria  de  Minas  Geraes  :  e 
com  as  Attestações  d  aquelles  Professores  e 
d'ésta  Camará,  a-vim  manifestar  ao  Exm.  Se- 
nhor Conde  d' Arcos  antes  da  vinda  de  S.  M.,. 
apresentando  muitas  arrobas  d  ella  ,  e  extrac- 
tos. Voltei  então  para  Minas  ,  donde  tornei 
a  descer  para  o  Rio  de  Janeiro  depois  da 
feliz   Chegada   de  S.   M.  ,    por   quem   tive_^ 
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honra  de  ser  premiado,  como  Descobridor  da 
verdadeira  Quina  no  Brazil.  ,, 

''  Em  1814  vim  com  outra  Descuberta 
de  Quina  fina  delgada,  que  tive  a  honra  d  apre-^ 
sentar  com  seu  tf  atado  botânico  a  S.  M.  ;. 
c^ue  Mandou  fossem  para  casa  do  Cirurgião 
Mordas  Armadas,  o  Illustrissimo  Senhor  Con- 
selheiro Fr.  Custodio  de  Campos,  dois  Cai- 
xões d'ella  :  outros  dois  forao  para  o  Exm^ 
Senhor  Conde  de  Aguiar,  Ministro  e  Secre-^ 
lario  d' Estado  dos  Negócios  do  Reino  :  outros 
dois  para  o  Exm.  Senhor  Conde  da  Barca  > 
com  seus  tratados  ,  flores  e  fructos  em  espi- 
rito de  vinho.  He  da  mesma  classe  ,  ordem , 
e  Género  ,  que  a  antecedente  r  em  nenhu-- 
ma  delias  porém  desci  á  espécie  ,  o  que  hei 
de  fazer  na  primeira  occasiao  "opportuna.  ,, 

"  Descubri  na  fazenda  de  Magé  de  Ma- 
noel Lopes ,  caminho  de  Minas  antes  do  Su-^ 
midouro  outra  Quina  branca:  que  é  um  *Sb/a- 
no  espinhosa,  E'^  maravilhosa  para  Cesões  ;  cu^ 
ra-as  rapidamente  tomando-se  em  chá.  Quando 
me-for  possível  a»descreverei  botanicamente.  „ 

''  Nas  campinas  do  Rio  pardoí  vi  uma  ár- 
vore pequena  ,  de  duas  até  três  varas  de  al- 
tura, tre^  até  seis  palmos  de  grossura,  ramo- 
'^a  e  tortuosa ,  a  que  chamavao  Quina  da  feri- 
ra. E'sta  é  muito  commua  nos  Campos  do  Sa- 
hará.  Curral  ã  ElRei ,  Campos  de  Pitangui,  k 
casca  é  alaranjada,-  tem  uma  grande  cortiça 
que  espontaneamente  se-separa,  apenas  se-cor- 
ta.  E'  de  grossura  de  uma  linha,  muito  amar- 
gosa ,  e  areenta  quando  se-masca  ainda  depois 
•de  reduzida  a  pó  :   não   é  lenhosa.  U^ava-se 
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muito  ainda  antes  da  minha  descuberta,  e  de- 
pois d'ella  até  a-vinhao  vender  ao  Rio  de  Ja- 
neiro pela  carestia  da  Peruviana  ,  que  se- ven- 
dia então  a  4;ít>800  réis  a  libra  ,  e  desceo  a 
200  réis,  e  ainda  amenos:  porque  não  fazen- 
do eu  segredo  em  coisa  nenhuma  da  minha 
descuberta,  todos  se-deitárão  a  apanhar  Qui- 
na; uns  bem  tirada,  outros  não  Ihe-fazendo 
a  preparação  que  ihe-convinha ;  e  assim  mes- 
mo a-mandavão  para  Portugal  e  para  fora: 
c  d  aqui  muitas  dúvidas  que  sobre  tão  preciosa 
casca  se-tem  suscitado.  „ 

'^  Confesso  com  ingenuidade  ,  que  acon- 
dicionei melhor  do  que  todas  as  antecedentes 
umas  200  arrobas  de  Quina,  que  ultimamente 
extrahi  por  ordem  de  S.  M.  ,  raspando-lhe 
todas  as  linhas  ou  veios  roxos  que  tem,  que 
é  exclusivamente  aonde  rezide  a  adstringência. 
O  resto  é  Quina  exactamente  como  a  do  Peru. 
Com  aquella  substância  adstringente  cheguei  a 
curtir  couros  de  Veados  ,   Monos  ,  &c.  ,, 

''A  seu  tempo  darei  conta  veridica  e 
exacta  de  várias  outras  plantas  úteis  ,  indige- 
nas  do  Brazil,  de  que  ninguém,  que  eu  saiba, 
fez  ainda  menção.  „ 

^  Conservo  igualmente  um  caixote  de  Cas- 
ca remettida  e  chamada  Quina  por  Francisco 
Alberto  Rubim,  Governador  da  Capitania  do 
Espirito  Santo,  que  a-descubrio  em  árvores, 
que  cortou  por  occasião  de  abrir  certa  estra- 
da. Hei  de  experimental-a ,  porque  não  sei  que 
ninguém  o-fizesse  ainda,  nem  também  a-redu- 
;iisse  botanicamente. 

Demorei-me  a  fallar  em  Quinas  pelo  mui* 
f  2 
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to  que  convêm ,  que  por  várias  pessoas  e  mo'-* 
dos  se-examinem  assim  a  parte  Botânica  das 
Plantas ,  como  as  suas  virtudes  Medicinaes : 
sobre  as  quaes  muito  é  para  dezejar-se  o 
juizo  de  Médicos  ,  que  não  conheçâo  os  des- 
cubridores ,  para  que  nem  por  ódio ,  nem  por 
aíFeição  deixem  de  ser  imparciaes  :  juizo  to- 
davia ,  que  se-funde  em  escrupulosas  observa- 
ções,    cujos  diários  também  se-remettao. 

Com  estes,  e  mil  outros  exemplos ,^  que 
se-omittem  por  não  sobrecarregar  um  escrito 
d'ésta  natureza,  bem  se-póde  concluir,  que 
toda  a  qualidade  de  Vassallos  Portuguezes , 
e  ainda  os  estrangeiros,  que  aqui  se-estabe- 
lecerem,  ou  por  aqui  viajarem,  podem  ter 
certeza  de  grandes  reconhecimentos  e  pré- 
mios ,  se  de  algum  modo  concorrerem  para  o 
augmento  d' Agricultura ,  das  Artes,  ou  das 
Sciencias  úteis ,  particularmente  do  Museu , 
^  Jardim  Botânico  neste  nacente  Reyno  do 
Brazil. 

Tenho  de  acrescentar  ainda  notícias  de 
alguns  d  entre  muitos  productos  do  Brazil  ^ 
que  se-tem  reputado  de  alguma  utilidade;  afim 
de  que  esta  se- verifique  por  quem  os-tiver  ao 
seu  alcance  ,  e  se-indique  o  meio  de  se-ob- 
terem   facilmente  ,    e  na  melhor   conta. 

Mil  homens  ( Aristolochia  grandiflora)  foi 
remettida  do  Rio  de  Janeiro  para  Lisboa  com 
informações  de  ser  hum  poderosissimo  antisep- 
tico;  do  que  e  da  analyse  chimica  d'ésta  plan- 
ta, feita  em  Coimbra  pelo  Doutor  Sobral,  se- 
da boa  idéa  no  Jornal  de  Coimbra  N.°  34  Parte 
I.^  pag.  149* 
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Oiço  que  no  Ceará  e  outrai  Capitaníaig^ 
ha  muita  cascarilha,  casca  de  árvores  mui 
o-randes,  a  que  os  habitantes  chamão  Quina 
%i  terra  \  e  com  que  curão  as  intermitentes ,  e 
todas    as  moléstias  de  debilidade. 

Nas  Capitanias,  da  Corte  para  o  Norte , 
e  talvez  em  outras,  ha  centos  de  legoas  po- 
voadas de  Carnaúbas  árvores  grandes  similhan- 
tes  aos  Coqueiros.  As  suas  folhas  estão  cu- 
bertas  de  um  pó,  que  é  verdadeiramente  Ce- 
ra ,  mais  consistente  que  a  das  abelhas  ; 
por  isso  um  pouco  quebradiça  a  obra  que 
delia  se-faz;  mas  combina-se  com  o  esperma- 
cete ,  com  o  sebo ,  &c.  fazendo-se  então  mais 
flexível;  dando  em  todo  o  caso  óptima  luz, 
e  consumindo-se  mais  de  vagar.  Tudo  isto 
se-acha  mui  experimentado ,  e  a  este  respei- 
to resta  somente  examinar  se  faz  conta  a  sua 
apanha ,  e  Fabrico ;  ou  se  se-deve  antes  pro- 
mover a  propagação  das  abelhas,  visto  que 
estas  apanhão  a  Cera   das   mesmas  -árvores. 

Alguém  no  Ceará  apanha  aquella  Cera, 
cortando  os  ramos  da  Carnaúba,  quando  não 
haja  chuva ,  nem  vento ,  movendo-os  o  menos 
possivel  para  que  o  pó-cera  não  caia;  e  ou 
os-mettem  e  sacodem  em  agua  a  ferver ,  ou 
os-queimão :  no  primeiro  caso  o  pó-cera  fica 
no  cimo  da  agua ;  no  segundo  lança-se  a  cin- 
za em  água;  a  Cera  fica  em  cima,  o  mais 
vai  ao  fundo. 

A  mesma  Carnaúba  dá  fructos  como  ba- 
gos de  uva  ferral,  que  dentro  de  pouco  car- 
name  tem  um  caroço.  Este  fructo  é  bom  ali- 
mento para   o   gado  vaccum,    cavallar,    e  ca- 
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brum.  O  caroço  pizado  e  fervido  em  agua  dá 
azeite  bom  para  a  meza,  como  o  do  coco.  A 
raiz  é  lenha  superlativa :  a  folha  s^erve  para  cu- 
brir  eazas ,  e  para  mil  marm facturas ,  até  para 
chapeos.  Desta  Cera,  e  de  algumas  utilidades 
mais  que  se-podem  tirar  da  Carnaúba,  ja  se- 
faz  menção  nas  Notas  ao  Poema  acima  mea^ 
cionado,    pag.  46. 

Murití  assim  chamada  no  Ceará ,  Murict 
no  Rio  de  Janeiro  ,  é  uma  planta  aquática ,, 
também  similhaiite  ao  coqueiro.  Tem  igualmeur 
te  Cera,  que  se-póde  apanhar  da  mesma  sor- 
te ,  que   da  carnaúba. 

O  Barro,  para  se-fazer  a  louça,  é  em  toda 
^  parte  objecto  digno  de  grande  attenção  ; 
principalmente  no  Brazil,  aonde  a  importação 
da  maior  parte  d'este  género  é  tão  despendiosa. 

José  Caetano  de  Barros ,  Discípulo  que 
foi  theorico  e  prático  do  Doutor  Sobral  na 
Universidade  de  Coimbra;  e  que  estabelecido 
no  Rio  de  Janeiro  ,  goza  de  bem  merecidos 
créditos  em  Chimica  ,  deo-me  sobre  esta 
matéria  as  seguintes  noticias  ^  que  publico  fiel- 
pente. 

Observações  sobre  as  argillas  do  BraziL 

''  Todas  as  argillas ,  que  tem  vindo  a  mi. 
nha  mão  de  differentes  partes  dp  Brazil ,  e 
que  são  já  em  número  de  216,  são  refracta-^ 
rias  mais  ou  menos  ,  coradas  com  o  óxido  de 
ferro ;  e  seus  princípios  constituintes  são  a  alur 
mina,  sílica,  ferro,  e  mica:  diíferindo  umas 
^^%  outras,   segundo   as  proporções  d'aqu#es 
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princípios.  As  que  tenho  ^  achado  melhores  f 
não  só  para  o  fabrico  da  Louça ,  vulgarmente 
chamada  de  pó  de  pedra ,  mas  também  para  a 
factura  da  porcelana ,  são  três :  a  primeira  veia 
da  Ilha  grande ,  aonde  foi  mandada  colher  por 
João  Ma^so  ;  e  chegou  tão  bem  preparada  ^ 
que  apenas  a-vi ,  a-mandei  amolecer^  e  o  Olei- 
ro começou  a  trabalhar  nella.  Era  muito  cla- 
ra ,  fazia-se  d  ella  o  que  se-queria  ;  e  ap^ 
plicando-se  fogo  forte,  e  mais  do  que  aquelle 
que  é  necessário  para  formar  o  que  chamão 
biscouto ,  começavão  de  apparecer  certos  pon- 
tos pretos  por  toda  a  peça  ,  que  observador 
reconheci  serem  mica;  e  neste  estado  já  não 
tinha  aquella  adhesão  para  a  ágoa  como  se-re- 
quer  para  se-vidrar,  ainda  que  se-tenha  a  cau- 
tella  de  se-mergulharem  as  peças  no  creme  de 
argilla.  Continuando  o  fogo  apparecião  mais  os 
pontos  de  maneira  que  parecia  uma  louça  pin- 
tada :  n  este  estado  tinha  consistência  dura  ê 
forte ,  muito  análoga  á  louca  de  pó  de  pedra 
Ingleza.  Finalmente  se  se-applicava  mais  fogo^ 
entravão  a  diminuir  os  pontos  ,  mas  nunca 
pude  obter  a  sua  total  extincção  por  mais  fo- 
go que  Ihe-applicasse.  O  vidrado  metaUico  nãa 
corre  igualmente  por  toda  a  peça,  feita  deste 
barro  (1)  a  pezar  de  fazer  immensas  tentativas, 
já  variando  as  proporções  dos  princípios  cons- 
tituintes do  vidro,   já  attendendo   á  primeira 


( 1 }    E*    verdade  que  n'esta  parte    deve-se   atten- 
aer  a  que  não  havia  homem  ,  que  tivesse  prática  de  vi- 
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cozedura    da  Louça ,   ^e  já   finalmente   á  grà-* 
duacão  do  calor.  ,, 

"^^Para    a  factura    de   vasos   chimicos  não 
servem,    apezar   de   ser,   bem   como   todas   as 
mais  ,    muito   refractária;     por    mais    cautela, 
que  haja,    quando   se-expõe    ao  fogo ,   greta  e 
racha.  Para  obviar  este  inconveniente  ajuntei-lhe. 
mais  areia  e  barro  cozido  em  pó ,  em  diversas 
proporções  ,    sendo   estes   porem    em   pequena 
quEuitidade  ,  acontecia  rachar  do  mesmo  modo  : 
sendo   maior  ,     tornava-se    em   estado   de   não 
poder  resistir  a  pequenas  pressões  dos  gazes.  ,, 
''  Ajuntei-lhe  em  cem  partes  seis  de  geço  , 
e  dois  de  bórax ,    tudo  em  pézo.  Formou  uma 
massa  com  que  se-póde  trabalhar  na  roda,   e 
fazer-se  todas   as  peças  ,   que  se-quefião.   Ap- 
pliquei   a  estas  um  fogo  graduado  até  ficar  o 
forno  mxuito  claro  ;    chegou    a  semivitrificar-se , 
o  que  observei  partindo  uma  peça,    vi    o   nv 
terior   vitroso ,  e   a  massa  muito   compacta.  „ 
^'  O   segundo  barro  veio   da  Ilha   do  Gor 
vernador ;    era   de  cor   roxa ;    o   Oleiro   traba- 
lhava bem  com  elle;    e  applicando-se-lhe  fogo 
forte  semivitrificava-se  ao  ponto  de  amolgarem 
as  peças.    De  todos   os  barros,    que  me-vierão 
á  mão  ,  foi  este   o  menos  refractário.  „ 

''  Encontrei  o  terceiro  barro  em  uma  bar- 
reira no  caminho  de  Mata-porGOS  nos  subúr- 
bios do  Hio  de  Janeiro.  K  esbranquiçado ,  e 
como  está  contíguo  a  outro  que  é  vermelho , 
do  qual  forma  um  veio ,  quando  sentira  ,  vem 
sempre  mais  ou  menos  inquinado  cpm  el|e  de 
maneira ,  que  as  peças  depois  de  feita?  tew 
i^ôr    de  rosa   seca.    Este   barro  é    de  todos   p 
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mais  refractário  ;  custa  a  trabalhar-se  com  elfe 
na  roda  ;  porém  notei  n  elle  o  que  os  outro» 
não  tinhão  ,  isto  é  ,  os  seus  principios  em 
taes  proporções,  que  se-porcelanisou  perfeita- 
mente pela  addição  de  uma  pequena  porção 
de  geço  e  bórax,  que  formava  o  vidrado.  Uma 
chicara  feita  com  este  barro  ,  cozida  com  toda 
a  cautella,  e  vidrada  com  vidro  feito  com  uma 
libra  e  duas  onças  de  geço  ,  quatorze  onças 
de  bórax ,  e  exposta  a  um  grande  fogo  de 
força  porcelanisou  ao  ponto  de  se-observarem 
as  sombras  dos  corpos  que  se-lhes-pospunhão.  E" 
verdade ,  que  sofria  os  mesmos  estados  por 
onde  passava  o  barro  da  Ilha  grande ;  appareciao 
os  pontos  ;  porém  chegando  a  certo  grão  de 
calor  desapparecião ,  e  tornava-se  em  porcelana ; 
a  qual  tinha  uma  textura ,  como  o  vidro  ,  láctea, 
€  não  como  as  porcelanas  da  China  ,  Seves  , 
França ,  &c. ,  que  são  azuladas  e  granuladas.  ^  „ 
"  Tenho  á  vista  uma  Relação  de  produc- 
tos,  que  se-dizem  úteis  na  Medicina  e  nas 
Artes  ,  mandada  pelo  interessante  Governador 
da  Capitania  do  Espirito  Santo;  e  alguns  dos 
mesmos  Productos.  Tenho  igualmente  Rela- 
ções de  todos  os  vegetaes  da  Capitania  das 
Ilhas  de  Cabo- Verde ,  com  declaração  das  virtu- 
des que  a  alguns  se-attribaem,  e  dos  usos  que 
delles  se-fazem.  Tenho  também  Relações  de 
todas  as  Aves  e  Peixes  das  mesmas  Ilhas ; 
notícias  e  reflexões  sobre  a  sua  Agricultura , 
Artes,  Medicina,  Economia,  &c.  Nada  d'isto. 
publico  por  ora,  na  esperança  de  adquirir  so- 
bre alguns  d  aquelles  objectos  mais  noticias  , 
fundadas    em   experiências  ,    e   ulteriores   exa- 
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mes :  mas  logo  que  as-adquira ,  o  Público  se- 
ti  informado  ,  ou  para  dirigir  também  para 
ellas  as  suas  indagações ,  ou  para  tirar  as  uti- 
lidades;  que  se-indicarem. 

Sei  que^  geralmente  fallando,  a  falta  de 
deseripções  systematicas  e  exactas  tornão  de 
nenhum  préstimo  immediato  as  notteias  de  pro- 
duetos  aíiás  necessários  ou  úteis;  não  se-achan^ 
do  ordinariamente  nos  livros  da  Sciencia  os  no-- 
mes  triviaes ,  nem  podendo  achar-se^  porque  ha 
taes  productos  que  empoada  Povoação  tem  seu 
nome  trivial  differente.  Em  um  escrito  porem 
da  natureza  d  este  ^  acho  de  utilidade  a  relação 
de  nomes  triviaes ,  que  pelo  menos  guiara 
©s  viajantes  na  indagação  dos  Produetos  indi- 
genos;  os  quaes;  depois  de  conhecidos  e  reduzi^ 
4os  y  serão  explicados  na  linguagem  da  Sciencia» 

Não  será  esta  a  primeira  vez  que,  sem 
estudos  de  História  Natural  ,;  se-examinem  os 
seus  Productos  y-  e  até  se-cheguem  a  de^scre- 
Ter  de  maneira  que  os  mesmos  Sábios»  não  sá 
#s-attendão,  mas   se-instruão. 

B.  Félix  Azara  foi  um  dos  Gòmmissarios  ^ 
nomeados  pela  Còrle  de  Madrid  para ,  de 
Concurso  ccmi  os  nossos,  se-determinarem  no  Sul 
do  Brazil  os  limites  das  possessões  dos  dois 
Heinos  ,  Portugal  e  Hespanha ;  para  a  qual 
Comraissão  partio   em  1781.  .    ^  . 

Azara  ^  sem  instrucçao  sobre  Historia 
Maturai,  não  havendo  nunca  tido  communicaçãa 
eom  a]^um  Naturalista ,  nem  viziitado  nenhu- 
ma Colieeção  ^  até  não  conhecendo  os  animaes 
4o  seu  paiz  natal ;  sem  livros  d'ésta  Sciencia. 
(^^eiias  encontrou  no  progresso,  das  suas  tia- 
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balhosas  viagens  a  traducçao  Hespanhola  daar 
0bras  de  Buffbn ) ;  e  sem  soccorro  de  quali-*' 
dade  alguma;  sendo-lhe  até  necessário  escon*^ 
der  de  seus  Superiores  uma  tão  louvável  ap* 
plicação :  só  porque  vaga  nas  vastas  planices , 
e  nos  espessos  bosques  da  America  ,  aonde 
vegetaes ,  que  jamais  vio ,  cobrem  a  terra, 
e  a-matizão  de  mil  diíFerentes  cores  ;  aonde  or 
homem  selvagem,  e  os  animaes ,  únicos  habi- 
tantes d  aquelles  desertos ,  ofFerecem  por  toda 
a  parte  formas  insólitas ,  e  hábitos  singulares  ;^ 
Azara,  digo  ,  tanto  se-inclina  ao  estudo  ddL 
História  Natural ,  que  emprega  n  elle  todo  o 
tempo  que  Ihe-sobeja  da  sua  Commissão  ;  fa2? 
á  sua  custa  viagens  dos  maiores  trabalhos  v 
riscos,  e  perigos,  atravessando  vastos  desertos ^ 
cortados  de  rios,  lagos,  e  bosques  habitado®/ 
quasi  unicamente  por  animaes  ferozes ,  e  Póvo^ 
selvagens  mais  ferozes  ainda  que  os  mesmos 
animaes :  e  ao  mesmo  tempo  que  descreve  e 
delinea  um  paiz  de  mais  de  500  legoas  de  comv 
primento,  e  300  de  largura,  faz-se  Botanic0/ 
&iz-se  Zoologista ;  observa  o  homem  selvagem 
com  mais  cuidado  do  que  antes  d  elle  se-tinhaf 
íeito ;  e  dá  de  tal  maneira  conta  dos  animaes. 
Quadrúpedes  e  Aves  ,  que  o  Sábio  M.  Cuviet 
<ihega  a  fazer  e  publicar  Notas  ao  Capítulo 
dos  Quadrúpedes  d' Azara ;  e  para  dizer  de 
Qma  vez  tudo  ,  a  obra  deste,  que  ja  se-póde 
chamar  Naturalista  e  grande,  chega  a  ser  es^ 
timada  dos  maiores  Naturalistas  do  Mundo/ 
a  par  das  de  M.  Humboldt:  dando  um  e  ou-» 
tro  conta  de  immensos  productos ,  antes  d'eltes 
desconhecidos  j  e  verificando  e^  corrigiadi»  es^ 
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f  acteres  e  hábitos  de  muitos,  de  que  se-julga-' 
va  haver  perfeito  conhecimento.  Oxalá  que 
entre  os  Brazileiros  appareçSo  alguns  Azaras  , 
eomo  é  d'esperar ,  porque  não  ha  nada  que 
líiais  entretenha  e  divirta  o  homem  serio,  que 
o  estudo  da  História  Natural ;  nada  mais 
agradável  a  um  Vassallo  honrado ,  que  cons- 
pirar   com  as  vistas    do  Soberano. 

Mais  tem  sido  as  oceasiões  ,  em  que  a 
Nomenclatura  dos  Productos  Naturaes  e  a 
obra,  que  delles  trata,  são  de  AA.  differoates. 
Na  obra  intitulada  =  Quadro  Elementar  da 
História  Natural  dos  Animaes  ;  por  Mr.  Cu- 
TÍer ;  traduzido  em  Portuguez  por  António  de 
Almeida  >  impresso  em  Londres  =  é  do  Dr. 
Félix  d'Avellar  Brotero  a  nomenclatura  Portu- 
gueza  dos  Animaes;  foi  este  quem  adaptou  ao 
Catalogo  dos  nomes  Latinos  e  Francezes , 
íiomes  equivalentes  em  Portuguez ,  dos  quae^^ 
alguns  são  puramente  Brazilienses,  verifican- 
do o^  que  havia,  e  aportuguezando  os  que  fal- 
tavão. 

i  Vem  tão  a  propósito  de  algumas  idéas  daâ 
presentes  Reflexões  a  seguinte  passagem  d'a- 
quella  Traducção  de  António  de  Almeida,  que 
a- transcrevo. 

"  Parece  que  no  princípio  cada  espécie  de 
Animaes  ,  e  até  de  plantas ,  existira  somente 
em  uma  região  determinada  ,  da  qual  saio ,  e 
se-espalhou ,  segundo  os  meios  que  a  sua  confor- 
mação Ihe-fornecêra ;  e  ainda  presentemente  pa- 
rece que  muitas  d'ellas  tçm  sido  encerradas  em 
similhantes  centros  originários  ,  ou  por  mares, 
faltando-lhe^  as  faculdades  de  nadar;  e  voar; 


ou  por  temperaturas  contrárias  á  sua  nature* 
za  ;  ou  finalmente  por  montanhas  ,  que  não 
tem  podido  vencer,  &c.  As  variedades  de  ca^^ 
da  espécie  devem  ter  sido  tanto  mais  fortes:, 
e  numerosas  ,  quanto  as  cireustancias  dos  lu- 
gares ,  ou  da  sua  natureza  Ihes-tem  permitti- 
do  espalhar-se :  eisaqui  o  que  nos-induz  a  crer 
que  as  difíerenças  que  se-achão  de  homens  ,■ 
de  cães  ,  e  de  outros  seres  espalhados  pelo 
mundo ,  são  efFeitos  de  causas  accidentaes  ,  ou 
em  uma  palavra  são  variedades.  Deve  com 
tudo  notar-se  que  se-tem  achado  certas  es- 
pécies idênticas  em  climas  mui  distantes  uns 
dos  outros ,  e  separados  por  largos  mares ,  sem 
que  estas  espécies  houvessem  estado  nos  cli- 
mas intermediários.  „ 

Está  igualmente  em  meu  poder  o  Ensaio 
Èmalytico ,  feito  por  José  Caetano  de  Barros;^ 
àe  certa  A'goa  da  Ilha  de  S.  Miguel  nos 
Açores ,  que  aqui  se-lhe-entregou  para  se-ana^ 
lysar ;  mas  foi  mui  pouca;  não  chegou  para 
o  exame  das  propriedades  fisicas  ,  e  para 
a  Anályse  Ghimica ;  e  falta  completamente  a 
sua  história.  Omitto  por  isso  a  íntegra  de  tal 
Anályse  ,  declarando  apenas  que  continha 
Gaz  acido  Carbónico  livre  —  Cal  — ■  Carbonato 
de  ferro  —  Muriato  de  Magnezia  —  Carbona- 
to de  Magnezia — -  Sílica -—- Sulphato  de  Cal 
—  Matéria  Vegetal .  . 

Interessante  me-parece ,  por  este  enun  • 
ciado,  que  se-faça  de  tal  A'goa  uma  Anályse 
completa,  dirigida  por  intelligente  da  matéria; 
desde  apanhar-se  na  fonte.  /  " 

Ha  coisa   de  8  annos  foi  examinada  jua# 


^ 
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to  á  fonte,  no  Sitio  das  Laranjeiras,  subúr- 
bios.^ do  Rio  de  Janeiro,  por  José  Caetano 
4,6  Barros,  em  presença  do  Medico  da  Saúde 
Vicente  Gomes,  e  do  Cirurgião  Santa  Anna,^ 
certa  <igoa;  de  que  até  então  fazião  muito^ 
uso ,  como  férrea ,  os  habitantes  d'ésta  Cida- 
de. A  Anályse  Chimica  não  demonstrou  em, 
ta]  A'goa  senão  sulphatos,  muriatos,^  matérias^ 
animaes  e  vegetaes:  nada  de  ferro,  nada  deí 
Gaz ,  acido  carbónico.  Cairão  J  ustamente  em- 
desuso. 

Ao  mesmo  Chimico  se-entregou  ha  mui- 
to poucos  dias  certa  pedra ,  de  que  ha  muita^ 
no  Districto  de  Cantagallo,  aonde  vai  estabele- 
cer-se  a  Colónia  dos  Suissos ;  era  ja  calcina- 
da; e  depois  d  experiências ,  que  sobre  ella. 
fez,  affirma  que  é  um  Carbonato  Calcareo  mui- 
to claro ,  e  segundo  informão ,  até  appareca 
cristalisado  e  diáfano.  Parece  que  é  este  o? 
primeiro  Carbonato  Calcareo  (Cal),  que  se-tem. 
encontrado  nos  arrebaldes  do  Rio  de  Janeiro, 
e  de  certo  o  único  em  Cantagallo.  O  mesmo 
Chimico  está  á  espera  de  maior  porção  da; 
mesma  pedra  tal  qual  a  natureza  a-offere- 
ce ;  e  promette  multiplicar  suas  experiências, 
e  apresentar  os  resultados  que  obtiver ,  que 
espera  sejão  bem  favoráveis  sobre  tal  e  tão 
importante  objecto. 

Este  objecto,  Anályse,  faz  lembrar  o- 
competente  estabelecimento  de  um  bom  e  bem 
provido  Laboratório  Chimico :  e  a  lembrança 
deste  sugere    as  seguintes  reflexões. 

Depois  de  se-conhecer  grande  número 
de  Productos    naturaes    do  Reino  do   Brazil, 


convirá  que  haja  um  único  Laboratório  aonder 
sem  dúvida  se-verifique  a  sua  natureza,  e  se- 
facão  todas  as  composições  de  uso  na  Medi- 
cina e  nas  Artes.  „  Para  que  os  efFeitos  de 
todas  estas  preparações  sejao ,  quanto  iié  pos- 
sível,  constantes  e  uniformes,  a  fim  de  nãa 
exporem  continuamente  os  Médicos ,  com  gra-- 
vissimo  damno  da  saúde  dos  seus  doentes , 
á  funesta  alternativa  d'  empregarem  ja  uma 
preparação  inerte,  Ja  uma  nimiamente  activa,  e 
perigosa ,  é  necessário  que  os  methodos  de  pre- 
paral-as  sejão  constantemente  os  mesmos  e 
uniformes  ;  é  de  absoluta  necessidade  que  se- 
evitem  todas  as  causas  conhecidas  de  adulte- 
ração e  infidelidade  dos  Productos;  é  indis- 
pensável que  se-empreguem  para  ellas  matérias 
no  grão  possivel  de  pureza ;  e  que  se-escolhão 
escrupulosamente  até  os  vasos  em  que  devem 
preparar-se.  Todas  estas  condições  e  outras 
muitas  exigem  não  s6  conhecimentos  Chimi- 
cos  ,  mas  também  um  grande  zelo  do  bem 
público  ,  uma  delicadeza  e  boa  fé  ,  que  por 
via  de  regra  se-encontrão  poucas  vezes  em 
todos  os  individuos  que  ,  ou  dirigem  ou  exe- 
eutão  trabalhos  em  grande  em  matéria  de  ob- 
jectos Commerciaes.  „  .  . .  "  E  quanto  aos 
Médicos  que  nas  suas  fórmulas  prescrevem 
os  diíFerentes  preparados  Chimicos  ,  elles 
poderáÕ  ter  a  maior  segurança  na  sua  ad- 
ministração e  emprego ,  e  não  terão  que 
recear  o  que  ordinariamente  Ihes-acontece 
com  as  preparações  Commerciaes ,  que  sen- 
do feitas  por  modos  mui  diíFerentes  ,  os-põe 
em  uma  incerteza   fatal,    e   de  consequências 
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«Obre    a    actividade     dos    remédios     que    ap- 
plicão.  „  (1) 


( 1 )  Nota  sobre  os  trabalhos  em  grande  que  no 
Laborotorlo  Chimico  da  Universidade  poderáS  praticar-se 
com  mais  utilidade  do  Público ,  e  com  maiores  vanta- 
g3ns  do  mesmo  Estabelecimento ;  pelo  Dr,  Thomé  Rodrí- 
guês  Sobrai ;  Impressa  na  I.  Parte  do  Num,  XLVII.  da 
Jornal  de  Coimbra* 
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INSTRUCCAO 

PARA  OS  VIAJANTES 
E  EMPllEGADOS  NAS  COLÓNIA» 

SOBRE 


A  MANEIRA   T)E  COLHER,   CONSERVAR,    E   REMET'^ 
TER    OS    OBJECTOS     DE    HISTORIA    NATURAL. 


S 


TRADUZIDA    DO    FRANCEZ. 


UA  Excellencia  o  Ministro  da  Marinha  foi 
servido  ofFerecer  aos  Professores  Administra- 
dores do  Jardim,  e  do  Gabinete  do  Rey,  o  em- 
pregarem os  meios  ,  que  estão  ao  sen  alcance, 
para  aiigmentar  a  CollecçSo  confiada  aos  seu^ 
cuidados  • 

Aquelle  Ministro  prop5e-se  a  dar  orde 
aos  chefes  das  Colónias  ,  e  aos  Commandantes 
dos  Navios  do  Estado,  para  procurarem  nos 
diversos  Paizes  ,  em  que  se-demorarem  ,  os 
objectos,  que  não  ha  no  Museu  ;  e  pedio  aos 
Professores  uma  Instrucção  ,  para  mandar  a 
estes  officiaes ,  que  a-communicará5  ás  pes- 
soas que  encarregarem  de  os-ajudar  nesta  di- 
ligencia. 

E'sta  Instrucção  deve  fazer  conhecer : 
1.°  A  maneira  de  recolher,  e  de  preparai 
ps  objectos  de  História  Natural 
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2.°  A  maneira  de  os-encaixotar ,  e  fazef 
chegar  a  França  no  melhor  estado  possível. 

3.°  A  escolha  e  a  forma  das  notas  ,  que 
devem  acompanhar   estes  objectos. 

4.''  A  indicação  dos  Objectos,  que  mais  par- 
ticularmente  se-dezejão. 

Os  Professores  tem  tratado,  cadaum  de 
persi  ,  de  responder  ao  convite  de  Sua  Ex.a , 
mas  julgarão  dever  reunir  em  uma  só  Memo- 
ria as  Notas ,  que  se-tem  mutuamente  commu- 
nicado.  Cadaum  dos  viajantes  poderá  fazer 
uso  delias,  conforme  o  Paiz  em  que  se-achar, 
e  as  circunstancias ,   em  que  estiver. 

Compondo-se  a  Collecção  do  Museu  dos 
objectos  dos  três  Reynos  da  Natureza,  a  Ins- 
trucção  pedida  aos  Prpfçssprçs  deve  ser  rela- 
tiva a  esta  divisão, 

Jleyno  Animal, 

O  Estudo  da  Zoologia  no  Museu  de  His-^ 
tória  Natural  não  se-limita  á  observação  das 
formas  dos  Animaes ,  e  á  descripção  dos  seus 
órgãos  :  elle  tem  igualmente  por  objecto  exa- 
minar seus  hábitos  ,  sua  desenvolução  ,  seu 
instinto  ,  e  indagar  se-podem  ser  de  algunia 
utilidade.  Em  outro  tempo  ninguém  se-podia 
instruir  sobre  estes  objectos  essençiaes ,  senão 
pelas  relações  dos  viajantes.  Os  Estabeleci^ 
mentos  formados  a  muito  custo  por  Princi- 
pes ,  e  algumas  pessoas  ricas ,  para  ajuntar  e 
tratar  alguns  animaes  raros  ,  érão  antes  um 
objecto  de  luxo  ou  de  curiosidade  ,  que  dp 
Estudo» 


(3) 

Mas  desde  que  temos  no  Mugeu  um  es- 
tabelecimento, próprio  para  animaes  vivos,  abrio^- 
se  aos  Naturalistas  hum  novo  curso  de  obser- 
vações. He  ali  que  os  animaes  podem  ser  se^ 
guidos  em  todos  os  gráos  de  seus  desenvolvi* 
mentos ;  e  que  se-póde  comparar  o  seu  modo 
de  vida  com  a  sua  organisação ,  que  a  ana- 
tomia faz  conhecer  depois  da  sua  morte ;  ad- 
quirem-se  conhecimentos  positivos  sobre  os 
importantes  fenómenos  do  coito ,  da  prenhez  , 
e  do  nascimento ;  distinguem-se  as  variedades , 
que  dependem  da  idade  ,  das  que  são  produzir 
das  pelo  Clima ,  alimento ,  e  cruzamento  das 
raças ;  e  determina-se  com  certeza  a  difFeren- 
ça  que  realmente  existe   entre    as   espécies. 

Se  estes  animaes  são  próprios  para  ser* 
vir  á  economia  domestica,  ou  á  agricultura, 
e  se  se-reproduzem ,  ha  meios  de  os-criar , 
€  domesticar ,  procurando  assim  novos  recursos. 

Considerados  em  relação  á  Sciencia,  ha 
poucos  animaes  exóticos  na  Europa,  que  nos 
não  seja  mui  útil  estudar.  Se  se-exceptua  o 
Elefante  d' Azia,  o  Tigre  Real,  e  o  Leão 
d' Africa,  a  história  de  todos  os  outros  é  mais 
ou  menos  incompleta.  A  mesma  do  Leão  não 
é  bem  conhecida,  senão  depois  que  a  Leoa 
do  nosso  Estabelecimento  nelle  pario:  é  tam- 
bém depois  que  dois  Elefantes  morrerão  no 
mesmo  Estabelecimento  do  Museu ,  que  se-tem 
adquirido  conhecimento  exacto  da  anatomia 
d  este  grande  quadrúpede. 

^  Nunca  poderia  ser  demaziada  a  recomen* 
dação  aos  viajantes  ,  que  se  se-acharem  em 
circunstancias     de    conseguir,  animaes    vivog.^ 
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facão,   quanto  poderem,  para  vivos  os-fazerem 
chegar  até  nós.  .     .     , 

Os  pequenos  quadrúpede^,  principalmen- 
te aquelles  que  fossao  a  terra,  e  se-escon- 
dem   em  tocas  ,    são    os  menos  conhecidos. 

Obterá  facihnente  animaes ,  quem  a  esse 
fim  se-dirigir  aos  naturaes  do  Paiz ,  que  os^ 
tem  muitas  vezes  encontrado,  e  sabem  aonde 
os-ha.  Apanhando-se  a  laço  podem  obter-se 
vivos.  Não  será  também  dithcii  apanhar  recem- 
nascidos  alguns  dos  quadrúpedes  ,  cuja  habita- 
ção se-conheça  ,  e  aves  de  cujos  ninhos  se-saiba. 
Tanto  mais  novos  forem  os  animaes  mais  . 
fácil  será  acostumal-os  a  viver  em  gaiolas.  ^ 
Elles  exigiráõ  ao  principio  cuidados  partia 
culares :  será  sempre  necessário  conserval-os 
algumas  semanas  em  terra  ,  antes  de  os-em- 
barcar,  pondo-se  o  possível  cuidado  em  os-, 
domesticar.  O  animal ,  que  se  não  espanta  á  vis- 
ta de  quem  o-trata,  passa  sempre  muito  me- 
lhor, e  resiste  mais  em  uma  viagem  de  mar, 
do  que  aquelle  ,  que  se-conserva  sempre  selva- 
gem. Pode  dizer-se  que  não  ha  animal  ,  que 
não  cliegue  a  domesticar-se  até  certo  ponto 
por  bom  tratamento. 

O   excesso    de   alimento,    quando   os  anir 
mais    estão   fechados  ,   e  não  podem  fazer  ex- 
ercido ,    ser-iiies-hia  extremamente  nocivo.    O 
meio  mais   seguro  de  os-conservar   é  não  lhes- 
1  dar,    senão  aquiilo  de  que   elles  precisamente 

;  carecem.. 

;  Depois  do  competente  alimento  nada  é  mais 

J  necessário  aos  animaes,  do  que  o  aceio.  Achar^ 

]  ge-ha  sempre  a  bordo  das  embarcações  algued:^ 
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qtie  se-encarregue  de  tratar  d  elles  ,  ou  por 
uma  pequena  recompensa,  ou  por  divertimento. 
Será  mui  essencial  ,  que  se  tomem  precau- 
ções para  que  os  animaes  não  sejao  nunca 
picados  ,  e  irritados  pelos  pasageiros. 

Passemos  agora  k  coUecçào  de  animaes 
■do  Gabinete  do  Rey. 

Relativamente  ao  objecto  d'ésta  Memória, 
é  necessário  dividir  os  animaes  em  quadrúpe- 
des ,  aves ,  peixes ,  e  reptis  ,  crustáceos ,  in- 
sectos ,  moUuscos  e  outros  vermes. 

Para  se-obterem  quadrúpedes ,  ou  se-man- 
dão  caçadores  ao  interior  das  terras,  ou  se- 
encomendão    aos  naturaes   do  Paiz. 

Basta  que  se-traga  a  pele  ,  a  cabeça ,  e 
os  pés  dos  grandes  animaes,  (1)  que  se-ti- 
verem  morto  em  lugares  remotos ,  donde  se- 
ja difficultoso  conserval-os ,  e  transportal-os 
inteiros.  (2) 

Os  mammiferos  pequenos  metter-se-hão  em 
vasos  de  vidro  ,  jovl  enl  barriz  em  liçôr  espi- 
c^ituoso.  (3) 

Os  mammiferos  tão  grandes  ,  que  se  não 
possão  metter  em  agua  ardente,  seráÕ  esfolados, 
^(4)  e  haverá  cuidado  de  remetter  com  a  pel- 
le  os  pés  e  a  cabeça,  da  qual  se-extrabirá  o 
cérebro;  senão  poder  ser  a  cabeça^  remettet- 
^e-hão  pelo  menos  as  maxillas. 

Logo  fallaremos  dos  processos  que  se- 
devem  empregar ,  e  das  precauções  que  se- 
-deveni   tomar  para  a  conservação    das  peles 


As  Noiás  vão  m  fioa. 
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c  para  a  dos  animaes ,  que  houverem  de  met* 
ter-se  em  licor  espirituoso. 

Quando  com  a  pele  do  animal  se-p,odér 
remetter  o  seu  esqueleto ,  far-se-ha  grande 
serviço  á  sciencia. 

Os  officiaes  poderáo  encarregar  d'este  tra- 
balho aos  Cirurgiões  dos  Navios,  a  quem  a 
operação   será  mui  fácil. 

Não  é  necessário  ,  que  os  esqueletos  se* 
jão  armados;  depois  de  ter  feito  ferver  os  os- 
sos ,  e  de  os-ter  bem  descarnados  e  secos  , 
metter-se-hão  todos  os  de  um  animal  em  um 
saco  com  musgo,  aparas  de  papel,  serradura^ 
ou  outra  qualquer  matéria  moUe  e  seca ,  a  fim 
de  que  os  ossos  se  não  rocem  uns  pelos  outros : 
os  que  forem  mais  frágeis  embrulhar-se-hao  em 
papel ,  e  haverá  cuidado  em  que  nenhum  se- 
perca. 

Os  Caçadores  das  aves  devem  proporcionar 
o  chumbo  á  grandeza  d'ellas  para  as  não  estra- 
gar. Logo  que  a  ave  cair ,  he  necessário  en- 
xugar-lhe  o  sangue  o  melhor  que  possivel  for  ^ 
e  metter-se-lhe  um  pouco  de  algodão  no  bico 
para  que  o  sangue,  que  por  ahi  saisse,  não  es- 
trague as  pennas  principalmente  as  da  cabeça* 
Logo  que  a  ave  esfrie,  e  o  sangue  se-coagule, 
pega-se-lhe  pelos  pés  e  cauda  ,  e  introduz-se 
em  um  tubo  a  esse  fim  arranjado  de  papel;  e 
arranja o-se  esses  tubos  em  uma  caixa  de  ma- 
neira que  as  pennas  se  não  rocem. 

As  aves  seráõ  esfoladas  como  os  quadrú- 
pedes ;  haverá  cuidado  em  conservar  com  as 
mesmas  precauções  os  pés  e  a  cabeça.  E*  ne- 
cessário mai»  pressa  em  esfolar  as  Aves,  do  que 
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OS  quadrúpedes;  porque,  se  a  putrefaçao  comei 
ça,  as  pennas  caem.  Cortando-se  a  pelle  sobre 
o  ventre  para  as-esfolar,  é  necessário  desviar  as 
pennas,  para  que  se  não  estraguem.  Deixar-se- 
ha  com  a  pele  o  osso  do  coccix ,  sem  isso 
ficava  o  em  risco  de  cair  as  pennas  da  cauda. 
A  mesma  recomendação  merecem  os  ossos  das^ 
pontas  das  azas.  Se  a  ave  tiver  crista  carnosa , 
é  necessário  conservar  a  sua  cabeça  em  ágoa 
ardente.  (5)  Quando  houver  muitos  individuos 
da  mesma  espécie,  será  sempre  útil  mandar 
um  n  este  licor. 

E'  de  dezejar ,  que  se-possa  obter  o  ma- 
cho e  a  fêmea  entre  os  individuos  da  mes- 
ma espécie ,  e  que  se-remettão  de  todas  as 
idades.  As  aves  difFerem  muito,  segundo  a 
idade :  só  por  isso  algumas  vezes  se-tem  to- 
mado por  espécies  differentes.  Será  mui  útil 
também,  que  se-consigão  os  ovos,  e  os  ni- 
nhos. Para  conservar  os  ovos  faz-se  um  pe^» 
queno  buraco  em  ambas  as  extremidades  > 
chupão-se ,  despejão-se ,  e  depois  enchem-se 
de  cera.  (6) 

Quando  as  aves  forem  tão  grandes,  que 
se  não  possão  metter  em  licor,  mandar-se-ha, 
«e  for  possivel,   o  seu  esqueleto. 

E'  inútil  encher  e  preparar  as  aves,  por 
tjue  occuparião  muito  lugar;  e  esta  operação, 
íque  não  pôde  ser  bem  feita ,  senão  por  pes* 
isoas  exercitadas ,  sel-o-ha  melhor,  quando  el- 
las  chegarem  ao  lugar  do  seu  destiuo.  Basta 
que  se-remettão  bem  conservadas  e  acondi- 
cionadas   as  peles ,  os  pés ,  e  a  cabeça. 

Bos toque  entre    o§  peixes   do  mar,   haja 
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muitos,  que  se-encontrem  em  diversas  para* 
geiiS ,  o  maior  número  com  tudo  pertence  a 
certas  praias  e  bahias.  Deverá  por  isso  re- 
metter-se  de  todos  os  que  se-acharem  nos 
Paizes  que  nao  tiverem  ainda  sido  vizitados 
pelos  Naturalistas,  até  as  que  se-venderem 
nos  mercados. 

Quanto  aos  peixes  d' água  doce,  as  es^ 
pecies  differêm  nâo  somente,  segundo  os  paizes^ 
mas  ainda  conforme  os  rios  e  lagcs,  em  que 
vivem.  Convêm  por  isso  mesmo  remetter-se  de 
todos  aquelles,  que  nos  mesmos  lagos  e  rias 
se-encontrarem. 

Metter-se-liao  em  aguardente,  ou  se-fo-r 
rem  muito  volumozos ,  remetter-se-ha  simples^ 
mente  a  pele  bem  seca,  com  cabeça  e  barba- 
tanas. (7) 

As  mesmas  recomendações  merecem  os 
reptis.  Quando  se-esfolarem  as  cobras  para 
se-llies-tirar  a  pele,  é  necessário  ter  cuida- 
do, em  não  estragar  as  escamas ,  ou  quebrara 
cauda.  (8) 

Seria  de  dezejar  que  se-podesse  remetter 
o  esqueleto  •  dos  peixes,  e  dos  reptis  tão 
grandes   que  não  possao  vir  em  licor. 

Não  ha  necessidade  de  que  estes  esquete- 
tos  venhão  acabados.  Basta  tirar  grosseiramen- 
te as  carnes  ,  e  fazer  depois  secar  perfeitar 
mente  os  ossos  ainda  pegados.  O  esqueleto 
inteiro  metter-se-lia  em  uma  caixa  com  algo- 
dão, ou  com  areia  bem  seca  e  fina.  Se  elle  for 
mui  comprido  ,  partir-se-ha  em  duas  ou  três 
partes. 

Os  insectos    varião    muito,    segundo    os 
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Climas  e  a  natureza  do  solo.  Não  se-deveni) 
apa«har  somente  os  maiores  ,  e  os  de  cores 
mais  agradáveis;  devem  aproveitar-se  todos 
indistinctamente. 

Devem-se  apanhar  com  redes  de  Caça  os 
que  tem  azas,  e  voão  sobre  as  plantas;  e  com 
redes  apropriadas  os  que  nadão  nas  aguas.  Pe- 
ga-se  com  pinsas  naquelles  que  vivem  sobre 
matérias  podres  e  nogentas ;  kncão-se  logo 
em  aguardente  canforada  para  os-lavar  bem.    . 

Muitos  insectos  sustentao-se  sobre  as  ár- 
vores ;  d  estes  a  maior  parte  se-encontrao  , 
quando  se-procurao  com  attenção,  sobre  as 
cascas  velhas  do  tronco.  Os  ramos  sacodem-se 
sobre  um  pano  ,  ou  um  chapeo  de  sol  ás 
avessas. 

Logo  que  se-apanhe  um  insecto  (9) ,  pe- 
ga-se-lhe  pelo  thorax  ,  e  atravessando-o  com 
um  alfinete  comprido  ,  este  se-prega  depois 
em  uma  caixa  sobre  pano  ou  cera.  E'  neces- 
sário ter  cuidado  em  que  as  azas  das  borbo- 
letas ,  que  se-agitão  até  morrerem,  não  possão 
tocar  em  cousa  nenhuma. 

Quando  os  insectos  estão  secos,  mettem- 
se  em  caixas  de  papelão  com  fundo  de  cor- 
tiça ou  de  cera ,  espetando-se  o  alfinete  de 
maneira  que  o  mesmo  insecto  não  possa 
eair. 

As  larvas  dos  insectos  devem  ser  remet- 
tidas  em  aguardente.  Será  muito  útil,  quando 
se-apanhar  uma  borboleta ,  que  se-achcm  ou- 
tras da  mesma  espécie  nos  seus  diíFerentes 
estados   de  metamorfose. 

Encontrando-se  uma  larva  convirá  mettel-a 
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em  uma  caixa  com  folhas  da  planta,  sobre  a 
qual  se-achou,  para  que  possa  transformar-se. 
Far-se-ha  um  pequeno  buraco  na  caixa  para 
dar  passagem   ao  ar. 

Todos  os  insectos ,  excepto  as  borboletas  ^ 
po5em  ser  mettidos  em  água  ardente  :  é  este 
o  melhor  meio  de  mandar  os  que  são  um  pouca 
volumosos :  conservâo-se  assim  também  os  ór- 
gãos interiores  ,  que  poderáõ  ser  examinados  ^ 
quando   se-queira. 

Occupando  muito  lugar  as  caixas  dos^ 
insectos  com  fundo  de  cortiça  ou  de  cera ; 
podendo  os  insectos  ,  que  ahi  se-arranjãoy 
cair,  quando  são  um  povico  pecados;  e  po- 
dendo  um  só  que  caia  quebrar  todos  os  ou- 
tros ;  ha  um  meio  mais  simples  de  conservar 
as  coleopteras,  e  é  colocal-as  ,  uma  vez  que  es-- 
tejâo  bem  secas,  em  uma  caixa  com  areia  bem 
fina.  Arranjão-se  os  insectos  sobre  uma  camada 
de  areia,  lanca-se  sobre  esta  primeira  ordem 
de  insectos  outra  camada  de  areia  de  uma 
polegada  de  grossura  ,  depois  segunda  camada 
de  insectos  ,  e  assim  por  diante.  Basta  que 
a  caixa  esteja  bem  cheia,  e  a  areia  bem  aca-^ 
mada,  para  que  nada  se-desarranje  no  trans- 
porte. 

Este  meio  é  também  muito  bom  para 
os  crustáceos.  E'  claro  que  elle  não  pode  ser 
empregado  ,  nem  para  as  borboletas  ,.  nem  para 
os  animaes  moles.  As  primeiras  devem  ser 
collocadas  em  caixas,  os  outros  mettidos  em 
aguardente. 

Pede-se  aos  que  tratarem  de  fazer  colle- 
cções  d'insectos,  que  remettão  particularmente. 


(" ) 

1.*^  As  aranhas,  e  os  insectos  reputadoH^ 
venenosos:  principalmente  aquelles  que  o-são 
mais ,  taes  como  as  formigas  brancas  :  e 
que  remettão  também  os  seus  ninhos ,  quan- 
do elles  tiverem  a  solidez  necessária  para  po- 
derem ser  transportados. 

2.°  Os  insectos  ,  a  que  se-attribuem  pro- 
priedades Medicas ;  os  que  se-empregão  na 
Tinturaria ,  como  as  difFerentes  espécies  de  co- 
chonilha, o  animal  que  produz  a  gomma  lacca; 
aquelle  cujas  excreções  misturadas  com  um 
óleo  formão  uma  espécie  de  cera,  de  que  se- 
fazem  vellas ;  as  diíFerentes  espécies  de  bichos, 
de  seda ,  seus  cazulos ,  as  borboletas  que^ 
delles  saem ;  e  peças  de  manufacturas  fabri-^ 
cadas  com  estas  qualidades  de  seda.  Mada- 
gáscar ,  o  Norte  das  índias ,  a  China  oíFere- 
cem  muitos  bichos  de  seda  difFerentes  dos  nos- 
sos. Procurar-se-hão  também  as  diversas  espé- 
cies de  abelhas  domesticas ,  e  tirar-se-hão  in- 
formações sobre  o  modo  porque  se-criao ,  sua 
história ,  &c. 

3.°  Não  se-desprezará5  as  producções  dos 
insectos ,  que  podem  interessar  por  sua  sin- 
gularidade, e  que  são  próprias  a  dar-nos 
idéâs  novas  sobre   o  instincto  d  estes  animaes, 

4.°  Haverá  em  fim  cuidado,  quando  se-- 
apanhão  insectos ,  de  colher  ao  mesmo  tem- 
po um  ramo  da  planta  sobre  a  qual  elles  se* 
ahmentão ,  e  remetter-se-ha  este  ramo ,  com- 
petentemente acondicionado  com  um  número 
correspondente    ao  do  insecto. 

Quanto  aos  crustáceos ,  caranguejos ,  &c* 
Apanhar-se-hão    mais   particularmente    os   que 
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se-comem ,  havendo  cuidado  de  declarar  os 
nomes  triviaes ,  porque  sSo  conhecidos  ,  tanto 
os  que  habitao  as;  praias,  conlo  os*  das  aguas 
doces ,  e  ultimamente  os  que  vivem  sobre 
peixes.  Basta  que  se-remetta  a  casca  dos  que 
forem  muito  volumosos  ,  aqual  se-deverá  la- 
var muito  bem  em  água  doce ,  antes  de  a-fa- 
zer  secar.  (10) 

Os  Crustáceos  de  menor  volume  serão 
mettidos  em  aguardente-,  mas  antes  d'isso  é 
essenciai  batel-os  bem  em  água  doce  para  lhes- 
tirar  inteiramente  o  sal  marino  ^  que  conser- 
vão.  Sem  esta  cautela  a  maior  parte  delles  se- 
estragão  no  espirito  de  vinho.  E'  o  que  suc- 
cedeo  a  nmtóos  dos  da  rica  Collecçao  de  Péron. 

Os  moluscas  devem  ser  mettidos  em  agu- 
ardente. Os  que  tem  concha  mais  volumosa^ 
serão  arrancados  d  ella ;  e  a  mesma  concha  se- 
rá embrulhada  em  papel  com  um  número  cor- 
i^espondente  ao  da  redoma ,  em  que  o  animal 
se-metteo. 

Para  despegar  ct  animai  da  concha,  mer- 
gulhar-se-^ha  em  espirito  de  vi«ho,  e  quando 
estiver  morto,  tirar-se-ha  facilmente.  (14) 

O  mar  é  povoado  de  animaes  moUes,  ou 
gelatinosos  ,  chamados  molluscos  ,  dos  quaes 
uns  vivem  solitários ,.  e  outros  em  sociedade. 
A  maior  parte  d'estes.  animaes  são  desconheci- 
dos,, e  o  seu  estudo  é  mui  importante;  por- 
que nos-dão  noções  geraes  sobre  a  organisação 
dos  entes ,  e  sobre  a  diversidade  das  for- 
mas ,  debaixo  das  quaes  se-apresenta  a  natu- 
rezia  viva.  Os  Cirurgiões  ,  e  os  afiei  coados  á 
História  Natural  ,    que   se-achão    á  bordo    dos 
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Navios  poclem  alcançar-nos  grande  numero 
d'estes  animaes  curiosos;  basta  atal-os  com  um 
fio,  laval-os  bem  em  água  cloce ,  mettel-os  cm 
aguardente  com  as  precauções  ,  que  logo 
apontaremos ,  formando  no  mesmo  instante  unia 
Nota ,  que  indique  a  latitude  do  lugar ,  aonde 
o  moUusco  foi  apanhado,  se-vive  solitário,  ou 
em  sociedade  ^  se  é  phosphorico  ,.  se-vive  a 
uma  certa  profundidade  ,  ou  á  superfície  das 
águas.  Não  se-conservando  sempre  no  licor  as 
cores  dos  animaes  gelatinosos  ,  convém  fazer 
menção  de  todas  as  alterações. 

Existem  em  grande  profundidade  no  mar 
muitos  animaes  ^  que  não  vem  nmica  á  super- 
ficie  „  e  que  s5o  inteiramente  desconhecidos. 
Poder-se-hão  obter  muitos  ,  ligando  á  sonda 
um  instrumento,  que  possa  apanhal-os  ,  ou 
ainda  examinando  o  que  a  sonda  delles  traz:. 
Metter-se-hão  em  água  ardente  depois  de  bem 
lavados  em  água  doce. 

Deve  não  haver  menos  cuidado  em  ajun- 
tar as  conchas  terrestres,  do  que  as  aquáti- 
cas. As  conchas  fosseis  são  também  do  maioT 
interesse. 

As  conchas  muito  frágeis^  ou  ouriços  do 
mar,  as  estrellas  do  mar,  &c.  (12)  serão  em- 
brulhadas com  muito  cuidado  em  algodão ,  e 
postas  cada  uma  de  persi  em  uma  boceta.  As 
mais  volumosas  serão  ligadas  com  fio  de  arame 
ao  fundo  da  caixa  „    na  qual  forem  eollocadas; 

Os  vermes  que  se-podérem  obter,  prin^ 
>cipalmente  os  que  se-acharem  nos  corpos  dos 
íOutros  animaes  ^  quando  se-preparão ,  serão 
como  os  molluseos  remettidos  em  aguardente. 
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E'  de  dezejar  que  cadaum  dos  animaes 
que  nos-remetterem  em  pele,  em  esqueleto, 
ou  em  ágoardente ,  seja  acompanhado  de  uma 
Nota  que  indique   com  precisão 

O   Paiz  em   que   o  animal  se-acha; 

A  estação  em  que  foi  apanhado; 

O  modo  porque  se-sustenta; 

Seus  hábitos  se  se-conhecem  ; 

O  nome  trivial  que  tem  no  Paiz; 

Se  é  útil   ou  nocivo ; 

Os  usos  que  se-fazem  de  sua  pele,  car- 
ne ,    gordura ,  &c. 

As  opiniões  vulgares  ou  supersticiosas  que 
a  respeito  delles  ha  entre  os  naturaes  do  Paiz: 

E'stas  notas  escritas  em  um  caderno  te* 
rão  cadauma  seu  número  ,  que  corresponda 
ao  número  do  objecto,  a  que  ellas  pertence* 
rem. 

Para  que  não  haja  confusão  no  lugar , 
em  que  os  objectos  e  as  notas  forem  deposi-» 
tadas,  será  bom,  que  a  pessoa  que  se-encar- 
regar  da  remessa  verifique  todos  os  números, 
e  os-arranje  de  maneira  que  forme  uma  se- 
rie ,  para  que  haja  certeza,  por  exemplo ,  quê 
tal  borboleta  pertence  a  tal  larva,  tal  moUus- 
co   á    concha  tal. 

E'  necssario  que  estes  números  não  se- 
jão  escritos  em  papel  ou  ainda  em  pergami- 
nho ,  mas  pintados  a  óleo  sobre  uma  chapa  dô 
madeira  ou  de  metal,  que  se-prenderá  com 
um  fio  de  arame  ,  ou  ás  pelles  mettidas  em 
caixas ,  ou  ás  redomas  e  aos  barris ,  que  con^ 
tiverem  animaes.  Será  fácil  ter  números  for- 
mados   Gom  instrumentos    a  esse  fim  adapta^ 
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do,  ^ôbre  chapas  de  folha ;   haveria  então   se- 
gurança' e  certeza  sobre  os  números. 

Podem  também  servir  laminas  de  estanho 
bem  delgadas,  sobre  as  quaes  se-gravem  os 
números  ;  e  estas  laminas  de  estanho  grava- 
das podem  prender-se  aos  animaes  que  se- 
metterem  no  licor. 

Pode-se  também  prender  aos  objectos  con- 
servados no  licor  ,  e  áquelles  que  estão  nas 
caixas  e  bem  secos  ,  um  pequeno  cordel  com 
alguns  nós.  Estes  nós  formem  duas  series  sepa- 
radas por  um  inter  vali  o  :  a  primeira  serie  sig- 
nifica as  dezenas ,  a  segunda  as  unidades  ;  e 
por  este  meio  pode-se  indicar  o  número  que 
se-pertende. 

Temos  agora  de  fallar  dos  meios  de  en- 
caixotar os  objectos  de  Zoologia  de  maneira 
que  cheguem    á  França  no  melhor  estado. 

.  Os  objectos  que  se-remettem  são  ou  partes 
de  animaes ,  ou  animaes  inteiros  conservados 
em  espirito   de   vinho. 

As  peles  de  animaes  ,  e  as  partes  das 
aves  serião  atacadas  de  certos  insectos ,  e 
nos  Paizes  quentes  principalmente  serião  em 
pouco  tempo  estragadas  ,  se  não  houvesse 
meios  de  as-preservar. 

O  meio  mais  seguro  é  o  uso  do  preserr 
vativo  arsenical,  conhecido  com  o  nome  de 
sabão    de  Becoeur.  (1) 


(1)     Composição    e  uso    do  Sabão  arsenical^   clia'» 
mado  Sabão  de  Becceur, 

Cânfora  5  Ouças, 
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E'  este  o  preserv^ativo  de  que  se-faz  uso* 
no  Gabinete  do  Rey,  e  com  grande  successo/ 

Seria  muito  vantajoso  que  se-servissem 
d  elle  ,  principalmente  para  os  objectos  únicos 
ou  preciosos ,  de  cuja  conservação  se-queira 
certeza. 

Mas  o  emprego  d'este  preservativo  requer 
grande  cuidado  ;  é  necessário  não  o-applicar 
senão  á  superfície  interna  da  pele  ,  e  nunca 
á  externa ;  porque  tocando-a  com  sabão  ,  e 
sacodindo  as  peles  para  as-encher  e  preparar 
depois,  podêr-se-hão  experimentar  niáos  eíFeitos. 

Quando    esta   composição    se-tiver  empre- 


Arsenico   em   pò  \  de  cada 

Sabão  branco        j     um        2  Libras. 

Sal  de   tártaro 1^  Onças. 

Cal   em  pó    4  Onças. 

Raspa-se  o  sabão  ,  lança-se  pequena  quantidade 
d"'água  em  um  vaso  ,  que  se-ponha  a  fogo  brando  ,  me- 
xendo frequentemente  com  uma  espátula  de  madeira. 
Quando  elle  estiver  bem  derretido  ,  e  sem  grumos  , 
lança^se-lhe  o  sal  de  tártaro  ,  e  a  cal.  Tira-se  então 
do  fogo;  ajunta-se-lhe  o  arsénico,  e  tritura-se  muito 
bem  tudo  junto,  Lança-se-lhe  então  a  Cânfora  reduzidz 
a  pí5  por  meio  de  pequena  quantidade  d'  espirito  de  vi- 
nho. E'sta  massa  deve  ter  a  consistência  da  cola  de 
farinha.  Guarde-se  tudo  em  vasos  de  barro  vidrados, 
em    que  se-escreva   o  competente  letreiro. 

Doeste  sabão  ,  quando  houver  de  servir,  deve  tirar- 
se  para  outro  vaso  a  quantidade  que  se-julgue  necessá- 
rio empregar ;  dilue-se  em  alguma  água  fria.  A  matéria 
assim  diluída  deve  ter  a  consistência  de  caldo.  Cobre-- 
he  o  vaso  com  uma  tampa  de  papelão  com  um  bura- 
co no  meio,  para  deixar  passar  o  pincel  com  que  eU^ 
k   se-deve   ejppregar. 
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gado,  será  bom  marcar  por  uma  nota  os  objec- 
tos assim  preparados,  a  fim  de  que  as  peles 
se-sacudão  com  precaução ,  quando  se-deseu- 
caixotarem. 

Nós  pensamos ,  que  se-poderá  dispensar 
aquelle  preservativo ,  até  á  occasiao  ,  em  que 
os  animaes  se-preparem  e  aprontem  para  se- 
rem collocados  no  Gabinete  (13):  eis-aqui  por- 
que meios  elle  pode  ser  supprido^ 

A  essência  de  terebinthina  ^  o  óleo  de 
petróleo,  a  cânfora,  não  matão  os  insectos, 
mas  afugentão-nos.  Estes  meios  são  na  ver- 
dade insufficientes ,  e  tem  muitos  inconvenien- 
tes a  respeito  dos  objectos ,,  que  se-dezejão 
.conservar  em  uma  collecção;  mas  elles  basta- 
rião  para  conservar  durante  a  viagem  em  cai- 
xas os  objectos  que  se-remettem. 

Quando  se-quizer  encaixotar  a  pele  de 
oim  animal,  é  em  primeiro  de  tudo  necessário 
sacodil-a  bem  para  expellir  os  insectos,  se  ja 
os-tiver:  bastará  depois  passar  pela  superfície 
interna  da  pele  com  um  pincel  com  óleo  de 
petróleo^  ou  essência  de  terebinthina.  Co- 
hrir-se-ha  grosseiramente  com  algodão,  ou  es- 
topa embebida  das  mesmas  substancias.  Met- 
ter-^e-lia  depois  em  uma  caixa  ,  que  se-brea- 
rá  de  maneira  que  a  humidade  e  o  ar  a  não 
possão  penetrar.  Na  falta  de  essência  de  tere- 
i)inthina  e  de  óleo  de  petróleo ,  poderá  servir 
a.lgum  cozimento  de  plantas  ,  muito  aromáti- 
cas (16)  e  amargas,  com  o  qual  se-humedece- 
ráõ  as  peles  pela  parte  de  dentro  antes  de 
as-apertar;  e  salpiear-se-hão  interna  e  exter- 
namente com  tabaco  ,  pimenta  pizada  ,   &c.  :, 
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As  Aves  "requerem  as  mesmas  precauções. 
Cada  uma  d*ellas(em  cujo  interior  se-porá  um 
pouco  de  algodão ,  não  para  Ihe-dar  alguma 
forma  ,  mas  somente  para  que  as  di^^ersas 
partes  da  pele  se  mao^  toquem)  será  mettida 
emi  iim  saco  de  papel  bem  fecRado  ,^  e;  estes^. 
sacos^  serão  arranjados  em  \ima  caixa  bem 
breada.  ^^ 

Passemos  agora  aos  meios  de  Conservar 
0s  animaes  em  licor  espirituoso.  Enltre  to- 
dos os  vasos  os  melhores  são  os  de  vidro ,. 
porque  nos  de  madeira^  por  mais  precauções 
que  se-tomem  ,,  escapa  sempre  algum  licor 
pelos  seus   poros. 

Devem  preferir-se  os^  frascos  quadrados  > 
porque  se-arranjão  melhor  nas  caixas.. 

A  perfeita  conservação  dos  animaes  no 
licor  depende  da  qualidade  doeste,  do  modo 
de  os-collocar  nos  frascos,  e  da  maneira  de 
lutar   os  mesmos  frascos.. 

Passemos  a  dar  a  este  respeito  instruo- 
eôes  as  mais  importantes ;  [ellas  são  extrahi- 
das  d' uma  Memória  de  Mr.  Péron,  insertai 
no  2.''  Volume  da  Viagem  ás  Terras  Austraes. 
Sabe-se  que  este  Naturalista,  a  quem  o  Ga- 
binete do  Rey  é  devedor  da  mais  rica  Col- 
iecçSo  de  animaes  invertebrados  ,  tinha  con- 
seguido  o  conserval~os  perfeitamente. 

E'  depois  de  muitas  indagações  e  expe- 
riências, que  elle  chegou  a  descobrir  para  is- 
so os  meios,  mais  simples  e  fáceis. 

O  Licor  espirituoso,  de  que  nos-servirmos> 
deve  ser  de  16  a  22  grãos  do  areómetro  de- 
Baumé;    ^  é  mais  fgrte  destroe  inteiramente; 
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as  cores  dos  animaes.  Não  se-emprega  de  22 
grãos  se  não  para  os  mammiferos.  As  aguarden- 
tes de  arroz  ,  de  assucar ,  a  aguardente  de 
França,  em  uma  palavra,  todos  os  licores  es- 
pirituosos são  igualmente  bons  ;  preferem-sc 
todavia  aquelles  que  são  menos  corados. 

Antes  de  metter  o  animal  no  licor,  é  ne- 
cessário ,  com  um  pincel  ou  escova  macia,  li- 
^vral-o  das  mucosidades  ,  que  tenha ,  e  de  to- 
das as  immundices  que  o-manchem ;  depois, 
deve  tratar- se  de  que  o  animal  fique  de  tal 
;niodo  pendente  no  licor,  que  não  toque  no 
fundo  do  vaso;  sem  esta  cautella,  não  sómen^ 
te  se-damnifica,  mas  frequentemente  se-cor- 
rompe.  Mr.  Eéron  propõe  atar  o  animal  a 
um  pedaço  de  cortiça,  que  o-tenha  suspenso 
no  licor;  podem  coUocar-se  assim  muitos  ani- 
maes em  um  só  vaso,  ou  ao  lado  uns  dos 
outros,  ou  em  diíFerentes  alturas:  elies  fluc- 
tuaráÕ  no  licor  ^  sem  se-tocarem ;  e  se  algu- 
mas matérias  mucosas  se-destacarem ,  precipi- 
tar-se-hão  no  fundo  do  vaso.  Mr.  Péron  affir- 
ma,  que  fluctuando  assim  os  animais  no  li- 
cor, não  podem  ser  damnificados  ,  ainda  que 
íse-agite  ,  e  volte  o  vaso.  Não  sendo  este  pro- 
cesso muito  faciL,  bastará  metter-se  cada  ani- 
mal em  lima  manga  de  caça  ou  outra  coisa 
J)em  transparente ,  ou  em  uma  rede ;  atão-se 
estas  mangas  á  rolha,  e  ficão  suspensas  no 
vaso.  Deve  fazer-se  uma  pequena  incisão  no 
abdómen  dos  animaes  vertebrados ,  para  que 
o-  licor  penetre  no  interior  do  corpo. 

Mr.    Péron    aconselha    também    o   uso  da 
ág-uardente  canforada,    porque   a  cânfora  augr 
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fíienta  a  propriedade  conservadora  do  licor,: 
sem  auginentar  a  sua  força.  Mas  além  de 
que  a  cânfora  é  muito  cara,  a  sua  dissolu- 
ção endurece  os  anímaes  ,  e  faz  mais  diíficil 
o   díssecal-os. 

Basta  renovar  o  licor  depois  que  o  animal 
n^elle  tem  estado  alguns  dias ,  para  que  se- 
conserre  perfeitamente.  E'sta  precaução  é  es- 
sencial ,  principalmente  a  respeito  d'aquelles 
que  se-corrompem  mais  facilmente. 

Deve-se  depois  tratar  de  lutar  x)s  fras- 
cos:  todos  os  meios  empregados  até  Mr.  Péron 
tem-se  achado  insufficientes.  O  luto  deve  ser 
fácil  de  preparar;  deve  ser  tal  que  seque  e 
adquira  toda  a  sua  solidez  no  mesmo  momen- 
to, em  que  acabar  de  se-empregar;  que  o 
espirito  de  vinho  o-ataque  pouco;  que  se 
não  vá  destacando)  em  escamas;  que  penetre 
os  poros  da  rolha ,  e  que  se-agarre  perfeita- 
mente   ao  vidro. 

As  rolhas  de  cortiça  são  preferíveis  a 
todas  as  outras  :  as  tampas  de  vidro  quebrão- 
se  muitas  vezes  pela  evaporação  do  espirito* 
de  vinho. 

Achando-se  bem  rolhado  o  frasco  ou  re-- 
doma,  eis-aqai  a  composição  do  luto  ao  qual 
Mr.  Péron    deo   o  nome  de  LithocoUa. 

Resina  ordinária. 

Ocra  vermelha  bem  pulverizada. 

Cera  amarella. 

Óleo  de  terebinthina. 
Lança-se    mais    ou    menos   resina    e    óxi- 
do    de    ferro  ,     ou    óleo     de    terebinthina     e 
cera,    conforme   se-quer    o  luto  mais   ou  me* 
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nos  frágil.    Em  um  só    ensaio  se-determinaráo 
as  proporções  convenientes. 

Derreta-se  pois  a  cera,  e  a  resina.  Ajiin- 
te-se  depois  pouco  a  pouco  a  ocra,  mexendo 
fortemente  com  nma  espátula.  Tendo  esta  mis- 
tura fervido  por  7  ou  8  minutos ,  ajunte-se-Ihe 
o  óleo  de  terebinthina ,  misture-se ,  e  deixe- 
se   continuar  a    fervura. 

Haverá  a  cautella  necessária  para  preve- 
nir a  inílammação  d'éstas  substancias  ;  e  no  ca- 
so em  que  ella  aconteça  ,  haverá  pronta  uma 
tampa  com  seo  cabo  para  cobrir  o  vaso,  e 
extinguir  as  chamas  instantaneamente.  E'  ne- 
cessário, que  o  vaso  seja  guarnecido  de  uma 
aza,  e  quo  tenha  uma  capacidade  ao  menos 
tripla  da  quantidade  do  luto  ,  que  se-quer 
preparar. 

Para  determinar  a  qualidade  do  luto 
basta  deitar  de  quando  em  quando  um  pou- 
co sobre  um  prato  frio ,  e  em  um  instante  se- 
vê  o  seu  grão  de  tenacidade. 

Uma  grande  vantagem  d'este  luto  é  poder- 
se  preparar  a  bordo  dos  Navios ,  e  empregar- 
se  logo  que  se-tenha  pescado  o  peixe  ou  mol- 
lusco  ,  que  se-queira  conservar  em  aguardente. 

Digamos  como  se-ha  de  empreegar  a  li- 
thocolla.  Depois  de  ter  ajustado  nas  bocas  dos 
frascos  as  rolhas  de  cortiça,  e  de  as-ter  enxu- 
gado bem  com  um  pano  seco ,  capaz  de  Ihe- 
tirar  toda  a  humidade  ,  aquenta-se  o  luto 
até  ebulição.  Mexe-se  bem  até  o  fundo ,  e 
com  um  grosseiro  pincel  feito  de  um  pedaço 
de  pano  velho,  atado  na  extremidade  de  um 
pao ,  applica-se  uma  camada  de  iithocolla  sobre 
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a  sLiperficie  tia  rolhai  Algumas  vezes  a  maté- 
ria penetrando  a  cortiça  faz  evaporar  algum 
espirito  de  vinho  ,  que  appareae  na  super- 
ficie. 

Formão-se  com  esta  evaporação  pequenos 
buracos  ,  que  logo  se-tapao  perfeitamente , 
appiicando-se  segunda  camada  de  lithocoUa, 
depois   que  a  primeira  esfria. 

Quando    os    frascos    'são    pequenos    -basta 

voltal-os  ,   e   mergulhar  o  collo  no  vaso  de  li- 

thocolla.    Repetindo    duas    ou    três  vezes  esta 

immersão,   acamada  ganha  a  espessura,    que 

j  ae-dezeja. 

i  E'  também  íutil  tornar   a  G0brir  os  frascos 

assim  tapados  com  um  pano  ,  que  se-aperte 
bem  ,  e  que  se-cubra  d  uma  resina  líquida  : 
e  nos  frascos  grandes  deve  firmar-se  a  rolha 
de  cortiça  por  um  cordel  seguro,  que  contor- 
nando os  frascos^  forme  uma  cruz  sobre  sua 
tampa. 

Os  frascos  preparados  d'ésta  maneira  po- 
dem sem  inconveniente  voltar-se  em  todo  o 
sentido  ,  expor-se  a  toda  a  agitação  da  tem- 
pestade, e  supportar  os  calores  mais  fortes, 
sem  que  o  licor  possa  evaporar. 

Temos  exposto  o  que  nos-parece  mais 
essencial  para  a  colheita  e  preparação  dog 
objectos  de  Zoologia.  Quem  dezejar  instrucções 
mais  particulares  achal-as-ha  no  artigo  Ta.vi-- 
ãermie  ,  que  Mr.  Dufresne  ,  Chefe  dos  La- 
boratórios de  Zoologia  do  Museu  ,  inserio  no 
Tomo  21  do  Diccionario  de  História  Natural, 
impresso  em  1803  ,  e  na  Memoria  de  Mr. 
Peron ,    de   que  dêmos  extracto. 
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N.  B.  Gs  Aíitlwrcs  da  Memoria y  que  estou 
iraduzhido ,  ojuntão  neste  Ivgar  mna  relação  ílos 
anmaes y  çue  não  ha,  ou  que  estão  em  mao  es^ 
tado  no  Museu  de  Paris,  dezejando  que  IKvs-^ 
remettão:  omitte-se  esta  relação. 

Reyno  Vegetal.- 

As  riquezas  do  Museu  relativamente  á 
Botânica  conslao  :  1.°  dos  Vegetaes  vivos  ^ 
cultivados  nos  Jardins:  2.°  da  CoUecçao  das 
plantas  secas,  e  dos  Productos  do  Reyno  ve- 
getal, que  se-podem  conservar  para  os-fazer 
conhecer. 

A  reunião,  no  Jardim  do  Hey,  de  grande 
número  de  vegetaes  Estrangeiros,  fnão  deve 
ser  considerada  como  objecto  de  luxo  ,  ou 
de  curiosidade  :  elle  é  útil  aos  progressos  da 
Sciencia.  Os  viajantes  não  tem  nem  tempo  ^ 
nem  facilidade  de  descrever,,  e  de  desenhar 
as  plantas  notáveis  nos  lugares  em  que  as-en- 
contrão.  E'  somente  ,  quando^  são  cultivadas 
nos  nossos  Jardins,  que  se-podem  estudar  em 
todos  os  periodos  de  sua  vegetação  ;  dese- 
nhar ,  quando  estão  em  flor  ;  e  tratar  dos 
meios  de  as-multiplicar  ,  se  a  sua  cultura 
apresenta  algumas  vantagens..  Não  deve  aqui 
esquecer  ,  que  muitas  plantas  estrangeiras  ^ 
que  são  hoje  mui  triviaes,  forão  ao  princípio^ 
cultivadas  no  Jardim  do  Rey.  Todo  o  Mundç^ 
sabe,  que  os  cafés,  que  pc^voão  as  Ilhas  d'Amer 
rica,  provêm  todos  d' um  pé  de  café,,  criada 
nas  nossas  Estufas;  que  a  árvore  do  pSo^ 
foi  daqui  remettida  para   Cayenav    Ha  ainda? 
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para  accrescentar,  que  é  no  Jardim  do  Rey, 
que  ao  princípio  se-cultivou,  e  propagou  por 
sementes,  ou  estacas,  multidão  de  plantas  de 
ornato,  que  se-tem  tornado  objecto  de  com- 
mércio  considerável^  assim  como  muitas  árvo- 
res úteis  que  fazem  hoje  o  ornamento  dos 
passeios  públicos,  e  das  quaes  algumas  co- 
meção    a   introduzir-se   até  nas  florestas. 

O  Jardim  do  Rey  é  um  lugar  de  deposi- 
to, aonde  se-cultivao  todas  as  plantas  para 
o  estudo,  mas  aonde  ha  desvellos  particulares 
com  aquellas ,  que  podem  ser  objecto  de  uti- 
lidade ou  de  divertimento.  Quando  estas 
fructificão  ,  colhem-se  as  sementes  ,  para 
se-distribuirem  gratuitamente  a  toda  a  pessoa 
que  se-julga  capaz  de  as -multiplicar  ,  e  de 
as-propagar. 

Dão-se  também  estacas  de  árvores,  que 
não  tem  ainda  fructificado. 

Seria  na  verdade  vantajoso  fazer  chegar 
ao  Museu  plantas  vivas ,  principalmente  aquel- 
las,  cuja  utilidade  é  bem  conhecida  no  Paiz, 
em  que  vegetão.  Exigindo  com.  tudo  o  trans- 
porte de  plantas  vivas  grande  cuidado  ,  e  em- 
pachando muito  os  Navios ,  nós  não  aspirámos 
a  Teceber  d'ésta  maneira  senão  aquellas ,  que 
não  podem  propagar- se  de  sementes  ,  com  to- 
das as  qualidades  que  uma  longa  cultura  Ihes- 
tem  feito  conseguir ;  o  número  será  sempre 
pequeno.  (17) 

E'stas  sementes  devem  ser  colhidas  bem 
maduras  ,  e  mettidas  depois  em  sacos  de  pa^ 
pel  com  uma  Nota,   que  indique  : 

Se  o  vegetal  é  árvore,   ou  herva: 
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Em  qxi6  Paiz  foi  <íolhida ,  - 

A  natureza  do  Solo,  em  que  vegeta,' 

A  elevação  doeste  Solo  sobre  o  nivel  do 
mar  ; 

O  nome  trivial,  que  tem   no  Paiz. 

Se  se-emprega  em  alguns  usos,  como  ali- 
mento,  ou  na  Medicina,  e  nas  Artes; 

Se  a  sua  história,  ou  as  propriedades 
que  Ihe-attribuem,  offerecem  algumas  particu- 
laridades notáveis. 

Dezejariamos  particularmente  que  se-nos- 
remettessem  notas  sobre  os  TOnenos  vegetaes , 
de  que  os  Gentios  se-servem  para  envenenar 
as  suas  flexas  ;  e  sobre  a  maneira  de  colher 
e  preparar   estes  venenos. 

Para  haver  certeza  da  madureza  das  se- 
mentes, devem-se  colher^  quando  caem  facil- 
mente da  planta;  em  muitos  casos  poderá  ar- 
rancar-se  o  ramo^  ^em  qwe  ha  as  sementes, 
para  acabarem  de  amadurecer  aquellas  que 
não  estiverem  ainda  bem  maduras. 

Os  sacos ,  em  que  as  sementes  bem  secas 
«e-guardarem^  devem  arranjar-se  em  uma  cai- 
xa, que  se -deverá  logo  brear  ,  para  que  se-li- 
,vrem  da  humidade ,  dos  ratos ,  e  dos  insectos. 

Ha  sementes  oleosas  ,  que  perdem  em 
'pouco  tempo  a  sua  faculdade  germinativa.  As 
sementes  de  Chá ,  de  Caffé ,  as  bolotas  da 
maior  parte  das  espécies  de  Carvalhos  estão 
neste  caso.  Estas  sementes  devem  guardar-se^ 
em  arêa.  Lança-se  para  isso  duas  polegadas 
de  arêa  no  fundo  de  uma  caixa  ,  arranjão-s^ 
sobre  ella  as  sementes  em  distancia  umas  da» 
-outras  ,  que  seja  pouco  mais  ou  menos  iguaj 
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ao  comprimento  de  cadauma  das  mesmas  se- 
mentes. Cobre-se  d\ima  polegada  de  arêa , 
sobre  a  qual  se-^faz  novo  arranjamento  de  se- 
mentes ;  e  assim  por  diante  ,  até  am  pé  de 
altura.  A  caixa  deve  ser  bem  cheia ,  para  que 
as  sementes  não  possao  deslocar-se.  A  caixa 
deve  ser  coberta  ,  mas  de  maneixa  que  o  ar 
possa  introduzir-se  nella. 

Podêr-se-hia  fazer  na  sua  parte  superioi^ 
uma  abertura  ,  em  que  se-posesse  uma  reda. 
de  arame ,  muito  apertada  ;  o  ar  passaria  as- 
sim ,  sem  que  os  ratos  ,  ou  outros  animaes 
podessem  remexer  a  terra.  As  sementes  po- 
dem germinar  durante  a  viagem  :  no  momento , 
em  que  a  caixa  chega  ao  seu  destino,  se  se*^ 
acha,  que  nas  sementes  se-tem  desenvolvido  pe- 
quenas raizes,  p5e-se  immediatamente  em  terra 
conveniente.  E'  por  este  meio  que  MMrs.  Mi^ 
ehaux ,  Pay  e  Filho  ,  tem  conseguido  para  a 
Europa  tantas  espécies  de  carvalhos  d'America:. 
Septentrional. 

Visto  que  certas  sementes  de  casca  dura^ 
como  as  nozes  ,  as  ameixas  ,  &c.  não  reben^ 
tão  ,  senão  muito  tempo  depois  que  se-se- 
Hieão  ,  conviria,  quando  a  semente  é  oleosa, 
seguir  o  methodo  ,  que  indicámos  para  se 
não  fazer  rancida  na  viagem.  E'sta  precauGao 
é  também  útil  para  as  plantas  da  família  dos 
Loureiros ,  e  as  das  Murtas  ,  principalmente 
se  o  Navio  tem  de  passar  pelos  mares  do 
Equador. 

Quando  houverem  de  remettet  sementes  de 
Iructos  pulposos,  de ve-se  (quando  esta  polpa  cor 
meça  a  apodrecer,  o  que  anuncia  a  perfeita  madu?- 
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reza)  separar^  as  sementes  da  polpa ,  para  as- 
fezer  secar,   e  remetter-se  em  sacos  de  papeK 

Eis-ali  quanto  temos  que  dizer  sobre  a$ 
meios  de  augmentar  ,  no  Jardim  do  Rey ,  a 
collecção  dos  vegetaes  vivos  ;  e  de  dar  a 
facilidade  de  fazer  novos  serviços  á  agricultu- 
ra,   e  ao   Commércio. 

Passemos  ás  colleções  de  Vegetaes  secos  ^ 
€  dos   diversos  productos  do  Reyno  Vegetal.. 

Estas  Colleções  ,  que  nunca  são  assas 
completas,  em  nenhuma  parte  estão . melhor  , 
que  Bo  Gabinete  do  Rey.  E'  por  meio  d  elia$ 
que  se-podem  conhecer ,  comparar ,  e  descrer 
ver  as  plantas ,  distinguir  as  suas  espécies  ^ 
e  que  a  Botânica  pode  fazer  progressos.  EU 
las  são  o  único  meio  de  fixar  invariavelmente 
a  nomenclatura,  e  a  classificação  dos  vegetaes. 
As  viagens  de  muitos  Naturalistas  tem  feito 
mui  considerável  a  CoUecçâo  do  Museu;  de 
certo  é  ella  hoje  a  mais  rica  da  Europa :  fal%- 
tão-lhe  todavia  muitas  coisas,  e  ella. pôde  ser  ô 
dobro  em  poucos  annos  ,  se  os  que  vão  a  Pai^ 
;ses  Estrangeiros  tiverem  n  isso  algum  empenho; 

E'sta  Collecção,  que  occupa  já  quatro 
salas  no  Gabinete  do  Rey,  cojnpõe-se  de  plan- 
tas secas,  dos  frutos  secos ,  ou  conservados 
em  licor  espirituoso  ,  de  gommas  ,  e  de  resinas ,, 
de  pedaços  de  madeiras  ,  e  de  outros  produc^ 
tos  do  Reyno  Vegetal,  que  podem  ser  de 
préstimo  na  Medicina  e  nas  Artes. 

Os  cuidados  necessários  para  enriquecer 
presentemente  aquella  Collecção  são  de  mui^ 
to  menos  difficuldades ,  do  que  os  que  requer 
O  au^mento  4a  collecção  da  Zoologia.  (i4) 
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As  plantas  destinadas  para  se-conservái?em 
secas  devem,  se  possível  far  ,  colher-se  em 
flor,  e  em  fnicto.  Quando  a  planta  é  pequena, 
arranea-se  inteira  ,  e  até  com  a  raiz  :  quanda 
é  grande  corta o-se  d  ella  ramos  de  15  polegadas: 
3ínettem-se  ésta§  plantas  bem  estendidas  entret 
folhas  de  papel,  debaixo  de  uma  taboa,  em;: 
pregando  n'ista  uma  pressão  ^  que  as-embara- 
ce  de  se-encresparem ,  mas  que  todavia  nãa 
chegue  a  fazer-lhes  perder  a  sua  forma,  acha 
tando-as.  Para  que  sequem  bem,  basta  ordi-^ 
nariamente  metter  entre  as  differentes  par 
tes  da  planta ,  muitas  folhas  de  papel  pardo. 
Nos  Paizes  húmidos  e  nas  estações  chuvosas 
convém  acelerar  a  dessicação  par  calar  artifi- 
cial. 

Para  isso  p5e-se  entre  duas  taboas  cader-^ 
nos  de  um  centa  de  plantas  separadas  umas 
das  outras  ,  cada  uma  por  duas^  ou  três  fo- 
lhas de  papel  r  mettem-se  assim  em  uma  estu- 
fa, ou  em  um  forno,  da  qual  se^tenba  tir^o 
ó  pão;  este  meio,  aliás  prontíssimo,  não  altera, 
nem  ainda  as  cores  das  plantas.  Quando  ellag 
estão  secas,  muda-se-lhes  o  papel. 

Ha  plantas  muito  aquosas ,  as  bulbasas 
por  exemplo ,  que  continuão  a  vegetar  no  lu- 
gar em  que  se-conservão ,  muitos  mezes  de- 
pois que  ahi  se-poserão.  Quanda  estas  plantas 
se-colherem  no  estada ,  em  que  se-devem  conr 
servar ,  convêm  tel-as  por  um  minuto  em  agua 
a  ferver,  enxugal-as  depois  com  papel  pardo, 
e  assim  com  facilidade  seção ,  porque  a  acçãQ 
d  agua  fervendo  destroe  a  vida  da  planta. 

Quando   os  fructas   duma  planta  são  tia 


grandes ,  qne  bem  se  não  possSo  accommodar 
no  lugar  em  que  se-guarcla  a  planta  seca,  de- 
vem-se  remetter  á  parte ,  tendo  cuidado  de 
indicar  por  um  número,  que  tal  fructo  per- 
tence  a  tal  ramo  de  planta. 

Em  cada  pacote  de  planta  duma  só  es- 
pécie metter-se-ha  uma  nota  que  indique  o 
nome  trivial  ,  que  a  ^ilanta  tem  no  Paiz ,  a 
altura  sobre  o  nivel  do  mar  do  lugar  em  que 
ella  se-acha ;  as  mesmas  notas  finalmente ,  que 
temos  pedido  para  os  vegetaes  vivos. 

E'stas  instrucções  são  extremamente  im- 
portantes para  a  Geographia  das  Plantas ,  á 
qual  Mr,  de  Humboldt  deo  tão  grandes  pro- 
gressos.. 

Será  alem  disso  útil  indicar  a  grandeza  da 
planta,  côr  das  flores,  e  os  cheiros  que  ellas 
exhalão;  porque  as  mais  das  vezes  nada  d'isso 
se-póde  conhecer  em  pedaços  da  planta. 

Os  fructos  secos  serão  remettidos  em  cai- 
xas com  etiquetas,  que  indiquem  os  ramos 
das  plantas ,  ás  quaes  elles  pertencem.  O  mes^ 
mo  se  fará  a  respeito  das  gommas ,  e  das  resi- 
nas. Os  fructos  pulposos  serão  remettidos  em 
aguardente ,   cada  espécie  em  seo  frasco  sepa- 

xado. 

As  plantas  e  os  fructos,  quando  sejao 
perfeitamente  secos,  devem  ser  mettidos  em 
caixas  bem  breadas  ,  e  livrar-se  dos  ratos  e 
dos  insectos. 

Prudente  será  metter  nas  caixas  algum, 
algodão  embebido  d'óleo  de  petróleo,  ou  de 
essência  de  terebinthina. 

È   de  dezejar  .    que  nos-possão  remetter 
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lambem  pedaços  dè  madeiras  próprias  para  a 
Marcenaria,  Estes  pedaços  devem  ter  pouco 
mais  011  menos  dez  polegadas  de  comprimen- 
to, e  a  grossura  da  árvore,  serpodér  ser.  Con- 
virá que  uns  sejão  cortados  longitudinal  ,  e 
joutros  transversalmente.  Mas  o  essencial  é 
por  sobre  o  pedaço  de  madeira  um  número 
correspondente  a  um  ramo  d'árvore  seco ,  col-^ 
locado  no  Deposito  das  plantas  secas ,  porque 
os  Botânicos  ignorão  ainda  a  que  árvores  per- 
tencem muitas  das  madeiras  que  andão  no  Gom- 
méíxio. 

Entre  os  objectos  que  nos-enviarem  ,  é 
certo  que  muitos  haverá,  dos  que  nós  ja  pos- 
suimos  ,  mas  assim  mesmo  podem  não  ser 
inúteis.  Ha  plantas  ,  que  tem  degenerado  nos 
íiossos  Jardins  ;  dessas  convêm  renovar  as  se- 
mentes. Ha  muitas  que  com  diííiculdade  fruc- 
tificão  n'as  nossas  estufas  ,  e  cujas  sementes 
não  podemos  recolher  em  sufficiente  quantida- 
de para  distribuir  por  quem  nol-as  pede.  As- 
sim o  phòrmiuM  tena.v ,  ou  linho  da  nova  Zelân- 
dia ,  cujas  fibras  são  muito  mais  fortes  que 
as  do  cânhamo  ,  poderia  ser  cultivado  em 
grande  em  muitas  das  nossas  Províncias ,  aon- 
de muito  bem  vegeta ,  posto  que  sua  ^semente 
com  difficuldade  amadureça. 

Nós  poderemos  trocar  com  outros  Mu?- 
seus  da  Europa  muitas  das  plantas  que  con- 
servamos secas  ;  e  o  que  nós  dermos  aos  Bo^ 
tanicos  d'ésta  parte  do  Mundo  servirá  para  fi- 
xar a  nomenclatura  ,  e  lazer  a  escólla  Fraur^ 
ceza  o  centro  da  Botânica ,  como  outr  ora  q-fç} 
a  g^cpUa  de  Lineo. 
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As  gômmas,  a$  resinas,  as  madeiras  para  a 
Tinturaria,  os  producto>  ve^etaes,  que  se 
emprègão  na  Medicina,  poderio  ser  analisados 
em  PaTís  ,  e  subministrar-nos  conhecimentos 
positivos  sobre  objectos  até  então  imperfeitaT^ 
mente    conhecidos. 

E'  íinahnente  necessário  confessar,  que 
a  pesar  do  desvello  ,  que  nós  pomos  na  con- 
servação das  colleceões,  ha  sempre  alguns  ob- 
jectos ,  què  se-damniíicão  com  o  tempo  ,  e 
que  é  útil  renovar. 

Posto  que  nas  collecçoes  de  vegetaes ,  d^ 
qualquer  Paiz  que  elles  venhão ,  haja  sempre 
alguma  coisa  nova ,  ha  com  tudo  Paizes ,  quq 
são  muito  menos  conhecidos ,  e  dos  quaes 
quasi  nada  temos.  . 

E'  d'elles  que  dezejariamos  recel)er  in- 
distintamente de  tudo  ,  quanto  se-podesse 
colher. 

Temos  muitas  plantas  dos  Estados-Uni- 
dos  ;  as  viagens  de  muitos  Naturalistas  ,  e 
particularmente  as  de  MMrs.  Michaux ,  emir 
quecêrão  os  nossos  Jardins.  Entretanto  ha  ain- 
da árvores  formosas,  que  senão  da  maior  uti- 
lidade ,  e  que  se-multiplicarião  nas  nossas  ílor 
restas ,  se  recebêssemos  sementes  em  tal  abun- 
dância que  pudess,enios  fazer  viveiros.  Mr. 
Michaux  assim  o-tinha  praticado :  tinha-se  fei- 
to um~ viveiro  de  carvalhos  e  de  outras  árvores, 
ainda  mui  raras  entre  nós  :  desgraçadamente 
este  viveiro  foi  destruído  nos .  primeiros  anno3 
da  Revolução  ;  e  apenas  se-salvou  um  pequeno 
número  de  indivíduos  ,  que  ainda  hoje  fazem 
o  ornato  dos  nossos  passeios  públicos. 
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B^  rico  õ  fíosBo  deposito  em  plantas  secas 

d'este  Paiz. 

Temos  também  muitas  plantas  das  Anti- 
lhas. MMrs.  Poiteau,  e  Turpin  noi-as-derão 
de  S.  Domingos,  e  nm  Jardineiro  do  Museu 
noKas-trouxe  de  S.  Thomaz,  e  de  Porto  Rico, 

Entretanto ,  ha  belissimas  árvores ,  e  um 
grande  número  de  plantas,  que  vegetão  nas 
montanhas  ,  as  quaes  não  podemos  ainda  al- 
cançar. 

A  viagem  de  Dombey  ao  Peru  e  ao  Chili 
enriqueceo  singularmente  o  Jardim  do  Rey : 
mas  a  Collecção,  que  este  Naturalista  nosr 
destinava  á  sua  volta,  foi  repartida  com  Hes- 
panha ;  faltão-nos  por  isso  muitas  plantas , 
que  havia  na  sua  Collecção  ,  e  de  que  elle 
faz  menção  nas  suas  notas. 

Mais  antigamente  Commerson,  que  tinha 
rodeado  o  Mundo,  trouxe-nos  uma  Collecção 
de  plantas  secas  mui  considerável,  em  que 
principalmente  ha  a  maior  parte  das  plantas 
das  Ilhas  de  França  e    de    Bourbon. 

Nós  possuímos,  desde  a  viagem  de  Tour- 
riefort  ,  muitas  plantas  do  Levante;  e  esta 
Collecção  foi  recentemente  enriquecida  de  to- 
das aquellas  que  MMrs.  Olivier,  e  Bruguiere 
tinhão  colhido  no  Egipto^  na  Grécia,  e  na 
Pérsia. 

A  Collecção,  que  MMrs.  de  Humboldt, 
e  Bompland  fizerão  na  sua  viagem ,  foi  igual-- 
mente  dada  ao  Museu :  ella  é  tanto  mais  prcr 
ciosa  ,  porque  serve  de  typo  á  Obra ,  que  elr 
les  publica  o.  Mas  seria  para  dezejar,  que  ti? 
iressemos  maior  número  de  peças. 
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Temos  plantas  de  Cayena ,  remettidas  por 
Mr.  Martin ,  que  a  morte  acaba  de  roubar  a 
esta  Colónia. 

Temos  também  muitas  do  Brazil  :  e 
estamos  certos  que  o  zelo  de  Mr.  Auguste 
de  St.  Hylaire  nos-obterá  muitos  objectos  no- 
vos. (IS) 

Temos  também  plantas  da  índia  e  da  Ilha 
de  Timor  :  Mr.  Leschenault  nos-fez  presente 
d  uma  bella  collecçao  d^  plantas  secas  de  Java. 
Mas  estes  Paizes  são  tão  vastos,  e  a  vegeta- 
ção é  nelles  tao  variada,  que  nas  remessas, 
que  se-nos-fizerem  da  índia,  por  annos  se- 
achará  ,  que  mais  d*amet'dde  dos  sbjectos  são 
desconhecidos,  principalmente  se  se- receberem 
de  viajantes ,  que  tenhão  penetrado  o  interior 
,das  terras. 

O  Cabo  da  Boa-Esperança  tem  sido 
frequentemente  vizitado  por  Botânicos,  que 
nos-tem  feito  remessas:  não  possuímos  com 
tudo  ainda  todas  as  plantas  ,  que  elles  tem 
descripto^  e  as  nossas  relações  com  este  Paiz, 
serÁõ  sempre   do  maior   interesse. 

O  Cabo  da  Boa-Esperança  produz  gran- 
dissimo  número  de  plantas  de  ornato  e  parti- 
cularmente das  Liliáceas ,  que  são  muito  pro 
curadas  dos  affeiçoados  á  História  Natural,  e 
que   até  são  objecto  de  Commércio. 

E'stas  Liliáceas  perdem  quasi  todas  a  fa- 
culdade de  produzir  sementes  ,  quando  tem 
sido  por  alguns  annos  cultivadas  em  nossos 
Jardins. 

Seria  pois  útil,  que  se-nos-remettessem 
semeutes,  e  cebolas  das  que  são  notáveis  peJa 
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sua  formosura  ,   postoque  sejão  ja  conhecidas,. 
e  as-haja    nos  Jardins  da  Europa. 

A  parte  da  nova  HoUanda  ,  que  foi  vizi- 
tada  pelos  Naturalistas,  que  acompanharão  a 
Capitão  Baudin ,  pôz  em  nosso  poder  uniu 
collecção  mui  considerável  ,  e  tanto  mais 
preciosa ,  quantas  mais  plantas  offerece  até 
então  desconhecidas  ,  e  que  muito  diffe- 
reni  das  das  outras  partes  do  Mundo.  ;  Quan- 
to estas  riquezas  se-augmentarâÕ  ainda  , 
quando  se-tiver  penetrado  mais  no  interior 
das  terras  \ 

Não  temos  ainda  nada  das  Ilhas  Marian- 
nas  ,  e  quasi  nada  das  Ilhas  Molucas  ,  ás 
quaes  todavia  devemos  as  árvores  de  espe- 
ciaria. 

A  Costa  Oriental  d'Africa ,  e  a  Occidental 
do  Norte  d'America  são  quasi  desconhecidas^ 
da  Botânica ,  e  das  outras  partes  da  História 
Natural  ,  e  tudo  quanto  se-nos-remetter  d'  es- 
tes Paizes   será  de   grande  interesse. 

N.  B.  Omiite-se  neste  lugar  uma  r^elaçm  de 
Plantas  ,  que  os  Autores  particularmeiíte  deze- 
jâo    de  differeiítes  partes  do  Mundo. 

Além  das  CollecçÕes  de  Vegetaes  vivos ,, 
de  plantas  conservadas  secas ,  e  de  productos 
do  Reyno  vegetal  ,  o  Museu  possue  também 
um  sortimento  de  Utensílios  ,  de  Maquinas 
e  Instrumentos  ,  e  de  substancias  emprega- 
das na  prática  da  Jardinagem ,  na  Agricultu- 
ra, e  na  Economia  Rural.  Este  sortimento  ja 
mui  extenso  em  objectos,  empregados  pelos 
diversos  Povos  da  Europa ,  devia  augmentar- 
se  com  os  que   se-usão   nas  outras  partes    do 
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Mundo.    A   Administração   do    Museu  os-rece- 
berá  com  prazer   e  reconhecimento. 

Seria  de  dezejar ,  que  a  cada  um  dos 
Utensilios  e  máquinas  se-ajuntasse  a  explica- 
ção do  uso  que  d'elles  se-faz  ,  e  das  vanta- 
gens ,   que  dos  mesmos   se-tirão. 

Mineralogia  y  e  Geologia. 


Os  Mineraes  podem  encontrar-se  ja  em 
formas  regulares  e  geométricas  ,  caso  em  que 
se-lhes-dá  o  nome  de  cristaes ;  ja  em  massas , 
mais    ou  menos  irregulares.  (19) 

Entre  os  cristaes  ha  alguns  de  tal  modo 
situados,  que  se-podem,  sem  se-estragarem  ,  se- 
parar da  sua  matriz  ou  da  matéria,  que  os- 
sustenta  ou  os-envolve.  Outros  compõe  gru- 
pos sobre  a  matriz  ;  outros  finalmente  estão 
como  engastados  no  seu  interior. 

Procurar-se-hão  ,  quanto  for  possivel,  pe- 
^as  nestes  três  estados  :  e  a  respeito  de^ 
cristaes  ,  enterrados  no  interior  da  maté- 
ria, arrancar-se-hão',  em  roda,  partes  does- 
ta matéria  de  3  ou  4  polegadas  de  gros- 
sura ,  de  maneira ,  que  se-possão  observar 
os  diversos  Mineraes  que  acompanhão  os 
cristaes. 

Destacar-se-hão  igualmente  porções  das 
massas  compostas  de  agulhas  ,  de  fibras  ,  ou 
granulosas  ,  ou  compactas  ,  escolhendo-as  em 
estado  de  frescura ,  e  isentas  das  alterações , 
que  succedem,  principalmente  naquellas  que 
estão   á  superfície. 

m  2 
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As  Minas  metallicas  merecem  a  attençaa 
dos  viajantes.  Elles  observarão  se  ellas  são 
em  camadas  parallelas  âs  da  matéria  que  as- 
cerca ,  ou  situadas  em  fendas  chamadas  JilonSy 
que  cortão  estas  camadas.  Quando  se-desta- 
carem  pedaços  doestas  Minas ,  deve  cuidar-s€ 
em  conservar  á  roda  do  metal  principal  por- 
ções, ou  d' outros  metaes  que  Ihes-estejao 
unidos  ,  ou  de  pedras  que  muitas  vezes  os- 
accompanhão  ,  principalmente  quando  estas 
são  cristalisadas. 

Se  se-acharem  terrenos  com  restos  doentes 
organisados,  como  ossos  de  animaes  ,  conchas, 
impressões  de  peixes ,  ou  de  vegetaes ,  co- 
Iher-se-hão  com  cuidado  pedaços  d'  estes  dif- 
ferentes  corpos  ,  deixando-os  envolvidos  em 
imia  porção  da  terra ,  ou  da  pedra ,  na  qual 
elles   se-achâo   engastados. 

Se  o  terreno  que  se-vizita  offerecer  vestígios 
de  origem  vulcânica  ,  apanhar-se-hão  pedaços 
que  se-refirão  ás  diversas  maneiras  de  existir 
das  substancias  expellidas  pelas  explosões;  das 
quaes  umas  se-achão  em  estado  de  pedra,  co- 
mo os  bazaltos  ,  outras  são  similhantes  aa  vi^ 
dro  ,  outras  em  estado  de  escórias ,  &c.  A  res- 
peito das  que  se-acharem  em  prismas  cuidar^ 
se-ha  em  notar  a  forma  d'estes  prismas  ,  e  a 
extensão,  que  elles  occupão,  sobre  o  terrena 

Cada  pedaço  de  Mina  deve  ter  sua  eti- 
queta ,  que  indique  o  nome  do  Paiz  em  que 
elle  se-achasse  ;  o  do  lugar  particular ,  de  que 
se-tirasse  ;  a  distancia  d'  este  lugar  ,  e  a  sua 
situação  a  respeito  dalguma  Povoação  conhe*- 
cida,    que  Ihe-fique    vizinha  j    a  natureza   e   o 
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aspecto  geral  do  solo,    a  sua  elevação  em  fim 
sobre   o  nivel   do  mar. 

Sempre  que  se-encontrarem  agnas  ther- 
maes  ou  mineraes  ,  encher-se-ha  d'  ellas^  um 
frasco ,  que  se-arrolhará    e  lutará  bem. 

Depois  que  se-abandonárâo  os  systemas  ,^ 
e  os  Naturalistas  se-limitárâo  a  observar  os 
factos  ,  e  comparar  as  observações  ;  depois 
que  se-renunciou  o  advinhar  a  origem  das 
coisas  para  bem  conhecer  o  seu  estado  ac- 
tual;  a  Geologia,  que  em  outro  tempo  se- 
achava  no  districto  da  imaginação,  tomou  a 
marcha  das  sciencias  exactas ,  e  é  principal- 
mente em  França  que  ella  tem  feito  progres- 
sos immensos. 

E'sta  marcha  regular  e  comparativa  tem 
nao  somente  alargado  os  nossos  conhecimentos 
sobre  a  cons^tituição  do  Globo  ,  mas  também 
tem  produzido  resultados  úteis  para  as  artes. 
Todavia  estamos  ainda  mui  longe  de  conhecer 
Gs  diversos  paizes  da  terra ,  como  conhecemos 
a  Europa  ;  e  os  factos  necessários  para  fixar 
as  nossas  idéas  não  podem  ser  recolhidos  se- 
não por  viajantes  instruídos ,  e  dados  a  este 
género  de  Estudos. 

Mas  é  fácil  aos  que  vizitão  os  paizes  re- 
motos ,  principalmente  além  dos  Trópicos ,  sub- 
ministrar-nos  noções  importantes,  e  enviar-nos 
produções,  cujo  exame  por  si  só  poderá  alumiar- 
nos,e  fornecer  informações  sobre  a  natureza  do 
sólo  dos  diversos  Paizes,  e  por  consequência 
sobre  a  disposição  geral  dos  mineraes,  que 
cobrem  a  superficie  do  globo. 

Sobre  todas  as  Costas,  em  todas  as  Ilhas, 
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âoiide  chegue  um  Navio,  as  pessoas,  que  sal- 
tão em  terra ,  poderáo  sem  muito  trabalho 
alcançar-iios  objectos ,  que  não  sendo  em  si 
d' algum  preço  ,  seráÕ  todavia  instructivos  ,  e 
interessantes  por  'simpIes  notas  que  os-acom- 
panhem, 

Poden>se  primeiramente  colher  á  borda 
das  torrentes  seixos  ,  que  indiquem  a  nature- 
za dos  rochedos,  dos  quaes  as  torrentes  se- 
precipiíão. 

Escolher-se-hão  os  maiores;  notar-se-ha. 
qual  é  o  seu  volum.e;  e  quebrar^se-hsi  algum 
em  pedaços  :  apanhar-se-hâo  também  alguns 
dos  mais  pequenos ,  cuidando  em  escolher  os 
que  tem  aspecto  diíFerente.  Os  seixos  são 
tanto  mais  pequenos  quanto  de  mais  longe  são 
trazidos. 

Quando  se-vir  um  rochedo  elevado  no 
meio  das  águas  ,  ou  no  interior  das  terras, 
observar-se-ha  sb  este  rochedo  é  todo  da 
mesma  substancia  ,  homogénea  ou  compos- 
ta ,  ou  se  é  formado  de  diversas  camadas. 
No  primeiro  caso  destacar-se-ha  um  fragmento ; 
no  segundo  caso  observar-se  ha  a  posição  re-^ 
lativa  das  camadas  ,  a  sua  inclinação ,  e  es- 
pessura; e  tirar-se-ha  um  pedaço  de  cadauma 
d'éstas  camadas  ,  pondo  o  mesmo  signal  sobre 
todos  os  pedaços  que^  sairão  da  mesma  mon^ 
tanha ,  e  um  número  particular  sobre  cada  um 
delles,  para  indicar  a  ordem  da  sua  superpo- 
sição ,  ou  da  sua  situação  reciproca,  A'quelles 
pedaços  se-de veria  ajuntar  um  ligeiro  desenho 
que  indicasse  a  forma  da  montanha  ,  a  grosr 
Mira,    e  inclinação    das  camadas,   e   com  isto 
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se-farià  iiiíi  grande  serviço.  No  ceisK)  em  que 
o  rochedo,  que  se-observa,  seja  irra  pico  soli- 
tário ,  convêm  examinal-o  ,  e  desenhal-o  so- 
bre duas  faces  ,  para  melhor  idéa  se-fazer  da 
inclinação    das  camadas. 

Não  será  inútil  recolher  arêa  dos  rios  , 
principalmente  daquelles  que  acarretao  frag- 
mentos metallicos  ,  mas  esta  arêa  deve  tomar- 
se  o  mais  longe  que  seja  possível  da  embo- 
cadura. 

Encontrão-se  em  alguns  Paizés  massas  so- 
litárias ,  ás  quaes  o  Povo  attribue  uma  ori- 
gem singular.  Deve  tirar-se  d'el!as  pedaços. 
Talvez  que  assim  se-achem  alguns  aerolites : 
outros  que  teráÕ  sido  transportados  pelas  re- 
voluções do  globo..  Quando  se-recolhem  frag- 
mentos de  rochedos  ,  de  minas ,.  de  productas 
vulcaíiicos  ,  organisados  fosseis ,  o  essencial  é 
notar  exactamente  a  situação  ,  em  que  se- 
acharão  ,  isto  he ,.  deve  declarar-se  a  natureza 
do  solo,  e  a  sua  posição  relativamente  aos 
animaes  que  o-cercão. 

As  camadas  de  bazalto  merecem  attenção 
particular,,  tanto  em  si  mesmas,  como  em  re- 
lação aos  terrenos  ,  em  que  se-achão ,  ou  que 
as-cobrem.  Notar-se-ha,  se  ellas  são  dividi- 
das em-  massas  irregulares,  em  taboas ,  em 
prismas ,  e  qual  he  a  sua  disposição  :  obser- 
var-se-ha  se  ellas  contêm  restos  de  corpos  or- 
ganizados :  e  cuidar-se-ha  em  recolher  pedaços 
nos  diversos  estados,  assim  como  matérias  so- 
bre as  quaes  o  bazalto  descance.  Procurar-se- 
ha  principalmente  conhecer  com  clareza  se  não 
ha  interposição   de  escórias ,   ou  d'estes  leitos 
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de  aspecto  térreo,  aos  quaes  os  Alemães  dão 
o  nome  de  Wakke ,  e  que  se^suppõe  não  se- 
rem  vulcânicos.  .. 

Os  pórfyros  ,  trachytes  de  Mr.  Hauy , 
merecem  o  mesmo  interesse:  elles  se-distin- 
^uem  principalmente  dos  pórfyros  primitivos , 
e  de  transição ,  pela  ausência  do  quartzo  e 
presença  do  pyroxene.  Não  são  necessários 
pedaços  grandes  :  não  se-^devem  apanhar 
grandes  massas,  senão  quando  contiverem  o 
esqueleto  de  algum  animal  fóssil.  Para  en- 
caixotar estes  mineraes,  devem  primeiramen<- 
te  embrulhar-se  em  papel  fino  ,  sobre  este 
por-se-ha  outro  papel,  em  que  se-escreva  a 
etiqueta,  ou  a  nota  com  a  informação  de 
quanto  Ihe-pertence ;  depois  segundo  papel  fi- 
no, que  se-cobrirá  de  estopa;  e  tudo  isto  se- 
embrulhará   a  final  em  papel  pardo. 

Arranjar-se-hão  depois  todos  estes  peda- 
ços de  mineral  em  uma  caixa,  ajustando-os 
bem  uns  com  outros;  e  enchendo  os  inter- 
vallos  de  aparas  de  papel,  ou  de  estopa  de 
maneira,  que  tudo  junto  forme  como  uma  só 
massa,  na  qual  nada  possa  desarranjar-se.  A 
caixa  será  breada  para  se^preservar  da  humi- 
dade. 

Expondo  por  este  modo  os  meios  mais 
próprios  para  enriquecer  a  coUecção  do  Mu- 
seu, e  para  dar  aos  Professores  d'este  Esta- 
belecimento instrucções  sobre  os  objectos,  que 
se-lhes-remetterem,\emos  indicado  o  que  julgá- 
mos de  maior  utiUdade.  Sentimos  todavia  bem 
que  os  viajantes,  que  não  sâ o  dados  unicamente 
ao  estudo  da  História  Natural,  e  as  pessoas,  (jue 


(  41  ) 

^e-encarregarem  de  procurar  animaes ,  vegetaes, 
e  mimeraes  exóticos,  não  poráÕ  nisso  sempre 
todos  os  desvellos  qu>e  nós  dezejâinos.  Assnn 
mesmo  teremos  que  agradecer- lhes  ,  se  nos- 
mandarem  sementes  colhidas  ao  acaso,  peles 
de  animaes  em  caixas  bem  breadas ,  pequenos 
animaes  lançados  confusamente  em  um  barril  de 
licor  ^espirituoso,  mineraes  com  uma  nota  que 
indique  o  lugar,  em  que  forão  achados:  mas 
far-se-ha  tanto  maior  serviço  á  Sciencia,  en- 
cher-se-hão  tanto  melhor  nossos  votos  pelos 
progressos  d'ésta  ,  quanto  a  prática  da  co- 
lheita e  remessa  mais  se-aproximar  das  con- 
dições,  que  temos  indicado. 

O  que  temos  dito  relativamente  á  colhei- 
ta ,  e  á  preparação  dos  objectos  dirije-se  ás 
pessoas  ,  que  não  são  particularmente  dadas 
ao  Estudo  da  História  Natural.  Se  nos  Pai- 
zes,  a  que  aportarem  os  Navios  Francezes,  hou- 
ver algum  Naturalista  ,  este  poderá  remetter 
objectos  escolhidos  e  preparados  com  cuidado, 
e  a  Administração  do  Museu  se-empenhará 
em  transmittir-lhe  em  troca  aquelles ,  que  elje 
dezejar  ,  e  dos  quaes  a  mesma  administração 
possuir  pelo  menos  dous  exemplares.  E's- 
tas  commnnicaçÕes  reciprocas  são  em  tudo 
análogas  ao  fim  do  nosso  estabelecimento. 
Elias  seráõ  infinitamente  úteis  ao  progresso 
das  Sciencias  Naturaes  ,  e  nós  nos-lizonjeâmos, 
que  S.  Ex.  se-dignará  facilitar-nos  os  meios. 

Resta-nos  dizer  uma  palavra  sobre  o  en- 
caixotar os  objectos,  e  os  cuidados,  que  se- 
devem  tomar  para  que  eiles  se  não  damnifi- 
quem  na  viagem, 
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Logo  que  òs  objectos^  preparados  como 
temos  dito.,  tiverem  sido  mettidos  nas  cai- 
xas ,  é  necessário  vedar  estas  o  melhor  que 
for  possivel ,  e  breal-as  sobre  toda  a  superfí- 
cie ,  e  de  maneira ,  que  nem  o  ar ,  nem  a 
humidade  possão  penetral-as.  Cobrir-se-hão  de- 
pois de  um  oleado,  e  por-se-háo  no  Navio, 
aonde  possão  ficar  até  o  fim  da  viagem  ,  ê 
tanto  quanto  for  possivel  abrigadas  do  exces^ 
sivo  calor,  e  sem  perigo  de  ratos. 

E'  desnecessário  advertir  ,  que  as  redo- 
mas e  frascos  de  vidro  devem  ser  remettidos 
em  caixas  com  bastante  estopa  ,  ou  coisa  si- 
milhante ,  e  arranjadas  de  maneira ,  que  não 
eorrão  risco  de  se-quebrarem. 

Quando  as  caixas  chegarem  a  algum  por- 
to de  França,  S.  Ex.  se-dignará  dar  ordens 
para  que  ellas  se  não  abrão  antes  de  ser  re- 
mettidas  para  o   Museu. 

Sem  esta  cautella  a  maior  parte  dos  ob- 
jectos ,  que  ellas  contêm ,  correm  risco  de  se- 
rem   quebrados   ou   damnificados. 

O  interesse  que  S.  Ex.  toma  pela  Collec- 
Ção  do  Jardim  e  Gabinete  do  Rey,  e  os  cui-^ 
dados  a  que  se-dá  para  o-enriquecer,  não  nos- 
deixão  duvidar  que  esta  Collecção  será  em 
pouco  tempo  consideravelmente  augmentada , 
que  formará  uma  serie  tão  completa  ,  como  é 
possivel,  e  que  os  Sábios  de  toda  a  Europa 
aqui  viráÕ  procurar  novos  conhecimentos ,  e 
soltar  as  difficuldades  que  os-embaraçao ;  e 
que  de  tudo  resultará  utilidade  Real  para  a 
Agricultura ,  para  o  Commércio,  q  para  as 
Artes, 


m 
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o  Ministério  de  S.  Ex.  fará  época  íia 
História  de  um  Estabelecimento ,  que  sendo 
o  objecto  da  admiração  dos  Estrangeiros ,  e 
contribuindo  para  a  gloria  da  França,  merece 
a  todos  os  respeitos  a  protecção  -  particular 
com  que  Sua  Magestade  se-Digna  houral-o. 
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,^  y       N'  O  T  A  S 

A'    TfÈSàcçãAantecedente,  eMrahidas  das  Breves 
IrktmcçÕes  ciadas  pela  Academia  das  Sciencias 
Qjde  Msboa  aos  seus  Correspondentes. 

^^/(l)  P^g'  5  Lin.  16.  ,y  Mas  primeiro  que 
tudo  é  preciso  advertir  em  geral,  que  os 
Animaes  destinados  para  o  Museu ,  devem  ser 
apanhados  de  modo ,  que  fiquem  todos ,  sem 
excepção  alguma,  com  a  cabeça  inteira;  os 
quadrúpedes  com  todas  as  unhas  e  dentes, 
e  sem  rotura  considerável  na  pele;  as  aves 
com  o  bico  e  pés  e  com  todas  as  pennas  ; 
os  peixes  com  todas  as  barbatanas  e  cauda ;  em 
uma  palavra  ao  menos  aquellas  partes,  de 
que  se-servem  os  Naturalistas  para  caracteriza- 
rem cadauma  das  espécies,  devem,,  depois 
de  feita  a  preparação,  ficar ,^  quanto  for  pos- 
sivel ,  no  seu  estado  natural.  „ 

(2)  ^Pag.  5  Lin.  19  „  Mas  ,  como  só  as 
peles  nâo  bastão  para  dar  uma  idéa  justa  da 
forma  e  postura  do  animal,  recomendar-se-ha 
aos  Correspondentes ,  que  mandem  junto  com 
ellas  um  dezenho,  ou  uma  descripção  exacta, 
ao  menos  d'aquelles ,  que  não  são  vulgarmente 
conhecidos,  ou  que  tem  alguma  coisa  de  ex- 
traordinário. „ 

(3)  Pag.  5  Lin.  22.,,  Por  uma  incisão  pe- 
quena junto  ao  aw(^  se-extrahiráõ  todos  os  in- 
tes tinos.  ,. 


(4)  Pag.  5  Lin/2ò,  „  Como  é  impraticá- 
vel conservar  sem  corrupção  por  muito  tempo 
com  a  carne  os  quadrúpedes  grandes ,  faz-se 
preciso  estblal-os  ,  de  modo  que,  cheia  a  sua 
pele  com  alguma  matéria  estranha,  se-lhes-dê 
a  mesma  forma  exterior ,  que  tinhao  em  quan- 
to vivos. 

Para  este  effeito  nos  animaes  quadrúpedes 
de  mediana  grandeza ,  far-se-ha  na  pele ,  uma 
incisão  direita  desde  a  parte  mais  inferior  do 
ventre,  até  o  anus  ^  ou  duas  incisões,  cada- 
uma  das  quaes  principie  no  mesmo  anus  ,  e 
continue  pela  parte  interior  das  coxas  até  á 
juntura  destas  com  as  pernas. 

Por  esta  abertura  feita  de  qualquer  dos 
dous  modos,  que  parecer  mais  conveniente, 
depois  de  separada  com  os  dedos  ou  com  ai* 
gum  instrumento  accomodado  a  pele  que  ro- 
deia as  duas  coxas ,  se-tiraráo  estas  para  fo- 
ra ,  cortando-as  pelas  articulações  ,  que  as- 
unem  com  as  pernas,  cujos  ossos  se-descar- 
naráõ ,    quanto   for  possivel. 

Pepois  se-continuará  a  despegar^  a  pele 
das  costas ,  até  chegar  á  cauda ,  a  qual ,  se 
não  se-pudér  esfolar,  se-cortará  pela  juntura, 
que  a- une  ao  tronco. 

Feito  isto ,  se-voltará  para  a  cabeça  do 
animal  a  parte  posterior  da  pele ,  que  ja  es- 
tá separada  do  corpo  ,  e  puxando-a  até  ás 
espáduas ,  se-fará  nos  braços  o  mesmo  que 
se-fez  nas  coxas  ,  cortando-as  pelas  articu- 
lações das  canellas ,  as  quaes  também  se-des- 
carnarãó   da  mesma  sorte  que  as  pernas. 

Continuar-se-ha   a  puxar   a  pele  até  de»^^ 


PLJt'a&.';.vMT>>awifcr*.ig«...   >:^  .-^v>>^-^» 


(47) 

eobrir  ametade  da  cabeça  para  a-descarnar: 
separada  esta  do  corpo  pela  sua  j  untura  com 
o  pescoço  ,  se-extrahirá  toda  a  substancia  do 
cérebro;  e  depois  de  bem  limpa  a  cavidade > 
se-encherá  esta  com  estopa,  ou  algodão  misr 
turado  com  pedra  hume  calcinada  em  pó ,  ou 
com  outras  matérias  de  cheiro  activo  ,  como 
tabaco,  pimenta ,  aicanfor ,  &c.  ensopando  pri- 
meiro tudo  em  óleo  de  terebinthina. 

Com  esta  mesma  composição ,  depois  de 
se-cortar  a  lingua  pela  sua  raiz  ,  e  descarnar 
bem  os  queixos ,  se-encherá  a  parte  da  goella 
que  restar  pegada  á  cabeça. 

Também  se-arrancaráÕ  os  olhos  de  modo, 
que  se  não  rompão  as  pálpebras  ;  e  depois  de 
bem  limpas  ,  e  enxutas  de  toda  a  humidade 
as  suas  orbitas  ,  se-encheráÕ  com  as  mesmas 
matérias  ,  que  acabamos  de  apontar. 

Em  lugar  dos  olhos  arrancados  se-mette- 
rá5  outros  artificiaes ,  ou  de  vidro,  ou  de  es- 
malte, ou  de  outra  matéria  solida,  que  imi- 
tem na  figura,  e  cores  os  naturaes  ,  e  quan- 
do isto  se  nao  possa  fazer  com  a  perfeição 
devida ,  remetta-se  ao  menos  o  seu  desenho 
com  as  cores  próprias,  ou  uma  relação  exac- 
ta, que  supra  do  melhor  modo  a  sua  falta.  ,, 

(5)  Fag\  7  Lin.  10.  „  O  methodo  de  pre- 
parar as  aves  grandes  pouco  differe  do  que 
acima  se-expoz  para  os  quadrúpedes  de  me- 
diana grande?a.  Ainda  que  se-póde  principiar 
a  operação  por  uma  única  incisão  feita  no 
ventre  desde  o  anus  até  o  o^so  do  peito ,  é 
melhor  que  se-íação  duas  de  sorte  que  nas- 
cendo ambas  do  aiius^  vá  cadauma delias  çorren* 
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cio    ao  comprido    das  coxas    até  terminar    no 
encontro  da  aza  da  mesma  parte. 

Pegando  no  vértice  do  angulo ,  que  for- 
mão no  anus  as  duas  incisões  se-irá  separan- 
do pouco  a  pouco  com  os  dedos,  ou  com  al- 
gum instrumento  accomodado,  a  pele  do  ven- 
tre, e  voltando-a  para  a  parte  da  cabeça  da 
ave  até  chegar  aos  encontros  das  azas. 

Despegada  do  mesmo  modo  a  pele  que  ro- 
dea  as  coxas,  tiradas  estas  para  fórá,  e  cortadas 
pelas  suas  junturas  com  as  pernas ,  cujos  ossos 
seráo  bem  descarnados ,  se-continuará  a  opera- 
ção ,  separando  devagar  a  pele  das  costas ,  até 
chegar  ao  uropigio ,  o  qual  se-cortará  com  uma 
tesoura  pela  articulação ,  que  o-une    ao  corpo. 

Feito  isto,  se-pegará  na  parte  posterior 
ja  esfolada  do  corpo  da  ave  com  a  mão  es- 
querda ,  e  com  a  direita  se-irá  tirando  com 
sentido ,  para  que  se  não  rompa  ,  o  resto  da 
pele  até  chegar  ás  azas ,  as  quaes  se-devem 
separar  do  tronco  pelas  suas  articulações,  des- 
carnando, o  mais  que  for  possível,  os  ossos 
que  ficão  pegados   á  pele. 

Continuar-se-ha  a  puxar  a  pele  que  ves- 
te o  pescoço,  até  descobrir  parte  do  craneo, 
o  qual  se-cortará  transversalmente  um  pouco 
acima  da  sua  uniSo  com  o  pescoço  ,  separan- 
do d'este  modo  do  resto  do  corpo  a  cabeça 
junta  com  a  pele. 

Por  esta  abertura  feita  no  craneo  se-extrahi- 
rá  toda  a  substancia  do  cérebro ;  e  se-farà  tudo 
o  mais  que  pertence  á  preparação  interior  da  ca- 
beça ,  do  mesmo  modo  que  fica  dito  dos  quadru* 
pedes. 
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,,  Porém  nas  aves  aquáticas,  e  outras  dç 
cabeça  grande ,  cujo  pescoço  nao  c  fácil  de 
se-esíblar  até  descobrir  o  craneo ,  sem  o  peri- 
go de  romper  a  pele ,  separar-se-ha  da  cabe- 
ça o  pescoço  pela  última  juntura  ;  e  depois 
de  revirada  a  pele ,  se-íará  a  extraçao  do  cé- 
rebro por  um  buraco  feito  de  propósito  na 
parte  superior  do  craneo ,  que  corresponde  ao 
paladar.  ,, 

,,  Para  revirar  facilmente  a  pele  sem  es- 
tragar as  pennas  ,  se-terá  feito  passar  antes 
da  operação  pelo  nariz  da  ave  um  fio  com- 
prido ,  e  forte  ,  o  qual  servirá  para  puxar  a  ca- 
beça fora  ,  e  dar  á  pele  a  sua  situação  na- 
tural. „ 

„  O  methodo  de  encher  as  cavidades  do 
corpo,  da  boca,  e  dos  olhos  é  inteiramente  o 
mesmo  ,  que  nos  quadrúpedes.  Basta  só  ad- 
vertir, que  esta  preparação  das  aves  requer 
mais  alguma  delicadeza  para  que  fique  a  sua 
pele  inteira  ,  e  todas  as  pennas  limpas  e  di- 
reitas. ,^  / 

,,  Este  methodo  de  preparar  as  aves  não  é 
fiicil  de  praticar-se  com  algumas  delias,  prin- 
cipahnente  com  as  pequenas  ,  por  causa  da 
delicadeza  da  sua  pele.  N'est€  caso  poderáÕ 
enviar-se  em  vasos  cheios  de  licor  espirituoso.,, 

(6)  Pag.  7  Lin,  23.  ,,  Os  ovos  que  se- 
mandão  para  fecundarem  ,  antes  de  ^e-mette- 
rem  nos  caixões  se-cobriráÕ  bem  de  verniz 
pelo  methodo  sabido  de  Reaumur,  ,, 

„  Os  ninhos,  que  pelo  seu  artificio  forem 
dignos  da  curiosidade  do  Naturalista ,  se-ac- 
commodaráÕ  da  mesma  sorte  e  com  as  mesmas 
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precauções  em  bocetas  bem  tapadas»  E  para 
extinguir  os  insectos,  que  ordinariamente  tra^ 
zem,  se-metteráÕ  em  um  forno,  que  só 
tenha  o  gráo  de  calor  necessário  para  este 
effeito,  tendo  o  cuidado  de  os-envolver  logo 
em  panos,  para  impedir  novos  insectos»  ,, 

(7)  Pag,  8  Li7i,  17.  „  Aquelles  pme^,  que 
ôs  Naturalistas  ctiamao  Cetáceos,  e  cujas  pe- 
les são  tão  fortes  ,  como  as  dos  quadrúpedes , 
podem  preparar-se  do  mesmo  modo  ,  que  es- 
tes :  excepto  que  a  incisão  se-deve  fazer  na 
parte  inferior  por  todo  o  seu  comprimento ; 
para  os-evacuar  com  mais  facilidade.  Dos  pei- 
xes que  forem  demasiadamente  grandes,  basta- 
rá mandar  as  peles  secas  e  preparadas,  co- 
mo dissemos  dos  quadrúpedes.  „ 

„  Se  os  peixes  ,  que  houverem  de  se-man- 
dar,  forem  chatos  e  delgados  de  sorte,  que 
possão  secar-se  bem ,  extrahidas  com  algum 
instrumento  accomodado  as  suas  entranhas ,  e 
lavada  bem  a  cavidade  que  fica,  se-lançaráõ  de 
infusão  em  aguardente  pelo  espaço  de  12  até  15 
dias.  Findos  estes,  se-estenderá  o  peixe  com 
o  lado  mais  branco  para  baixo  sobre  uma  la- 
mina de  vidro ,  ou  d:e  madeira  bem  liza  ;  ten- 
do particular  cuidado,  em  que  as  barbas, 
cauda,  e  barbatanas  fiquem  na  sua  situação 
natural :  e  para,  que  estas  á  medida  que  fo- 
rem secando  ,  se  não  torção  ,  e  descomponhao  ,. 
depois  de  concertadas  ,  e  em  quanto  estão 
húmidas  e  com  a  suacolla  natural,  se-lhes-pre- 
garáõ  pela  parte  de  cima  algvunas  tiras  de  pa- 
pel,  que  servirão  para  as-conservar  sempre 
m  mesma  posição.  „ 
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„  Feito  isto,  se-exporá  ao  calor  do  sol/ 
ou  a  um  vento  forte  ;  e  passados  quatro  ou 
cinco  dias,  se^despegará  o  peixe  por  meio  de 
uma  agulha  de  íardo ,  ou  outro  instrumento 
similhante,  que  mettendo-se  entre  o  peixe  e 
a  lamina,  se-feça  caminhar  da  cabeça  até  á 
cauda  ,  para  não  desconcertar  as  barbatanas  ; 
o  que  succederia,  conduzindo-se  a  agulha  em 
sentido  contrário.  „ 

„  Voltando  o  peixe  com  a  parte  inferior 
para  cima  ,  se-exporá  segunda  vez  ao  sol  ou 
ao  vento  pelo  tempo  que  for  preciso.  Repe- 
tindo isto  até  que  se-conheça  estar  o  peixe  per- 
feitamente seco,  se-untarâ  por  fora  com  fcom 
verniz  transparente  ,  e  se-accomodará  nos  cai- 
xões com  todas  as  cautelas  ja  indicadas.  „ 

„  Os  peixes  escamosos,  que  pela  muita  de^ 
licadesa  da  sua  pele  não  podem  ser  prepara- 
dos ,  como  os  Cetáceos  ;  nem  tão  pouco  pela 
grande  grossura  da  sua  carne  se-podem  secar 
bem  ,  como  os  chatos  e  delgados  ;  se-cortarao 
em  duas  partes,  conduzindo  o  corte  pelo  em- 
bigo  desde  a  cabeça  até  á  cauda  ;  e  tendo  o 
cuidado  de  que  todas  as  barbatanas  e  a  cau- 
da fiquem  inteiras,  e  pegadas  a  uma  das  duas 
ametades  :  E'sta  ametade  ,  que  é  a  que  se- 
destina  para  se-conservar ,  se-alimpará  da  par- 
te das  escamas  com  o  gume  de  uma  faca , 
que  a-toque  levemente ,  e  corra  desde  a  çabe- 
até  á  cauda :  porque  em  sentido  contrário  ar- 
rancaria as  escamas  em  cujas  cores  e  lustre 
consiste  um  dos  principaes  merecimentos  dos 
peixes  escamosos.  ,, 

„  Com  a  mesma  faca,  ou  outro,  qualqwear 
■     o  2  ' 
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instrumento  accommodado  ,  se-irá  despegando 
pouco  a  pouco  toda  a  carne ,  até  que  fique 
só  a  pele  com  ametade  da  cabeça  pegada. 
Desta  se-tirará  o  cérebro,  que  restar,  e  to- 
das as  porções  de  ossos  que  formão  diíFeren- 
tes  separações  no  interior  do  craneo.  Tam- 
bém se-extraliirá  toda  a  substância  do  olho, 
cuja  figura  e  cores  se-devem  notar,  como  dis- 
semos ,  para  se-suprir  depois  da  sua  falta 
com  outro  artificial.  Se  a  cabeça  do  peixe  for 
muito  curva,  se-aplanará  pondo-lhe  em  cima 
algum  pêzo  com  advertência  ,  que  antes  se  - 
deve  metter  por  baixo ,  e  por  cima  da  cabe- 
ça alguma   matéria  molle.  ,, 

,,  E'sta  meia  pele  assim  preparada  se-pe- 
gará  pela  parte  interior  com  a  sua  mesma  eól- 
ia natural  a  uma  folha  de  papel  ;  e  se-porão 
as  barbatanas  e  cauda  na  sua  forma  e  situa- 
ção natural.  Depois  de  bem  seca  se-untará 
com  verniz  transparente ,  e  se-metterá  no  cai- 
xão  com  as  precauções    necessárias.  „ 

„  Os  peixes  em  fim,  que,  ou  pela  sua  pe- 
quenez, ou  por  outras  causas,  não  poderem 
preparar-se  por  algum  dos  modos ,  que  aca- 
bamos de  expor ,  se-enviaráõ  em  vasos  cheios 
de  licores  espirituosos.  „ 

(8)  Pag,  8  Lin.  22.  „  A  preparação  de  to- 
do o  género  de  yxptís ,  serpentes ,  e  cobras  gran- 
des ,  cuja  pele  pode  separar-se  do  corpo ,  é 
inteiramente  a  mesma,  que  a  dos  quadrúpedes 
de  mediana  grandeza,  tanto  no  que  respeita 
ao  modo  de  os-vasar,  e  tornar  a  encher  de 
matérias  estranhas,  como  no  que  pertence  ao 
modo  de  os-aecommodar  nos  caixões. 
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,,  SÓ  deve  advertir-se  que  a  incisão,  por 
onde  principião  todas  as  mais  operações ,  nos 
reptis,  como  o  sardao  e  outros,  deve  íazer- 
se  da  parte  do  ventre  ao  menos  desde  o  meio 
da  cauda  até  o  pescoço ,  conduzindo-a  pelo 
interior  das  coxas  e  braços ,  até  ás  suas  ar- 
ticulações ;  e  nas  cobras  grandes ,  como  as 
giboias  ,  se-fará  em  todo  o  seu  comprimento , 
2:)or  onde  as  escamas  das  costas  se-ajuntão 
com  as  do  ventre.  E'stas  se-accomodaráÕ  nos 
caixões ,  enrolando-as  espiralmente ,  como  el- 
las  muitas  vezes  fazem ,    em  quanto  vivas.  ,, 

,,  Os  reptis  pequenos  podem  remetter-se 
em  licores  espirituosos.  „ 

(9)  Pag.  9  Lin,  17.  „  No  que  pertence  ao 
modo  de  preparar  os  insectos  destinados  para 
o  Museu ,  podemos  consideral-os  ,  a  pesar  da 
sua  prodigiosa  variedade,  como  repartidos  em 
três  classes,  a  cadauma  das  quaes  compete 
iima  preparação  particular.  ,, 

„  Todos  aquelles  insectos,  cujo  corpo  é  cer- 
cado de  uma  casca  dura,  e  assas  torte  para 
conservar  depois  de  seca  a  sua  forma  exterior, 
se-metteráÕ  em  fornos  ,  que  só  tenhao  o  gráò 
de  calor  necessário  para  dissipar  toda  a  humi- 
dade interior  ,  sem  oíFensa  das  partes  que  de- 
vem conservar-se  inteiras  O  calor  do  sol,  sen- 
do muito  activo,  poderá  suprir  a  falta  de 
fornos,   principalmente  nos  Paizes  quentes.  ,, 

,,  As  borboletas  ,  e  algumas  espécies  de 
moscas,  cujas  azas  imitao  as  das  borboletas , 
também  se-preparao  do  mesmo  modo  ,  secan- 
do-as,  ou  em  fornos,  ou  ao  calor  do  sol.  Po- 
rem como  todo  o  merecimento  d'estes  insectos 
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consiste  na  delicadeza  de  suas  azas ,  e  na  vi- 
vacidade e  formosura  de  suas  cores ,  as  quaes 
UDÍcamente  nascem  de  um  pó  brilhante ,  que 
as-cobre  ,  e  que  é  muito  fácil  de  despegar-se , 
é  presiso  mettel-as  ,  assim  que  se-apanharem, 
entre  duas  folhas  de  papel  com  as  azas  bem 
estendidas  ;  e  assim  mesmo  se-exporáÕ  ao  ca- 
lor, mudando  de  papeis,  até  que  estejão  per- 
feitamente secas  ,  e  em  termos  de  se-podêrem 
encaixotar  com  as  cautellas  necessárias.  „ 

„  Todos  os  outros  insectos,  que  constao  de 
uma  substância  moUe ,  e  que  depois  de  secos 
perdem  inteiramente  a  sua  primeira  figura ,  e 
as  suas  cores  naturaes,  só  podem  conservar-sQ 
em  licores  espirituosos.  „ 

(10)  Pag.  12  Lin.  8.  „  Todos  os  animaes, 
a  que  os  Naturalistas  dão  o  nome  de  crus- 
táceos, ou  habitem  no  mar,  ou  nos  rios,  ou 
na  terra,  se-preparao  do  mesmo  modo,  at- 
tendendo  unicamente  á  sua  grandeza ,  segun^ 
do  a  qual  podemos  dividil-os ,  em  quanto  á 
sua  preparação,  em  duas  classes,  de  grandes 
e  pequenos.^  Estes  ,  quando  pela  sua  peque- 
íiez  se  não  poderem  evacuar  de  toda  a  sua 
substância  molle  e  corruptível  ,  ou  quando 
não  possão  secar-se,  sem  detrimento  sensível 
da  sua  forma,  e  cores  naturaes  ;  accomo- 
dando  primeiro  sobre  o  ventre  as  suas  per- 
nas ,  e  dispondo  do  melhor  modo  as  suas 
antennas  para  se  não  quebrarem ,  se-embru- 
IharáÕ ,  cadaum  á  parte ,  em  um  pequena 
pano ,  que  se-envolverá  com  um  fio  ,  e  as-, 
sim  embrulhados  se-lançará5  em  espirito  do 
viuho  para   se-remetterem,  ,^ 
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„  Os  crustáceos  grandes  podem  mais  facil- 
mente evacuar-se ;  o  que  se-fará ,  separando 
a  casca,  que  cobre  o  corpo  da  parte  inferior , 
á  qual  ficão  pegadas  as  pernas ,  e  toda  a 
substância  molle  do  animal.  E'sta  sc~tirará 
toda  do  melhor  modo  possivel ;  ainda  mesmo 
a  que  está  dentro  das  pernas  ,  se  nâo  de  to- 
das ,  ao  menos  das  mais  grossas.  Lavadas  e 
bem  limpas  toda,s  as  cavidades,  que  ficão  de- 
pois de  extrahida  a  substância  interior,  se- 
encheráÕ  com  as  mesmas  matérias,  cjue  ja 
apontámos,  fallando  dos  outros  animaes.  An- 
tes de  os-encaixotar  devem  expor-se  ao  ar 
o  tempo  necessário  para  se-secarern  bem.  De- 
pois de  secos  se-accommcdaráÕ  em  bocetas 
com  todas  as  precauções  precisas,  para  que 
cheguem  inteiras  todas  as  suas  partes,  aiur 
da  as  mais  delicadas.  Para  isso  será  conve- 
niente ,  que  cadaum  d'estes  animaes  se-em- 
brulhe  em  um  pano,  depois  de  postas  na 
sua  situação  natural  todas  as  pernas,  e  an- 
tennas ;  e  que  as  bocetas,  em  que  hão  de 
ser  remettidos ,  tenhão  capacidade  bastante 
para  não  ser  necessário  dobrar  estas  partes 
mais  fáceis    de  quebrar-se.  ,, 

(14)  Pag.  12  Lm.  24.  „  Todo  o  género 
de  conchas,  ou  univalves  ,  ou  polyvalves  são 
dignas  de  se-conservarem  aos  Gabinetes.  Não  se- 
devem  mandar  as  que  se-apanhao  nas  costas 
do  mar  ,  que  as  ondas  lanção  em  terra  ,  as 
quaes  com  a  contínua  íricçao  da  arêa  ficão  ro- 
çadas ,  e  sem  uma  grande  parte  do  seu 
merecimento  natural.  Por  isso  o  mais  se- 
guro   é   mandar   só    aquellas.,     que  se-apanLSo 
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com  o  seu  verme  ainda  vivo ,  o  qual  com  um 
alfinete,  ou  com  um  arame  facilmente  se-tira, 
depois  de  ter  lançado  a  concha  em  água  fer- 
vendo. D'este  verme  basta,  que  se-mande  o 
desenho  ,  se  houver  quem  o  faça :  e  para  o  fa- 
zer, se-remetterâ  a  concha,  em  qaanto  o^seu 
verme  está  vivo,  em  um  vaso  cheio  de  água 
do  mar,  se  eila  for  marinha,  ou  de  água 
doce,  se  ella  for  fluvial;  porque  então  sae 
o  verme  todo  fora  da  concha,  e  dilata  ao 
natural  todas  as  suas  partes  de  sorte  que 
com  muita  facilidade  se-p6de  desenhar :  nas 
conchas  terrestres  será  preciso  esperar  ,  que 
o  animal  saia  por  si  mesmo  para  se-podêr  ti- 
rar o  seu  desenho.  „ 

Depois  de  bem  secas  as  conchas  se-em- 
brulhará  cadamua  d^ellas  em  um  pouco  de 
algodão  ,  segurando-o  por  fora  com  um  fio ,  e 
se-accommodará5  com  diversas  camadas  do  mes- 
mo algodão  ,  dentro  das  bocetas ,  em  que  de- 
vem reraetter-se  com  todas  as  mais  cautellas.  „ 

„  Deve  advertir-se ,  a  respeito  de  todas  as 
produccí5es  do  mar  ,  que  antes  de  as-secar ,  para 
se-remetterem ,  é  preciso  laval-as  em  água  do- 
ce  ,  porque  o  sal  marinho  attrahe  muito  a  hu- 
midade ,  de  que  pode  originar-se  corrupção.,, 

(12)  Pag.  13  Lin.  26.  „  As  estrelas  do 
mar,'  depois  de  se^metterem  alguns  minutos, 
ou  em  espirito  de  vinho ,  ou  em  água  fervendo , 
para  coagular  a  substância  interior  de  que 
>^e-comp5e,  se-exporão  pelo  tempo  necessário 
ao  vento ,  até  que  fiquem  perfeitamente  se- 
cas ,  e  livres  de  corrupção.  E  cobrindo-as 
com'  algum  verniz  transparente,    se-encaixota- 
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ráÕ  com  as  cautellas  ja  sabidas.  Mas  aquellaçr, 
que  são  maiores  e  consideravelmente  grossa^, 
nunca  poderão  secar-se  de  modo  que  escapem 
de  corrupção.  Será  preciso  extrahir-lhe  uma 
espécie  de  carne  ,  ou  parenchyma ,  de  que 
estão  cheias;  e  depois  secar  e  envernizar  as 
suas  peles  como  fica  dito.  ,, 

„  Para  fazer  com  mais  facilidade  a  extrac- 
í:ão  d'ésta  substância  interior ,  se-faráõ  no  cen- 
tro, onde  se-unem  as  pernas  ou  raios  das 
estrellas  marinhas,  da  parte  das  costas,  uma 
incisão  circular ,  mas  incompleta ,  para  que 
fique  pegada  ao  resto  do  corpo  esta  porção 
de  pele,  que  se-corta.  Por  este  buraco  se-ex- 
trahírá ,  por  meio  de  algum  instrumento  de  fer- 
ro curvo  que  se-introduza  pelo  interior  de  ca- 
daunia  das  pernas ,  toda  a  substância  cor- 
ruptível. „ 

„  Deve  porém  advertir-se ,  que  ^  para  fica- 
rem depois  de  secas  na  sua  posição  natural 
todas  as  estrellas  marinhas,  tanto  as  grandes 
como  as  pe€|uenas,  c  preciso  ,  que  logo  de- 
pois de  apanhadas,  e  em  quanto  estão  vivas 
se-ponhão  com  o  ventre  para  baixo  em  cima 
de  uma  meza ,  pela  qual  ellas  mesmas  por  si 
estenderás  as  suas  pernas  até  ficarem  na  sua 
postura  natural.  N'ésta  mesma  postura  se-dei- 
xaráõ  por  espaço  de  3  ou  4  dias ,  até  se-co- 
nhecer  que  estão  mortas  ,  para  continuar  as 
operações   que  acabamos  de  expor.,, 

,,  Todos  os  animaes^narinhos,  que  são  guar- 
necidos de  muitos  espinhos  agudos  ,  delicados , 
e  duros,  se-preparâo  extrahindo  com  um  ara- 
me curvo  na  ponta,  por  uma  abertura  natural, 

P 


(  58) 

que  todos  tem  pela  parte  inferior,  a  substan- 
cia molle ,  que  está  dentro  da  concha ,  cuja 
cavidade  se- lavará  bem  com  aguardente ;  e 
depois  de  tudo  estar  perfeitamente  seco ,  se-ac- 
comodará  cadauma  destas  peças  na  sua  boceta 
com  algodão,  observando  todas  as  mais  cau- 
tellas  necessárias  ,  para  que  no  transporte  se 
não  quebrem   os   seus  espinhos.  ,, 

(13)  Pag,  \1  Lin,  8.  „  Por  meio  de  ara- 
mes grossos  ,  á  proporção  da  grandeza  do 
animal,  e  dispostos  pela  parte  de  dentro, 
se-dará  ao  pescoço,  aos  pés,  á  cauda,  e  a 
todo  o  volume    a  sua  postura  natural.  „ 

(14)  Pag,  21  Lin,  ultim,  ,,  As  remessas  dos 
indivíduos  do  Reino  animal  são  as  mais  dif- 
ficultosas  pelas  preparações ,  que  é  necessá- 
rio fazer,  a  fim  de  impedir  a  corrupção,  a 
que  estão  mais  sujeitos ,  que  os  individuos 
dos  outros  dous   Reinos.  „ 

„  (16)  Pag.  17  Lin.  31.  Nota  do  Tra- 
ãiictor\  Não  me-atrevo  a  contar,  no  nosso  ca- 
so ,  com  o  cosimento  das  plantas  aromáticas  ^ 
tanto  como  esperão  os  Sábios  Authores  d'este 
Escrito  :  cuido  alem  d'isso  que  ha  um  meio 
de  prevenir  a  corrupção,  e  evitar  os  seus  mãos 
eíFeitos  ,  mui  fácil ,  pronto ,  e  barato ,  que  n  es- 
te escrito  se  não  aponta. 

O  Dr.  Thomé  Rodrigues  Sobral  ,  Lente 
de  Chimica  na  Universidade  de  Coimbra  ,  em 
um  escrito  que  corre  impresso  no  Jornal  de 
Coimbra  N^^XXll,  convence  com  razões  e  autho- 
ridades  que  os  aromas  estão  mui  longe  de 
possuir ,  a  respeito  do  nosso  objecto ,  as  pro- 
priedades   maravilhosas,    que   se-lhes-tem  at- 
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tribiiido  :  que  elles  nada  mais  fazem  ,  que  mas- 
carar os  mãos  cheiros  ,  sem  os-aniquilar  ;  e 
que  devem  por  isso   ser  proscriptos. 

As  fumigações  do  Acido  Muriatico  sô- 
broxigenado  são  de  todos  os  meios  talvez 
o  mais  seguro  ,  barato  ,  e  fácil  para  acondi- 
cionar as  peles  antes  de  se-dobrarem  ,  e  encai- 
xotarem :  defumando-as  e  os  caixotes  também  , 
se  não  tiverem  cores  que  se-damnifiquem  com 
o  acido. 

,,  Sobre  esta  matéria  de  desinfeção ,  pri- 
meiramente praticada  e  ensinada  por  Guiton 
Morveau,  e  hoje  adoptada  e  seguida  por  to- 
do o  mundo  nos  Hospitaes ,  Cadeias  ,  Embar- 
cações ,  e  ainda  Casas  particulares  ,  são  dig- 
nos deler-se  dous  escriptos  do  mencionado  Dr. 
Sobral,  ambos  publicados  no  Jornal  de  Coimbra^ 
um  em  o  número  XXII. ,  com  o  Titulo  =  Dia- 
ario  das  Operações  que  se-fizerão  em  Coimbra  â 
fim  de  se-atalharem  os  progressos  do  Contá- 
gio que  n'ésta  Cidade  se-declarou  em  Agosto 
de  1809  =  ;  outro  em  o  N.^  XXXIII.  Part.  L 
com  este  Titulo  =  Carta  do  Dr.  Thomé  Ro- 
drigues Sobral  ao  Dr.  José  Feliciano  de  Casti- 
lho em  resposta  a  outra ,  em  que  se-tratava  de 
uma  nova  applicação  do  Gaz  Muriatico  oxige- 
nado  (  Gaz  Oximuriatico  ). 

(17)  Pag,  24  Lin.  30.  Nota  do  Traduc- 
toi\  Ainda  que  poucas  sejao  as  plantas ,  que 
tenhão  de  transportar-se  ,  é  necessário  que 
para  essas  mesmas  sé-prescrevão  as  melhores 
condições. 

Escolher-se-ha  a  terra  mais  própria  para 
a  natureza    da  planta  j   e  d'ella    acondicionada- 
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O  melhor  possível ,  encher-sé-ha  um  caixote , 
não  completamente ,  mas  de  maneira  que  fi- 
que para  baixo  da  boca  uma  mão  travessa  ou 
mais  sem  terra.  Ajustao-se  então  no  vão  do 
caixote,  e  immediatamente  sobre  a  terra,  duas 
taboas ,  cujas  bordas ,  que  se-tocão  pelo  meio  do 
coixote ,  se-cavem  correspondentemente  em  uma 
e  outra  de  maneira,,  que  n  estes  buracos  caibão 
e  quasi  se-ajustem  os  troncos  das  mesmas  plan- 
tas, cujo  número,  grossura,  e  forma  do  tronco, 
deverá  regular  o  número  ,  largura,  e  forma  dos 
buracos.  E'st a  tampa,  depois  de  plantadas  6 
devidamente  arranjadas  nos  competentes  bura- 
cos as  plantas ,  firmar-se-ha  com  pregos  no 
caixote.  Por  este  modo,  que  nãa  embaraça, 
que  a  planta  seja  regada,  se-evitará,  que  os 
balanços  do  Navio,  carro,  ou  besta,  reme- 
xão,  ou  aluão  a  terra  do  caixote.  Se  porém 
as  plantas  são  altas ,  e  correm  risco  de  se- 
damnificarem  com  o  movimento  do  Navio  , 
com  o  vento ,  &c. ;  ou  se-julga  necessário 
preserval-as  da  curiosidade  de  as-tocar;  ou 
.se-dezeja  conservar-lhes  fructos  que  tenbão 
(o  que  muitas  vezes  succede  quando  são  re- 
mettidas  em  caixotes  feitos  ja  de  propósito 
para  isso ,  e  em  que  tenhao  sido  criadas ) 
então  construe-se  sobre  paos,  espetados  e  pre- 
gados nos  cantos  do  caixote,  uma  gaiola  com 
a  segurança  e  forma  adaptada  ao  corpo  da 
planta ;  atravessando  também  de  um  a  outro 
lado  da  gaiola  paos  a  que  se-liguem  troncos 
e  ramos,  como  se-julgar  necessário  para  se- 
gurança e  firmeza  das  plantas,  sem  prejuiso 
seu.    Nas    embarcações    deverão    fixar-se    osí. 


SàSàim 


"A  fM>«;4. . 


(Cl  ) 


caixotes  de  maneira  que  não  esgarrem  ainda 
em  grandes  balanços;  e  se-evite  a  água  do 
mar. 

(18)  Fag.  33.  Lin.  7.  Nota  do  Traduc- 
tor\  Este  homem,  que  a  uma  extraordinária 
paixão  por  História  Natural,  ajunta  a  inesti- 
mável propriedade  de  maneiras  mui  doces ,  e 
o  dom  de  agradar  a  toda  a  qualidade  de  pes- 
soas; Augusto  de  St.  Hilaire ,  digo,  viaja  á 
sua  custa ,  ainda  que  munido  de  recommen- 
daçÕes  do  seu  Governo ;  e  veio  para  o  Brazil 
em  1816.  Se  á  publicação  do  Escrito  que  es- 
tou traduzindo  não  tinhão  chegado  ainda  a 
Paris,  importantes  remessas  que  elle  tem  feito 
para  o  Museu ;  a  mesma  Gazeta  de  Lisboa , 
N.^  1.°  de  1819  refere  remessas  suas,  que 
ja  se-tem  recebido  no  mesmo  Muzeu:  e  eu 
mesmo  tenho  visto  nesta  Corte  do  Rio  de 
Janeiro  muitas  dúzias  de  caixotes ,  que  por 
cautela  elle  deixa  de  productos  irmãos  dos 
que  tem    remettido. 

(19)  Pag.  35  Lin.  11.  „  Os  Productos 
do  Reino  mineral  são  os  que  menos  cautellas 
requerem  para  chegarem  sem  damno.  A  maior 
dificuldade  consiste  em  conhecel-os ,  e  saber 
procural-os.  No  que  respeita  ás  suas  remessas, 
que  é  o  único  objecto  d'éstas  InstrucçÕes, 
podemos  dividil-os  em  terras,  pedidas,  e  fosseis,, , 

„  As  diversas  espécies  de  terra  podem  re- 
metter-se  em  pequenos  sacos  differentes;  man- 
dando maior  quantidade  daquella,  em  que  se- 
sentir  algum  sabor  salino ,  ou  cheiro ,  ou  ou- 
tra propriedade,  que  a- faça  notável,  princi- 
palmente pelo  USO;   que  pode  ter  nas  Artes.,^ 
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,,  Das  pedras  ,  ou  sejao  de  banco  ou  va- 
gas, devem  mandar-se  particularmente  as  que 
tiverem  alguma  raridade,  ou  pelos  saes,  que 
contenlião ,  ou  pela  sua  cor ,  dureza  ,  figura , 
transparência ,  &c. ,  como  são  os  cristaes ,  ága- 
tlias,  mármores,  congelações ,  amiantos ,  &c.„ 

„  As  amostras  de  todo  o  género  de  fosseis , 
que  puderem  ajmitar-se,  são  dignas  da  curio- 
^sidade  do  Filosofo ,  e  conseguiu  temente  mere^ 
cem  ser  conservadas  em  um  Museu.  Por  isso 
recommenda-se  aos  correspondentes ,  que  de  to- 
dos os  diíFerentes  metaes ,  ainda  dos  vulga^ 
res ,  de  todo  o  género  de  petrificações ,  cirsta- 
lisaçÕes ,  bitumes,  fosseis  ,  lavas  ,  pyrites,  &c. , 
remettão  os  exemplares,  que  lhes- for  possível 
ajuntar.  Todos  estes  exemplares,  de  qualquer 
dos  três  géneros ,  de  terras ,  pedras ,  e  fos- 
seis ,  devem  remetter-se  em  caixões  sepa- 
rados ,  podendo  ser ,  para  evitar  confusão ,  a 
embrulhados  á  parte  com  mmieros  diíFerentes  ^ 
que  corresponda  o  aos  números  da  relação,  de 
que  adiante  fallaremos.  „ 

,,  Accommodar-se-hão  nas  caixas,  ou  boce^ 
tas  de  modo 'que  o  movimento  do  transporte  lhes 
não  cause  algum  damno ;  e  se-observaráÕ  as 
mais  cautellas  necessárias ,  para  que  a  hu- 
midade   os    não   prejudique. „ 

„  Entre  as  differentes,  e  quasi  infinitas 
espécies  de  individues ,  que  a  natureza  pro- 
duz no  seio  do  mar ,  ha  algumas  ,  que  for- 
mão em  certo  modo  uma  classe  á  parte ,  e 
que  por  essa  mesma  causa  parece  não  devião 
confundir-s€  com  as  outras  producções  per- 
tencentes aos  três  Reinos.   E'stas  são  as  Ma^^ 
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dreporas ,  Coraes ,  Lithofytos  ,  &c. ,  que  alguns, 
illudidos  com  a  forma  exterior  reduzirão  á  clas- 
se das  plantas  marinhas ;  e  outros ,  attendendo 
á  sua  dureza,  julgarão  ser  espécie  de  pedras.,, 
„  Todas  estas  ProducçÕes  se~íãzem  dignas 
da  curiosidade  dos  Naturalistas ,  pela  grande 
variedade  da  figura  e  disposição  de  seus  ra- 
mos.  e  por  outras  particularidades  nao  me- 
nos admiráveis.  Por  isso  devem  escoiher-se 
as  que  forem  mais  inteiras  ,  e  tiverem  maior 
número  de  ramos.  E  como  muitas  vezes  sa- 
em pegadas  a  pedaços  de  rocha,  e  entrela- 
çadas umas  com  outras,  assim  mesmo  se-de- 
vem  remetter  ;  porque  estas  circunstancias 
accidentaes  são  igualmente  dignas  da  attenção 
do   Filosofo.  „ 

„  Como  porem  nenhuma  d'éstas  substân- 
cias é  sujeita  a  corrupção ,  basta  que  se-accom- 
modem  nos  caixões  cercadas  de  matérias  mol- 
les ,  e  seguras  com  travessas  de  madeira ,  pa* 
ra  se  não  quebrarem  com  o  movimento.  „ 

„  E'stas  singulares  producçoes  não  são 
mais  que  uma  coUecção  de  pequenas  casas 
habitadas  por  animaes  do  género  dos  poly- 
pos  ,  os  quaes  se-multxplicão  uns  sobre  os  ou- 
tros de  um  modo  análogo  ao  modo  com  que 
crescem  os  ramos  das  plantas.  Para  haver  es- 
tes animaes ,  e  podel-os  enviar  á  parte  ,  se- 
metteráÕ  logo  ,  apenas  se-tirarem  do  mar  as 
massas  duras  que  os-contêm,  em  vasos  cheios 
da  mesma  ágoa  do  mar,  que  seja  bem  pura. 
Passada  uma  hora  pouco  mais  ou  menos,  com 
socorro  de  uma  lente ,  se-for  necesario,  se-di- 
visaráõ  parte  de  cada  um  dos  animaes  ,   fora 
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de  suas  pequenas  grutas.  Não  se-deixará  esca- 
par este  momento;  e  com  algum  intrumento ,  ou 
com  os  mesmos  dedos  se-prenderá  o  animal  ;e 
arrancando-o  precipitadamente  do  seu  aposento, 
se-lançará  logo  em  espirito  de  vinho,  que  de- 
ve estar  pronto ,  para  que  elle  não  tenha 
tempo  de  se-contrahir ,  e  perder  a  sua  forma 
natural  antes  de  morrer.  No  mesmo  espirito 
de  vinho  se-podem  conservar  estes  pequenos 
animaes  ,  assim  como  todo  o  género  de  po- 
lypos  ;  e  as  suas  remessas  se-farão  do  mes- 
mo modo ,  e  com  as  mesmas  cautellas ,  que 
já  se-advertírão  ,  fallando  dos  insectos.  ,^ 

„  Ha  outras  producções  marinhas  ,  além 
das  sobreditas ,  que  pela  sua  figura ,  miude-^ 
za,  e  flexibilidade  de  seus  ramos,  se-equivocão 
mais  com  as  plantas.  Os  Botanistas  Ihes-dão 
vulgarmente  o  nome  de  musgos  marinhos,  ou 
corallinas.  Para  as-remetter ,  basta  laval-as  era 
ágoa  doce,  até  deporem  todo  o  sal  marinho; 
e  depois  de  bem  seccas  accomm.odal-as  em  boce- 
tas em  diíFerentes  papeis  com  todas  as  mais 
precauções  ja  expostas  sobre  as  remessas  das 
plantas  terrestres.  „ 

„  Como  porém  estas  mesmas  corallinas  pe- 
las últimas  observações  se-tem  conhecido  cons- 
tarem de  pequenas  casas,  em  que  habitão 
animaes ,  da  mesma  sorte  que  as  madreporas , 
far-se-ha  tudo  ,  u  que  acima  advertimos  ,  pa- 
ra separar  ,  conservar ,  e  enviar  estes  animaes.  K 
preciso  advertir,  que  devem  remetter-se  em  va- 
sos differentes  os  animxaes  ,  que  se-tirao  de 
dffferentes  substâncias ,  para  se  não  confun- 
direm as  suas  espécies ,  as  quaes  differem  ea«^ 
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tre  si ,  conforme  a  diíFerença  das  massas ,  em 
que  se-achão.  ,, 

„  Além  de  todas  estas  producçoes  marinhas> 
ha  outras  muitas,  que  não  só  tem  a  forma  exte- 
rior de  plantas  ,  mas  que  verdadeiramente  o- 
sâo ,  como  o  sargaço  e  outras.  Kstas,  como  ja 
advertimos ,  devem  lavar-se  primeiro  em  água 
doce ;  e  depois  de  bem  secas ,  se-encaixo- 
taráõ  como  as  outras  plantas,  ou  como  as 
borboletas  ,  se  forem  demaziadamente  delica- 
das. „ 

„  As  esponjas  marinhas  ,  cuja  natureza 
ainda  não  é  bastantemente  conhecida  por  fal- 
ta de  observações,  mas  que  facilmente  se-dis- 
tinguem  das  outras  espécies  pela  sua  forma 
exterior ,  merecem  também  ser  conservadas  nos 
Gabinetes.  „ 

„  Depois  de  lavadas  em  água  doce  ,  e 
estando  bem  enxutas  e  secas,  se-accommodará5 
nos  caixões  com  algodão,  sargaço,  ou  estopa, 
sem  as-comprimir  muito,  e  observando  as  mais 
advertências,  que  temos  feito  sobre  a  prepara-  \ 

ção  exterior   das  caixas ,   em  que  se-remettem  | 

os  mais  productos  da  Natureza.  „ 

„  Parece  escusado  dar  instrucçÕes  sobre 
as  remessas  de  algumas  obras  de  artifícios  dos 
naturaes  do  Paiz ,  como  de  seus  vestidos ,  ar- 
mas ,  instrumentos ,  &c. ;  porque  todos  conhe- 
cem como  estas  e  outras  coisas  simiihantes  de- 
vem remetter-se  de  sorte  que  cheguem  bem 
condicionadas.  „ 

„  Aquellas  Obras ,  que  constarem  de  cou- 
sas meramente  naturaes ,  e  cujo  único  artificio 
consista  na  sua  diversa  disposição  ,  como  são  ai- 
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giima^  carapuças,  e  cinturas  de  pénnas  de  di- 
versas cores  ,  de  que  usão  alguns  Povos  d' Afri- 
ca e  America ,  se-remetteráõ  com  as  cautellas  ^ 
que  deixamos  apontadas  sobre  as  remessas  das 
mesmas  producções  naturaes,  de  que  são  com- 
postas. „ 

,,  Finalmente  as  instrucções  antecedentes 
poderás  accommodar-se  a  alguns  productos ,  de 
que  aqui  se  não  faz  menção,  conhecida  a  sua 
natureza  ^  e  a  classe  a  que  pertencem.  ,, 
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Declaração  da  correspondência  entre  ws  Notas  e  « 
Tedto,  útil  para  estas  se  acharem  facilmente 
quando  se-ler  aquelle  ,  visto  que  houve  alguns 
erros  typographicos  no  successivo  da  numerarão 
das  mesmas  Notas. 
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Estreitas  do  mar.  Como  se-hao  de  pre- 
parar  e  remetter,  13^  56 

Ferro.    Notícia    de    providências    Regias 

sobre  o  do  Brazil.  xxxvi 

Fetos.    DifFerem    em  grandeza   em  diffe- 

rentes  Regiões.  vi 

Fosseis.  Recommendão-se  amostras  de  to- 
dos os  diíFerentes  metaes  ,  petriíica- 
ÇÕes,  cristalisaçÕes  ,  betumes,  lavas, 
pyrites,  &c.  62 

Geographia,  Lembranças  para  a  descrip- 
ção  geographica  de  qualquer  paiz.  xiv 

História  Natural,  ^d  os  Naturalistas  que 
viverem  toda  a  vida  no  Brazil  delia 
poderáÕ  dar  boa  idéa.  xxv 

Utilidade  da  publicação  dos  nomes  tri- 
viaes  dos  Productos  de  História  Na- 
tural L,  LII 

Progressos  de  História  Natural  por  Aza- 
ra debaixo  de  circunstancias  notáveis.  l 

Reflexões  sobre  a  difFerença  de  Produc- 
tos filha  da  difFerença  dos  lugares.  lií 

A  História  Natural  interessará  nas  re- 
messas dos  viajantes  ,  sem  ordem 
que  elles   as-façáo.  40 

Homens.    São  difFerentes   em  diíFerentes 

partes  da  terra.  iv 

Ha    analogia    d'  Estatura    entre    o  Ho- 
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mem  ,    os  Peixes ,    e  as  Aves ,    e  os 
Quadrúpedes.  \         i     -n    • 

Jardim  da  Lagoa  de  Rodrigo  de  Irei- 
tas  Viveiro  de  plantas  exóticas  de 
proveito.  ^^^^^^  ^^^^ 

Utilidade  dos  Jardins  Botânicos. 

F  de  dezejar  notícia  mui  circunstancia- 
da dos  utensílios,  máquinas,  instru- 
mentos, empregados  na  Jardinagem. 

Javalis.  DifFerença  entre  os  da  America 
e  os  da  Europa. 

Insectos.  Sua  grande  variedade  pela  .dií- 
ferença  dos  climas.  De  todos  se-deve 
remetter. 

Maneira    de   os-apanhar ,    preparar,    e 

remetter.  8,10,53^ 

Quando  se-apanhar  uma  borboleta ,  deve 
fazer-se  diligencia  por  outras  nos  seus 
differentes  estados  de  metamorfose. 
As  larvas  devem,  umas  ser  remetti- 
das  em  agoardente ,  e  outras  conser- 
vadas em  uma  caixa  com  folhas  da 
planta  sobre  que  se-achárão,  para  que 
possão  transformar-se. 

Modo  de  arranjar  as  caixas  dos  Insectos. 

Insectos  que  se-recommendão  mais  par- 
ticularmente. 

Laboratório  ^Chimico.    Reflexões  sobre    a 
utilidade   do  seu  estabelecimento    em 
grande. 
Louça.  Notícia  de  alguns  barros  do  Bra- 

zil  para  ella. 
Luto.    Receita   do  melhor  luto  para  lutar 
os  frascos  com  auimaes  em  aguardente. 
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Mammiferos.  DiíFerença  de  preparo ,  e 
forma  da  remessa  sendo  pequenos  ou 
grandes.  5^  45 

Com  a  pele  dos  grandes  deve  remetter- 

se  o  seu  esqueleto  desarmado,  6 

Mar.  Todas  as  suas  producções  devem 
lavar-se  em  água  doce  antes  de  se- 
secarem.  56 

Héa  e  recommendaçoes  a  respeito  dos  Co- 
raes ,  Madreporas ,  Lithophytos ,  Mus- 
gos marinhos  ,  Sargaço,  Esponjas,  &c.         65 

MiUhomens,    Notícia  da  sua  analyse  chi- 

mica,  e  da  sua  virtude  médica-  xliv 

Mineraes.  DiíFerentes  estados  em  que  se- 

podem  encontrar.  35 

Condições   com  que  se-devem  colher.       35,  38 

Recomendações    a  respeito  de  mineraes 

de   origem  Vulcânica.  36 

Declarações    com  que  se-devem   remet- 

íer.  XIII,  36 

Moluscos.  Como  se-devem  apanhar ,  acon- 
dicionar, e  remetter.  12 

Morcegos.  Os  da  America  sao  differentes 

dos  do  antigo  Mundo.  Brancos  e  grandes.     "    v 

Museu.  Conviria  que  houvesse  um  em 
cadauma  das  Capitanias  do  Brazil ; 
e  um  geral  no  Rio  de  Janeiro.  Re- 
lações entre  este  e  aquelles,  e  ar- 
ranj amento  de  todos.  ix 

Relações  que  convirá  haver  entre  o 
Museu  Geral  ,  e  as  nossas  Ilhas  , 
Possessões  d'Africa  e  Azia  ,  Museu 
Real  de  Lisboa  ,  o  da  Universidade 
de  Coimbra,    os  das  Nações  Estran- 
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geiras  ,    nossos   Ministros    nas  outras 
Cortes ,  Cônsules  ,   &c. 
Tem  Despacho  livre  de  Direitos  os  Fro- 

ductos  Naturaes  para  o  Real  Museu,  xxxvi 
Riqueza  de  um  Museu  relativamente   a 

Botânica.  ,  ^ 

Naturalistas.  Estrangeiros ,  que  acabarão 

ja  suas  viagens  pelo  Brazil.       _ 
Portuguezes  que  actualmente  viajao  pe- 
lo Brazil,  ou  nelle    residem. 
Estrangeiros.  xxxi,  bD 

Orchideas.  Differença  entre    as  da  Ame- 
rica  e  as  da  Azia  e  Africa. 
Ouriços  domar.  Como  se-hão  de  remetter. 
Papaformigas.    Observações  sobre  elles. 
Pedras.     Quaes    particularmente    se-de- 

vem  remetter,  e  com  que  cautella. 
Peh^es.  Alguns  podem  atravessar  o  mar. 
Os  mais  d'elles  são  próprios    de  cer- 
tas paragens. 
Ha  certa  analogia  d  estructura  entre    os 
Peixes  ,    as  Aves  ,    os  Quadrúpedes  , 
e  o  Homem. 
Os  pequenos  remettem-se  em  aguarden- 
te :    dos  muito    volumosos    só   a  pele 
com   cabeça  e  barbatanas. 
E  o  esqueleto. 
Peles.  Para  a  sua  conservação  é  óptimo 

o  sabão  de  Becceur. 
Receita  d  este  preservativo  arsenical.  ^ 
E  grande  cuidado  que  a  sua  applicação 

carece. 
Substâncias    que  podem    suprir    aquelle 
sabão  na  viagem. 

r  ii 


63 


VI,  8 


viii 


7,  50 


15 
15 

16 

17 


(76) 

Modo  de  tirar ,  acondicionar ,  e  remet- 

ter  as  peles  das  Aves. 
E  dos  Quadrúpedes. 
Fiam    para    o    arranj amento    deste  Fo- 
lheto. 
Plano  para  a  Instrucção  dos  Professores 

do  Gabinete    Real    de  Paris. 
Quadrúpedes.   Tem   analogia    destructura 

com  o  Homem ,  Aves ,  e  Peixes. 
Maneira    de   os-obter. 
Partes    dos  grandes   animaes   que    é  es- 
sencial ,   e  basta  que  se-remettão  para 
o  Museu. 
Maneira  de  os-esfolar. 
Quina.    Notícia    de  Providencias    Régias 

sobre  a  do  Brazil. 
Notícia  de  differentes   cascas  amargosas 
que  do  Brazil  se-tem  remettido   para 
Portugal. 
E  da  empreza   de  cultivar  a  verdadeira 

Quma  do  Peru    no  Mato   Grosso. 
História   da   Quina  do  Brazil ,  ja  come- 
çada   a  ensaiar   em  Portugal    chimica 
e  clinicamente. 
Notícia  de  uma  Quina  descoberta  na  Ca- 
pitania do  Espirito  Santo. 
Reptis.  Sendo  pequenos  devem  remetter- 
se    em  agoardente  ;    e   sendo    grandes 
deve  tirar-se-lhes  a  pele. 
Com   as  escamas    e  cauda,     que    se-re- 

mettâo  com  o  esqueleto. 

Sabão    í/e  Becoeur,    Receita    e  modo    de 

usar  d  este  preservativo  arsenical  para 

a  conservação  das  partes  dos  ammaes. 
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Salitre.   Noticia    da  extracção    do  "^^^to  , 

que  lia  em  Minas  Geraes.  xxxvin 

Seda  novamente  descoberta  na  Capitania 
"^'do   Espirito   Santo:    obra  e  Providen- 
cias que  d'aqui  resultarão.  xxxvii 
Sementei.  Estado   em  que   se-devem  co- 
lher ,   e  como   se-devem   conservar 
Terras.    Quaes    se-devem    preferir   para 
se-remetterem  ,    e  porque    íerma    se- 
remetteráÕ. 
Vermes.  Como  se-hão  de  remetter. 
Vegetaes.  Declarações  que  com  elles  se- 
devem  mandar. 
Annúncio  sobre  o  modo  de  os-melhorar, 

e  forçar,  a  respeito  de  fructificaçao     xxxiv 
E  sobre  Prémios   a  quem  chegar  a  cli- 
matizar ,    ou  introduzir    a   cultura    de 
vegetaes  úteis  nas  Artes. 
E'   mais  incómmoda,    mas  mais  util,    a 

remessa  de   vegetaes  vivos. 
Forma  porque    se-devem  remetter. 
CoUecção   de  vegetaes   no  Gabmete    do 

Rei    em  Paris. 
Modo  de  colher,  e  acondicionar  as  plantas. 
Várias  partes  do  Mundo  de  que  ha  ve- 
getaes nos  Jardins   de  Paris. 
Se  se-acharem  terrenos  com  restos  d  en- 
tes organisados ,  como  estes  se-devem 
colher.  _  „        .  „     „^ 

Viagens.    Utilidades   que  delias  tirao  as 

S  ciências. 
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